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.:11 r ·'é Contrário'.· ao .. arlamenlatis o. ·'10$ ,

!l� S. PAULO, 23 (Trcnspress) - Revela-se a:go ra que no encontro �éalizado 'sext���fe"{ra, últi.m9 em_ Ara.ra'q.�ara, 'p6r ocosiôo do CO�9'�e�so, �ural 'Esf�dha.t�·{i<'�pr�"S'jd8nr .

:lli te João Gou!art e o Governcdor Carvalho Pinto acertaram uma campo nha de ,,V,�lt� contra a, extensco do.porlomentonsmo aos �.?tados: DenTro .do esquema �.l;lta.q,traço­
dr do o presidente do República deveria, em futuro próximo, rncnifestcr-se sôbre o as�unto� corrobo rondo declorcções do qovemodor paulista, que 't"franccfinente "

.

contró-

'1;11 rio á m'udança' do s.sr emo .de govêrno nas,�rlid�des;?a, Fedéroçôo. ' ". J'. '
..
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'C ndave a(ion:' I F r- 'De(l�f: �ão �ePrioélpios
rural, baseada ;

nas
. tpa­

nírestações das concen­

trações regionais; coma
as de Santa Maria; Ará­
raqiíara ·e Ararrta.na, re­

. ccntemente efetuadas.'
o temálio da confe- .

rência abrange' legisla':
ção e reforma agrárias,
arrendamento, acesso à
propriedade, d e s a:pro­
l�riação, educação, crédi­
to, assistência técnica,
etc. São também estu­
dadas diretr\zes para a

"imptàntação das 'Juntas
Municipais: do Serviço
Social Rural.' O sr, Irts

- Meinberg, presíden te da.
Confederação Rural Bra­
síleíra, falando à repor­
tagem declarou que na

conferência a classe r1:1-
ral -dirá à Nação o' que
quer. e o que pensa sôbre
a reforma agrária, atra­
vés de uma declaração de
princípios, acentuando o

que deseja 'e 0 que não
aceitaria p o. r atentar
contra Os �ilgi�imos ín­
terêsses dos que lutam,
nos campos, pela produ-

, ção agropecuária. Asse­
varou, porém, que 8S ru-.

, . •
-

t

americanos, para apreGi�r o pro­
.

bléma cubano. Informante au­
torizado, revelou. que ..a' delegação
dos Estados Unidos abandonou

pratícamente.. à hípotese de que
haja concordancia geral erri tor­
ne' de um' só ponto de" vista .. O

Chanceler éhíleno m�nirEô§to,H-se-contrário á imposição' dê san­

çõ�s· economicas,�e. giploIhaticM'
, contra o 'regime de 'Havanll. CIDADE no' MEXICO, 23
Em reunião, preparatoria teúni-' • (UPI) - O Partido' de Açã:.
n�d_a aos primeiros miputos de CARACAS, 23 (UPI) - Umll Nacional,; o mais importante
'hoje, cerca de doze 'p,aises se .ma:- ação de' rua das forcas esquer. grppo de oposição no Mexl.c().
nifestaram�'pela aplicação de' 'distas realizou::'se

.

ontem'
.

pár'l. dp.clarou que ,ao Contrário da pô-
, sa�1ções ao govêrno. cuballo._ protestar contra a conferen'cia sição jurídica. tomada. pelo. go-
,Tais países são: EStidos 'Uni- de Punta deI Este_'.' :.; vêrno mexicano no caso: de CU-'
dos, Colombia, Venfl_zuela,. Perú, ba, os cllanceleres reunidtis' em

_.,_ ..... .�.
,

__;� c' .- paraguai, Rep. Dominicana, PALPITE DE NEHRU .Punta deI Este;', não violariam
--:---' .

'

-

�' I ',' �.. . Panamá,. Costa Rica, 'Salvador, HAVANA, 23 <-ÚPI) - O ma- ao regime de Pide! Castro as me-
Prqsseguirpqs hoje na 'publicação das notas refe-! l�ONrrA, JOIN'VILLF� .t5t)M,.' "CA.S.A dNuirCaa,sr.agoUs'a'voC:ousa.dteoÍnuRrlau'g'u·eal.Heodno- tutlno �Revoluciop.'· divulgou oh- ad.mide.asrl'caen·Xlo·gsidas"".a:r:a· dP.'eefIeQSsacdoolitrcoolne_,rentes às, arreca'dações em JoinviIl.e, no .mês de Dezem- . L tem uma entrevista de Nehru, ...

bro. Hoje trazémos a receita estadual e para um melhor IL'�U._ll..':('"jA.l.ISAU �;, EM ','/., '.'.""
_. Haiti,' aind,a, d�.scohheciCios,--po- primeiro ministro da Jndia, qUI> tinerlte.· Em manifesto de pági-

confronto focalizamos os três últimos anos, com o que J.:.f0.l . ,t:"j • .fi.. � <. deriÍo completar"o quorum ne- 'asseveroü que qualqüer resoluçã,n na inteira pUblicado em todos
se pode observar o aumento desta. receita de ano' para '

,.R. ,1lJ(P,'.l(':'O� .D'E"',' BiELEZ',..A·..:·:'.·,·.'" •...." .. :'.'.�•...�'; cessário para .a. condena.ção do co,ndenatoria contra Cuba, apro- os jornais do Pais; ,o Partido de
ano, fato' que vem atestar a bôa posição econômica do �Jt\,..a �, 0 _�

,

,

.
. I. regime castrisÚi. 1ad;:t pela conferenCia de punt:J. Ação Nacional recarqou que (J

I nosso' município, As cifras da arrecadação estadual em .

-
. ; "": :' i .

.d�l Este,. seria impropria. Me;,pCo subscreveu sem rese�

.l)'
Dezembro Sã.o as seguintes: Inou9U,r.ada Q.,tem a "loja Oti.·,'" ...�..

__.•,:�' que
é CI PREJUDICARIA A UNIÃO a car,ta da OEA, c-qjo propqsito

.,.

< PUNTA ,DEL ESTE, 23 (UeI) CONTRA INTERVENÇÃO princl-pal é manter a pa.z e. a se-Anb � 1959· Ano - 1960 Ano - 1961
p' ri.meir,Cl. d.e s.eu gên.Elro· ni.,:,..7.".',..·,'.�,�fJ'âça'" .';" "..

- Foi insta�ada on�em a oitava', PV�TA .nÉL ESTE, 23 '(UPI> ',gurança do, �?ti,nen� ..
.

I Cr$ 35,199,397,40, Cr$ 47,783.782,70. Cr$ 86.655.045,50
. r� . _
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,

_

.. i' maIS de' 3-$% sdbnF zembI'. 9. J�nqu_anto Is'1'fo ,()) atI'! ma
. bnelândia,· 1 \".�·i .'

,

_
'

.

Qi\' rndrnQ: ,mês' 11'0 â'no:' de 1961 )0.plántou::eril'mais de 80% 0, 1 de ,proprieGÍade de d, otiIia Gon-1 h*nova loja \� espec-ializada eÍn
de 1960. Cfmfroritanc;lo-se, pà�'outro lado, Dezerribro de í �aga Veigi'í e situada á rua dos prôdutos' de ;. beléza,�' POSSUiNdo'
195'9 com .Dezembro d� 19tH o_9serva-se o çrescim_ento.cle

.

'grande e variado �stoque de t�;
:.'

.

)'- '. ,,-
"

•.
'

quase '150%. Um fato curioso' é que Dezembro pe 59 'com dos os a:rtigos pata�toucador.· :f:t ,

S'
,:
'. �'.' � '.

� d-'
"

P
-

Dezembro de 6,0, juntos,'.'não:·alcançam, ainda, Dezembro ·\Te·r:eadore's .assim a-

prirneiral.lbja,ekclusiva
..

a "·';.'�.'.;,·I·, ,..n'""a'" t','a' o "u, "a',àe, 1961, prova inequívoca do 'q:uanto cresce a receita es- , , nlente dedicad'a af,:essé:ramo enl .

tadual no município. -de JoÍÍwille.
.

• ?�. nOi'lsa cidacle ti p.or certo CI).0- ,

Mas, para que s,e, possa mais claramente observar' CarlOCa$ tará com uma gIr'ande' clienteoJ;t
,

,'" " .

-

o aumento da receita estadual em. nosso 'município, a se- 'd feminina, que ali.:"eI,lcontrará tu,- * OPINI,"O DE ,C;rD SAM'PAIOguir publicamos 'as cifras dos 12 meses ,dos últimos três pe'r" 'e·ra·m _
"-

anos, juntamente com 'as somas, que sãó as seguinté's: .

. do quanto necesste p,�.r,a os

Gln-I'
, SÃO. PAULO, ?3 (Transpress) - °

gov�r.
-

t-
dados da .beleza �emmma. nadar CId SampaIO, de Pernambuco, que on-

a 'ques ao o ato maugura,l tev.e a PrE:--;. ierh chegou a São Paulo, manifestou a opinião
senç2, do represe*tante .do �1'2·1 de que a situação do país. é das mais' graves.

RIO, 23 (Transp) OrJ- feito �unicipal, /vereador Wil- * COESAS AS FORÇAS ARMADAS
mentando à decisão do 8:1.. mar Cordova, do ,deputado TnrJj SÃO PAULO, 23 (Transpress) - Ao de­
pr8m-o Tribunal' Federal Bai'reto, que desa;tou a fita sim- sembarcar hoje nesta caJilital o' ministro -Clo­
mantend-o o mandato de qua- bólica, pronun,ci§.ndo algum,�s vis Travass'os, da Aeronáutica, declarou que'as
tro anos dos deputados' cario· 1 palavra� reladonadas com o a-: fôrças armadas estão coesÁ' em, tôrrto da le�
cas e 'considerando nulos os

tes de A NOTICIA e Radi0difu- galidade e no firme propósito de defender as

CDs praticados pela antiga ('a- cont'ecirnento e de represenf'an- instituições democráticas,

; mara de vereadores, o Sr, 1,0-, sora, além ?e outros· convi�a- * F. B. f. PARA O BRASIL

I pb Coelho, presidente da As, dos, tendo SIdo tO,dos" ebseqUla- BRASíLIA, 23 (Transpress) -- Informa-se
iS6mbléia Legislativa, afir- dos-' com um coquetel e salgadi· que o ministro da Justiça, sr. Alfredo Nasser,

I n�ou: - "A decisão '- dó Su - nh0S, já teJn completos estudos para organisar no

premo deixa-nos a certeza d€' C.umprimentamos d. Otília pf'-' Brasil uma polícia federal nos moldes do FBI
que os deputados con�tttui.n- la iniciativa, que vem valoris'll' americano.

.

tes interpretaram ,bem o 201'- 0 nosso comércio, e fazemos vo * TERR01USMO
.

tigo da c::mstituição", tos de êxito"no empreendiJ.:nen'.o. BRASíLIA, 23' (Transpress) - ° Conselho
, --------------------------------.�--------�------�--------�------

RIO, 23 (TTansp.r2::1';)
_ Será instalada' a�na­

úhã, no Maracananzin,?O,
a VI Oonferência ,NaclO-
11a], cujos tra)J�lh?s =:
;-ninn§.o na qumt?-;f�lr� ..

DO: encontro dos ruralís­

tas participq_rão de!eg!a­
CÕ€f; de todos os estados,
inu'ltas delas já .�o Rio,
integradas por dIngente�
e asso-ciad:Js das Fq:lera-

. ÇÕE:: �u�ais, �a TeunIão.
preparatona ontem r�a­
jízada, foram apresenta­
da:� várias sugestões, en­

tre" as quais a" (la> elabo­
ração de uma declaração
de princ.ípios da classe

---------,----�--�------

Estado de: cala­
midade pública
em s. Gon�alo

.

NITEROI, 23 (Transpress)
o ,prefeito de' São Gonçalo de­
cretou estado <le' calamidade pú- .

blíca naquele munícípío-ern con­

sequênci1t, das" ,'rec�ntes inunda­

ções.

s

strr,

viU
,(

•
Mês AnQ - 1.959 Ano - 1960 Ano - 1961\

Cr$' Cr$ Cr$
Janeiro '16.603,932,20 24.762.422,40 36.439.272,90
Févereiro ·18,745.564,00 32,146 :129,40 44,384,790.30 ,

Marco 27 .806" 5(/9-:90 33,683, 94�,10 54.424,321,30Abril ·20: 338'. 450,80 33 . 491 , 595,80 44,263.581,70
Maio \ "

.. 23S12. 844,20 37.828.E89,30 56,586,645,60 ,

Junho , 07':041'.756,90 37,772. 965,10 58.128.140,60
Julho' 26'::7Í3,668,30 36,692.044,40 5'9,513.531,80 ,

Agôste 26,796.251,00
"

39, 038 . 567,50 54,390,014,60
Setembro 26 . 294, 960,50 41. 923.415,40 67.486,714,00
Outubro 28,000:: 34Q;f0 41.241.342,70 85,839,219,70 ,

Novembro 28,347,60-2,20 43,270.826,40 77.886.457,30
Dezembro 35,199,'391,40 47.783,782,70 86.655.045,50

TOTAL 305.861. 279,50 449,635.930,20 725.997.735,30

,
li"

-

fi

ralístas deixarâ-, bem
claro, não serem reácío­
naraos nem contrários
a 'modificações que' obie- .

tívern de" fat9 '\ o- ampaeo" ': \

ao trabalhador agrícola. J

Sa·be-se que há -gran-.
de interêsse .pelo concla-.
ve e que delegações
numerosas, .de vários 'Es­
tados, estarão presen­
tes aos debates,

O sr.' José Smith Brás,
diretor técnico do Servi­
Ço' Social Rural, decla­
rou -que essa autarquia
apresentará à VI. Confe­
rêncía Rural a formÚla-
ção . de execução prática
de novos planos de tra­
balho, tendo em mira a

dinamização .'
dos ponse-.

lhos Riegionais, a sindí-,
éalízação dos trabalha­
dores do campo ,é a im-

.

plantação .de centros. co­
munais rurais. Por sua
vez o presidenta . �o -S,
S_ R, 'disse a. imprensa
que serão instaladas ain-'
da em 1962 40 Juntas
Municipais,

.

visando à
interlorizaçâo de seus

trabalhos de 'organização
das comunidades,

--:,; .

t
",

. '.,

An0-'X:X-X.;I�X - Joinvi ne, 41!l.-Fei-ra�24 de,jane1ro--ae-r962 -'Diretor:.Wafter H.Meyer -- N'. 8.5'31
-�._-- '_'_---- '-'-'--'-''-'- ---� -��-_..:�==-====_

..
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I: �.

conferencia' dos chanceleres �­
merícanos, 'cujos trabalhes pro­
priamente ditos farão iniciados,
hoje. Numa declaração aos jor­
nalistas acreditados em Punta
del Este o Chanceler .Santiago',
Dántas asseverou que uma in­

tervenção em Cuba é contrária
ao ideal da união ámertcana.

- Nos bastidores da conferencia.
de .chanceleres, . reVel?:u-se que
o Brasil, MéXico, Argentina,' E·
quador, Chile e Haiti decidiram
manifestãr-se. contrários a ';quál-.
quer tipo de inte'r\Ten6ão em éu-
ba.

. .'

·'l·
, PPNT� ,DEl'!; ESTE,' 23 (UP!)
- Com dívergéncías acentuadas
entre as' divers�s delegações ins­
talâ-se hoje a oitava' conferen­

e

eia .de' consUltas de 'chanceleres

, .

PEL� CARTA D.A OEA

CONTRA A CONF'ERENCIA
-

. /JJ'

IS
de Ministros voltpu a r�jlnir-se hoje sob a pre­
sidência dó preinier Tancredn Neves. 'Impor­
tantes assuntos 'foram _:Qebatidps, figurando D,a
pauta as atividades terroristas registradas no

país,
* MINORIAS CONTRA O

REGIME'
,

BELO HORIZONTE. 23' (Transpress) -

Advertipdo que:amaio!-ia da Nação passou a

sufrer as ameaças das minoria., articuladas
coutra a sobrevivência do ':h;"oime, o gover­
nador Magalhães Pinto divulgou seu' anuncia­
do manifesto ao' país. Disse' que a crise bra­
sileirà está .no· orçamento' de cada família e
cha!nou . a atenção' para· os �perigos represen­
tados pel0s extremismos: de UTll lado' a cons­

piração comunistà 'que se insimia ástuciosa:­
mente como intér:prete do descontentamento
popular e de outro lado' as relações contradi-
,tórias inspiradas no alarme e no medo..

1 �!

erllitos
.

Públitos Muniti ais
-

J, .

,

Mês de Dezctubro

.

'COl':stata-se, pOrtanto, que a arrecadação estadual'·,'

Otiem loinyille l1Q arw de 1960, foi superior em quase 5Q% a ", rasde 1959, em idêntico período, Já o ano de'1961 apresenta
"

um aumento de mais de 60% no confronto com o de 1960.
, '�Comparando-se o ano de' 1961 com' o de 1959 constata-se' I'

,

: .

o
..
cresciITl;ento em mais de 109%,. cifra. das mais expres­

SIvas, .

levando-se. em consideração o curto espaço de
tempo a�sinalado. _

. Encerrando esta série de notas� que mensalmente'.
aP!es�ntamos sôbre as an-eeadações no município dé,JOl11vIlle, em nossa edição de amanhã traremos os nú­
meros referentes à receita municipaL

Durante o mês de dezem- prosseguem no seu, ti:t�'Y!'� i '.

oro' último foràm executad.qSf!normal,
.

Of.' trabalhos pára

:1<'\'0'O'pela PrE:feitúra: os seguiptes extensão da rêde' de aba�tec.-'. \

servlçqs, obrils e emprendi_ mento d'agua nos perímetros, .

menta:::; de utilidade pública: urbano e suburQano de Join-
'

A.li3ASTEClrUl'I/IEl/IlTO·' .ville Durante d' mês de ãe- ,�ersos, diâmetros.. Foram be- ,pos de cimento, de diâmetro f�ram proCedid()�, principal�D'}\GUA:' , zembro 'foram colocados ".. neficiadas cOm êsse mell;qJra- 'variando entre 12 e 80 centí-; mente, nas I'14�s· Albano Sci1l-��--';;;;;;;;;;;;;;;-;;_;;;;;;_,,;;,�;;;;�,;;;,,;;,,;;,;;,-;;;;;,,-;;;;;;.�;;,;;;...;;;;;;;.•";;;;,,.;;;:;;,·;;;"';;;;;:;';;·-;;;;·-"�-;;;;_:;;-"'3....::.-;;=::.--;;;;;::��
'

J;á bastant,(j çl€s-enyolv-idoSi 2.653 met.ros de �anoE de di- mento,. principalmente, a<; I metros, Em outros p:Jnt,os fo- . midt, Caseiniro de Abreu e

'_I!!I f.1eguintes ruas: Guarapuav�, Iram abertas 1.66 ms, de valas .�'l'en, Antonio João. ,

Guararapes, e lateral, Ben- para drenagem. Tais serv:!ços I .(Contiilua na 3a. pág.iDá)

I jamin Constant, Paul(j) Afoll­
à so e lateral, Iriríú e lateral

oa rufl. Santa Cata:r�n:a., .Planos
no llia da

'P')'.q�
�:... ' �- da ,ICasa Própria

Previdência ,

.PAVll\mNTAiÇAO '

DE LOGRADOUROS:

'C" I'Ios,seguê!n '�.,nDr,ynalmente
II • li' ,

'

Os trabalhos.. �e pavimentaç.flo'
,ncnte, ao f

.

t e' /pr'esidente " , '. ele logradouros. .Diu-ante o

" ,'0 •
e� raque_CImen °

.co :" ,Janio Q"mdr_?s. "Gen�ro ,,-. Cívico
_ 'Maria�::J mês agora E!m ',exame foram

,

" d.E:,:1gregaça�. .' �
�D�ota �vz lllf�n?a-se, que ele- Bec,k .. A alt� d�\eçao do Dt- pavimentadOs a paralGlepipe-

F'. ALEGRE
'

. _,�..�se_

a segu�r o �ntdevls"a -', .chega�a· no pr.0x1mo· d1� 15 'd\�, }:et�fJo Reg,lOl��l 'ço' PTB dos, 3.204 m2. da Av: Procópio
O de ,

,23 (TralllSp-��) :� -. .Nao pratiCar,e! qu�-lqupr .f8v�rel!�. AIj 111forrp.aQ:aE'!..s:,�p�· 'apOIa" essa ,cand�dat�lra. Prrn-, Go"nes. 'Complementàndo' ê.s�preSid€nt�utadb T,arsc: _Dutra" !8galldade na onE;�taçao tia
i tcnor['9.r4,a:�'a.� '."eu \ re�r�ss? ': cipalm€nte 'PE!la·s

.• ,�.·ligações do' I SE:S' serviços 'foram con'strui.­
glanal ti �o DiretOrIa Re= : lua partl,darl�., Mmha �on" I COmo ?�r o\;pa,r��'� �'i�: ,,�!'t:9_ç:' sr. }'-'fari?-l1o, Beç,k �:?m o clero àos no mesmo periodp, """.bord" o P""D, voltou a, � Juta contmuala pautada d.3 n;_[1rço; 'tqamcrdlr "com!'" 2.' 'e' sobre ttldo 'cbm outros pa�- 14920 m2. de pàsseí . e' foramcaçã;r dO pro�l.ema da paclfl: �c,ô;rd.? com a v?ntade da. 'data:,�i:r",\,." ;?!.��ção a.piídeltO .,tidos e-o-'ImC.. ". 'as�;entad3S

.

540 �etros 4eCIo, de � 'pia- tIdo neste es�a l:n;a�cua e os preceItos esta;tu· dE" S�o 'Pàulp..,:e' �que marcou I '

,. meid13":fios '.dE! . graIJito, tendo
, -:ra.s era�"o que suas p�!a- Garlos" exercc?do, em

.

ha!n:lo- s�a .corri,d;j, .' 1'i1?-'� direção ao. I
"FR.EN,TE 'UNICA'" sidq beneficiadas' com tal.s.'

al'iun;' detur:padas, . ,a:o n'a Gom -O, d�retono naclÜnal pOdeI. ,,' ',.' , NAO SERi\.! CONSTITUIDA melhoramentos" as 'ruas Leite.
.C"ar uma cond"l't de TTl- tedo" o� dl-eIto que n1'" �a-n ,,'

,,'. ,.'
" ,

,gll:.,n· .

L a, t> '" .[ S '

'e: .

U 'J -

'Ribeiro, - EuO'enlO M<;lreira etU'ail'i,c��c�m face de' even- 8..3segurados, para garantir a BEeI\::; É CANDIDclí'rO p. ALEGRE,' 23 (Transp) Arara'lg'Uá
'"

tic�' ,8808' do, poder polii ..uüdade e o ccngraç�mel1to �,' 'r-
• •

_ Informa-rê
.

'nDsta cap,ital'
.....

a noebr!O ere�����rt'p�r� �ir ç..3rtidário?>:· p. ALEGRE; 23 (Transps) de que não 'será constituida a TUBUj,AÇAo
de lut.ar ei'

o lC�. ,a, � a - Cêrca de 25 diretório') "Frente Unica" da oposição a, E DRENâGE:M:to de
p

.

o eng.ranu-eci,men- REGRESSO DE JANIO Distritais de põrto Alegre, s-el' integrada' pelo PSD-'-
abed

meu, partido, ass:m - NOVA VERSAO lançaram a candidatura do UI: N- PDC e. MTR., O re_ PrC\;s(;guirani :" duraüte Q

SUa� ecen:d� r!.gorosament·e àli, sr. Mariano Beck' ao senado cuo' do PDe 1
8, a 'cau,tela do mês 05 traba'lnQs p,ara a ca-

j.- ,'� declsoes legais � CO>l�- S PAULO 23 ('1' ) I 1 d d '", ,.W.t.tlVao . • � .... .'

" ransps. pe a egen a o PTB. ÊS2é MT.R na,s d(�naÍ'ches em- cm:- nalização das.' á�as p,1UVia,If;;.
cQó.n r'l��p"l�om� �

combatendo Uma. n,Ova informacã,Q., da:G.clo Lan�am€n,tor' q-ue- Ja .
v4n1-Tl'i: Sbí parsc:em ser 'o' sinahà-e que, .nalO diversà!:i T.uas" da eidad0,

Pêc1,S�r::� �;�C:U/[l�,S quantos n:raão diferente, Sll!.f(u hoje sendo ag'uardado, ocorreu ]V)i' ! cfici?,lrnf'ntc hri"e'rá·'tal 1111'2'0: F8ram 3,,'-'sentadts. em (Úver�,
� i�y..p�(nc- :.�:! t::'��110 dCJ rc:g:2.�SÓ (�O ('��- 8ca.slfio d:: t:ll1a rr:cepç:io ::'1':.:" (Cc11{tnua nn ::a. pá;.:-.l [.:;;; l;:-;:r�dc��roJ �S2 .'::'1�. cl:1 tl:'"

RIO, 23 (V,A.) - Com
solenidades especiais, em

todos os institútos, será
.

celebrado amanhã" dia 24,
'a' partir das t6 horas, o

Dia da PFevidência Social,
que assinala o aniversário
da lei promulgada a 24'de

Jai1e�ro d,e 19231 pelo então
,Presldent(: Artur Bernar-
des, criando a primeira
autarquia dêsse . �ytor,\ a ,

carxa' :tle .AposeúTadoria" e
Pénso'es dos Fetroviários.
No 'IA'PI: s'erão homena-'
geados 146 funcionários
Que completaram 20 anos'

, çl�_ ..�,erviçó, ',imnterrupto,
Na ocasião devem ser a­

nutlc,iadas .os plan0;'l \ para
,

a construção ele ,caSas op�- 'r.

rárias em ,vár:ios ponto� do
.

,

..Pais e' a desburocratiza--
'

ção dos sel'viços' d� berre-'
fícios, visando a extinguir
as fibs em frente aos Zlli'-

cQês,· Ó presidente do
.' IAPFESP, por sqa vez.
anunciará,a construção de
mais H blocos de aparta­
mentos em Brasilia, . as­

sim romo do edificio-se­
de na qpital e a abertura
da Carteira' Imobiliária
que vai garantir casa ptó­
pria aos'segurados.

'

No -Departamento Na­
cional . d,e . Pre,vidência_ So­
cial, fal:aiã o senhor' Dan,­

. te PeUaeani, diretor-�L'aI
dêsse órgão, que fará >'l:)'i--e-
ve histórico da assistência
,�restada através. dás au-

,,', tarquias, e manifestará a

espy!,"ança de que Of,Ç-O-
"' vêrno venha a dotar o sis­

.

tema pre'll,idenciári@ dos
requisitos . l-\ldis'P'\?liísiveis
para o "cumpiimgnto ele
suas obrigaç.o�, para caJn:
os tnJ:balhadorcs.;: .
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Peque'n3jPrDllriedade
iD_ À. C"j "

'ria, .nem, e muito menos, para progredir e :l!ilev.aiI'".Be.. .

Dili-se 'que a Igreja.é favorável à peqnenà :pr().px,l'edail� ",
�

1fwto, ;ponéln" "v.en8.·:'se 't\:om 'que :prui!lên'cia, 'fala .a �eJa. M.rr�
;a'g'l3Xa, filemllJS 'O �gra1ln'a :t'l'aIça'illo "Pêlra <tmcielii'ea ,iíto :�miíl P0n-:
.tírtce, .ra '''iMater et Mag·istra'. ,Diz -ai :0 .P.apa -que .nao se pode
"Iti6termimrr a 'pri0Tidaêle 'qU'al la ;,estmllturn :;ngrícml'a ,malis =­

�6]lii:ente, tio �al'Ía6QJs !São os rmeíes I1:l!IlJa,is, "FID inilel'ier "de ,Cllida

paiís, <e 1l!l'a'ÍS mnilla '€]lVr.e)1ls 'páises ii!� ID1md:Ó' ••F,gr êsse ti!i,;p�IilO
se 'vê que .o Rapa esta .muíto .longe de :preconizar 'só a pequena:
pl'Q.prrieGi-aEle. 'G> ,(1!t1:le .a ,SflIlita S,é deseja é que ,�a -empresa ,a,gri­
cola 'se 'apresente com 'uma .eomunãâade .<de �pesSQ3;S�, ;}iloís ':em

.taís !l'j;gr<li�ento',3 ,humanos as rel3,(ç'&es ,entJre seus mem.<_s

d;) .:stlIa'S� �l;l!l'Jinem as :FrOO1lilW.S * 'Justi1il'R_ l-Re1'JiJebe

ilIlli'ilID ;�-me �'�!'1)lll:a. i3iS .;çIific:tí;ldades.&ssas e:m;pllesa'S 'peQll:le­
�,. 2A<ssim, .!ttiz ,pe .� if!llJ;IM'cesa de dime:miãe.s fam1iliim.es ,e -;.Viár­
'lV>:e1 -:só ma �1'J 'Q,l'le téht possa rlair 'la ':E!Stas ."fumili1iais 'iLlIlla

� ::s1.l'f.icienlt.e;pa;ra um ,nível de -vii:ia r:liieeen'te. '!Nesta'@IaS1
1®�eJWita ,im.,:perllêiv;'ão 'téen'ii:ea e 'soci:;,;l >iill-a ,;pl!1:fuena 1PIlopri:edalre,
$.'e Iffinníita .:a -neeeBsrtlaCle ido conwlement@ .i!l:a'S c�'emi;i:v.a'S .que
(@ ::R�� ,;e Y1!trer qpre :seja ,:autOI[(i)i:tm!s . €Ottl -'l1!!1ln;ção 'au "Es­

ta'j!lo -:- o :que esquecem :!fá'CilmeRte ,os ,agror.e'fiC!llllla:iStm:s 'q1l'e tu­

do ,e&peram ,do Gov.êrlilo 'e .da lei.
;!Iiile ,adlr40 ,-cem 'o,,�eneJ;o de cultuT:a, JSem 'a'eQl'I'séllháv.e1 -.esta

(i)1!l ,.'1lí!!.i1l1ela",,�esa 'agticlóila, a pequena, <ia :média !Ou ,3; ,gralfi&e
�;ietliaid'\,!,. �Em, ,quwlquer ',uma delas � :qm .se 'iq19:er 'é .que ,-a
'cona�çãe "fie ,"t0,!il� que 'néla '�xercem' "sUR'S ' a'ti'V'idades, 'B�9a 'hu­
'l!Iil'1a71lla e fe9ndigna, :a que .a:s Jl'elaçõfs -:!entre l'Ír€J;pri<etàJffi'O'S ':e 'lf7l:a,­
,lD'a1Jilaadores mão 'Se i\l'lel",Cam!;RQ ianOlillm!llt(;), :ll9iR'S :<s-e']jam l!lOT.dms
re ,;caridosas com(i) Jlon<v:em ,entre irm1ros ::flldnt!lS }lil" 'rn:esmo 'P,aoi

'q'l:le .está !IlfiYS QlÍtlS,.
, *,

.

O@mo diz D. Antonio de Castr9 "M:eyer, 'lBÍ1lpo iie iCaII.§iIID'\),
,em ,SER Cartà �Pastoral ieontra (i)S awiB <iilo 'C'0munismGl, .a ;do1!l­
Uúrina "da;s eil'ci61i:ca;; são \IilaJa,vras de -vida !C:l'uami'�o iom-alila 'na

sua :in:tegridafie,:<'1ffiutHada J!I:ade servir aus J}i:ones 'ab,1:l5@s. 'No
'Caso da ':pequena propriedade é pre'cIso..nãu ,;esglU.e:c:er tt0das as

condições que o ,Pa,pa ,Jl:ede :pal'a 'que ,.ela :atilnja :sua lánalidaile
ecorroml:c:a 'e :s@'Cia'l. :Z

,Es:lía "G'ON&id�a-gíib :iaz">Fros ilembr-ar .uma ,',lfe:visJ;a ,1j!1te., cana

',um ;;t;eJlitm iile .!Fâ:o,'iV:IT ,jastif:i;cava o pm'je'to ',ãe '_vIsão ;a;gra·ma ,â€l
:Sr. .Ca:Iw·.àillh:Q JIi1illto ,só >p0r�ll.'e o Pl!l-pa '@rG>va ,o .ll�0sto -e0111

,J1) éfim ,ille ,d1il1>tgaT 'a(i) ':a;l'lr.oveitamento da t.erra.. fÉ! :ôb:VÍQ,.Que Lisso
':fie ,da "Çflllaacl,o a "ter-xa PTecisa Ber aproveitaéla, ce :rião :guaruim,
"como � ,sãO PáU-lo, ;se_gundo .declara.ção .dQ .pr'Q;prfo .CllIl'v,slho
Pinto, l'l.erde'-se"mais de 40% ,da produção pm' fa:J.ta de trans­
por,tes 'e armazenamento, e ,guando.a terra }'lade, ser 'aproveIta-

.<iia -econmnicamente. e nãQ quando 'ela é consmeralGa inaprD'JIei­
táv.el, ,cas€l ena ::que o impost0 de ,prmição é :uma ':fdagnante .in­

justiça, como' acontcce com a lei de revisão ,agrária -paulista.
Os Papas guando falam, entendem que __a pessoa perceba

o presuposto .necessário às suas palavras. ';gma pessoa inteli-
,

,gente 'que "o ;nã@ i32l:�a está na abr!g�ção de mostrar 'gue não
e::;tã de má 'lf'é. (ABIM)

Para muita 'g�te, reforma agraria .se "reduz à desapropría­
ção dali grandes propriedades agrícolas e .sua subsequente di­
y,isão em. ];J,equenos :nú'éleas _coloniais.

Qualque� 'pessoa .medtarramerrte inteIigénte 'pereel;):e ,(im,
-Ilitrás de tôda essa propaganda da pequena propríedatíe, há :a1-

guma coisa que não é dita de modo 'élalI',a.'ao ;;pú.blIc@ :Tanto

mais que 0S argumentes em lll/vor dessa mudança ,de '.estnutUl'a

-agríeola, na grande ie 'lrléêlia ,_:pr.Dpriedade ,pm:a 'R de m±m:emçêes
reduzidas, 'não corrzencem, De' fato, o que -proclama 'é 'R maíor

eficiência ecomrmíea da 'pequerra pTÇ?;pxiedade. -oora a >wra (iH­
vidida em pequenos 'sítios, a abundância seria tão grande .que
Ji) lnial Jmão "seria .a ::ca:nêri'Gia ,1ile _;geaerós, mas a .s�r,pmtluç�'G.
l1!l11l0\Vtl ;se�, :'lIl1R :Ílilmm.iimaôia. ,'o

!IDtt:'a 'lili8sinll. �mnmã'lil ;o:orr;w.e.m:e .a mQEll1�, �:ó:is .il!l '�
iSam-eEtID �e 'õI� E i1e RiIl1e ':a �C!Jilttlil!I:a lIilU.!Se m'ell:!V­

.lilliea :I'lll mãe �C!:'!il:Ilm'a:tJ1b;a :0 J'i:tniro :tla �:tflaç'ãn. E mGo 'lill'1l1:r:ml1l

,Jp>.el'eebe �g:Lre,� :'R :matrarrimçãim, .a 3i)eglllena '_a)11l(lIicietla'Ílle ;é um

�ntra-v.e,. "F.Iill' _isS[!) =esmu, -o ;gIDiV.êrn'l'l de :são �aüil:0., C'lml.:O jf,i'll'l

-iiie� !'Me1taa: :';''eU :projeto :de revisãu 'agráTAa, ·i;filStr:J1luin, Jm­
�'entt\, lml fuI:treto,::m> .q:L!àl :;pretendia i1tmliolil'S'1:lvar .enm 'n1l1-

meros que a pequena proptiefiade é a mais eTI'Cren't-e. -SentiR

o gOv'êrno que sua palavra não era bastante: que precisava vir

acompanhada de ·pr.ovas. 'Naturalmente :estaiS -:de;:eTiann 'ser

"a:cachapantes, pois !'lHe ,se rmeten<!iia'uma ,lei .;mais -BU_:ll'll'e=:s
revolucionária.

Que apresentou o -gov'êrno? O ,economista Luiz 'Menàonç-a
_de Freitas, em artigos ,;publicados em várÍas Tevi-stas, e ,renni­

ffO.i em 'Suplemento, à '3a. -ed<içãQ:oe 'Rer0rma 'AgránüiH, ,- <Ques­
tão de ':Cemsciência', .oe .que é ,.um dos 'cuautores, n1mSUr.m.1l1 �o 'm;a­

labarismo usado pelos técnicos ,tla Secretaria :de Agrreu:1tur.a l'le

São Paulo para f,oJicitarem as estatísticas apresentadas afim
,_

de que viesse a auxiltar a tese da. pequena propriedade mais

economica .. ReI!gÚrtta'ID.'l'l'S: Houvesse ,argumento ·sério :em '1a;bô-

no dessa :líese, iria;o gmerno _de São -RauIo :l'eOOl":r.er ,a :ítaJis :31r­

tificIDS?
Como no corpo humano há órgãos divers'Os -e necessa,rios,

.São .Bau.lo lPer,gunta ,Rue ;Ser�a ,do. homem si iQsse :só ouvidos,
'.Olll 'só ,,(i)fuol\, uu.só lilll ,â:e lilualquer, 'ff0S .out:tr1!lS 'Órgã'lils .. !Assin�,
,na .agticultUTa, <as_:I'i-q1ll'�is na ta:ra ·pedem --exP10l'a,çã-p ãi\VerSi­

ficada, .de 'lIiD.od(i) que .-ao )a&o :da ,pequena, devem ,eXiStir '!ta;r.m­

hé.IDn. a .niéõ:1ia .'e ,ii grande '\pr,oprie·dad·e. 'Só '!);SSl:m 'R ;pr-c;xa<nÇãn /

.será (0râ.€N.'ad:a", iabun'iiante é ovariana, '0 eXG:esso;da Ji)'equena

_ilDl�.Pl"ieda:de tre�minH criando _uma Ínvasão do 'iEstaào :na 'll,-gr1-
lGUltur:a, passo ,{l.v:a!\ç'ado ,nas -vias da bolclaevislJ:Ç'ã-o. .Ao menos

essa tem sido ta estr.aa:a 'batida pêlas colunas .destmll:fia'S iâ ,:50-

vieti:zação dos povos. _

,Com ist@, ,estamos longe de combater a '.pequena :pI'Q:P.1'i'e­
dade. Achamos qtr-� 'ela é um ibem e deve ,sel' ,fomentaâa.

AIDttes, porém, de 'multiplicá-la, é 1Jreciso a"temller -ams -nunre­

rOS(ilS ,pequenos jpqprietários já existentes que 'GU 'emigram -

como muitos .do ,:nm;,oeste - -oa se empregam como :sa:laiía.dos
''cm pr.o,p�iedaaes ,maiores, ,porque não -'conseguem 'tir.ar :ff0 'Ji1I:'õ­
prio chão o necessitrio ;para a -vida, a:o 'menos -um-a --vi'da"€0ntltg-

.
,

Joinville, 24 de janeiro de � 9-62
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C-apiltaás dos """"",,,,os, ",even oneiro, de .,,3,ID .P.lllllhO e . e
n'e� a "Viv.er 'l'Re:lihor 'Mas "que 'a !í!l.iiStã:r.HD�a ,!11m Til"-<e)ile1lell.SSa'lll a presente na "H€la <iie ,'11ossa :t:1ll!õl-' �€rlD.CS ,e, :acrma """ cU o, en 1'01' :neladas !�"'sse 'tütal 982.297 "t9- - . . _, te

' '" .." �.� mo .na
"�" ." .

.
i

. " .1..,' , ,
.
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' . - ,
� esta!' lf,UnOlCM'Ulil'lt!l:o JRl!rl:ua 'Resqui'Nze 'Capita4s ",e .."Sv-",' s,

vem a ser o 'Serviço "Social? 'Pa- filosofia de Vida, 'entre D agel'liue XImo. ,-�9Ú, _
,,,,:a Homem_,..Por ISSO, o Asslsten;. 'nela-m-a:s 'crl'Ilstituiam a c·aTue'
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ano O novo 0r:ganlsme emqual se prQcura e erro,
ra a mai6rÍa da'S pessoas' -estas 11e ,outras ciências e do erv.lçD E, dmnte �;.;,a Sl uaçao" a e ocm necessr a ue mserIr-se' 'verde 166.443 carne, ;fr�gorilica- , .,

r
. ".' t d'best-se]1ers' ;'d,a '�9:uinz�Aa, ,'l.. • duais 'na1av'ros ,embora !c�nhe.ci";' S0:clal. ". . - ", '''' �,r

1 T.ea-çi3;o TffiÍl ie;;Y;fa:z "�raT .. 'Nii:l-' � '-naS�.Dlm-a'f1ÚZa'ç@'es, Jir 'l1lentTS' das ,-I
:da e' 70.772 o tl1ar.q"lilEf. '�àq<'tiiüe < ,�pn.li!e� 'PGr. IIm, �(Js E�� os_<

•

h \a 'se""Uln

-I
'" , , , r:- I

'. =n' o' -

f
' . ,", . ." """ .

, .,. ,., I ·em ...qae fililnclOn-ar '0 ,Jevanli<>",enEm 3'0 �e.'Jm: o era . "'.
� aas 'na fornaa, são, todawa, ,G:e&-'

I ;Como já foi iii:to, o """"l':I1IÇ ma de s�as __ or�as :maw 'e�o- _L'3i",nC'1i1S, QJ:ere�er 'SliIa proprm

'[
,a,n@, o val0r da ;produção fie 'C'2.r-

" " .�, ,,' . ,(')rã-te � cl�ssr'flCaçao para '�? .livro;:, con'heddas liXO verdadeil:o oon- 'Social � exel'cido '�or 'àge'flt� teS-

'I óqlieulte_s, "surgrii�rr�, '1l't!Soluta J!l�ss0a '!Im l!'elaClOnamoento com o
:il'le [bovina atingiu ,Cr..$

'.1
� ,oe mao �� 0br� �(lji� :�= sê-naClOnalS: ", téúdo. Não raro, conl'unãem' pecializados que s'ao os A"Sslsten- e a'IllPla 'a -prQ:!l.ssao q1!le bem í ehetrt-e, 'estar l'resente onde 'Otl-

, ::55.:6'41.'2'5'3. tJO:O;(:)'O. '-São 'PaiUW, ,.ç-a'0 rle �st1l1QUs. "S0C (i)g
mã1'l de10: lugar - 'Os Velhos .Man- l.serviço Social com Assistência tes Sociais. Tal como: no toc�:n- l,viria de, :e'l1leell� '-R�, �().ble1n'�s I tros tantos va,lores se entrecno- ]!l.I'iErci;pál produtor, Jigurou .com

b1'e pro�'1-e�a;s �g�dtlS a
. .- R-nhell"OS', de JOl:�e 'A�ado,. :SCilcial. Para o leigQ.No .assunto te �o prôp�lP. _:Set'v:ço S00l2,1, '

11110 m�i'l.o, dl!sdé .�Wlltrmas, �e- � cam; para ser o aelenS�l'. dos \la- "Cl:$ :m.. ,6JJ3A53.@:OwaO, s:egui'àB l!l0
I
aa,:n:a, ='C1Im"l'meritre.._ i!la:miiegr.20. lugtlir - Gabnela, Cm:vr;

. é ll1I1\1lito natural 'que 'mal :ac::ante- ·surgeII). as dUVld3:'S ,sobre o.s lAs-- :eatias. "CJiríra l).'Il�'fISSalO ·especIfIca lares huma'lil:@s. É 'J!l@II IIS'SO :qne tRio '.Grande .do Sul, Clllm ,Dr,J$ ..

:çno jJ.[ !_a�a,fJ 'Pan:ela', de J,orge Amado;
;ça. IDesde que .se fale iem :&G.'Cia'l,. 3ist�ntes SQwais:' ,ç�pre :le��k" AdiTetajIl'ente :tirienta'da pára a êle un� a ';{j�ntea.�? '0011 ,(i)'b!l:e- "7.101l.871.000;00 e Minas G6Il'rolB, j _, /

•Zo. ,lugar - ,Quart9. de Des-
i:rrJ;plica necessariarrnente '::numa bL'itr porém, que nao haVEra � dêf-esa '(ilas 'valores lhumanos. I tIVO pnmordlal. É ko .nem ·gen- em ter.c:eir.o, ,com Cr$ , .. _ I

lh.'Jf>'1iM) :00 Jb:e iBf.C!U1'COpejo', ,<,ie ,Carolina Mana de Je-
abertura _para o social. Entre- Serviço So.cial sem As�istentes -Desde :ent'ã'0, a};ra'Vés ?US 'seus_'a- tido tem valor a ,1reenitca rl'0.'A-B-' 1f3.09'Z.ã5ll.JJ,O.o,9:O. � -D' :presi:iJl:en'fie :i!lo 'ColIselho de

'Sus�,
.

.',' :'A ; 'itaJli'l!to, rem iSe 1tr.atando
.

de ,As:;üs'- .'Bo:Ciais e, JilliSl!IDT:ren:ílo', 's&bre 'ês-, gen1;e'S, ";fflZ-"Se ;inrstln't-e 'em -:t0'd@S' sistente Social. :Ele ,1l'le-oossita '1fa,- . � '.Miri,i&tr.os, 'consiã,erando 'que !a :LIl
.-.40. lugar -. '�mlaa EX;]Jea;.le;n� 'ltê:r.i:C1Iia 'Sm:cia1,. aC::(il'l!ls:ia,:na�ge-ci., 'rt;esi ';ll�uitas 'lVeres, .iesta1'.'em.!ils fa- . '�<serores, -:t�t?' 'l'l.'GS ql!te :n'eC'es-! lar. a linguage;nu,� ,'Seu mr<u�'àt0,f '.() ,R. .;r;� ,do :S�u.i

r
,de ��eiV.eréIro ':?� nl'62 trans-eonlfl1!!1a "em Bras111a, cf!e Oscar ,15he

, -!ilGlll'l0' um ialto de.JliSS[S!M m:rt--a-' la1l1do naque'!e.
.

Slt!J,m 'ije a�I�Q "IZ'01UO n�s que a lmg\lagem tecm:ca de ·sua ,el'l@-,
. , o -cmc-oentenano da motte Ge

.'rn:e�er; "., ", ': ria;'!, .1'ID.,oxãl "(lU ,.e:;qimtuahtl!erJlte,,' :?.erguntroráP mUit@!fl,: o iIiJ.,ue 'a- 'mme:c:em :a\:M{i1m: '''Isto .,liJjz ',!'es- ca, mune-se ,de "!;ai 'instr,um-ent0í como ,hdeg· do J0sé :NIaria.da Silva Par.ruilIoJ,50. lugar - 'Reforma .!,gr_a; .puramente ,pYaliativ0•.:i<sto :é, !D'.ou- fin1li1 'busca eu :àe..� Ibl!lscrur. este peito � 4;�T:l:1!lS @'s' �ome:r:s, -pois p.ara a consecução de seu oIíTe-i �ro(hJlc'5.'() de Figo Barã� ,do Rio Branco --e q�e,l'ia ,_ Questão de COlilS.c�errGJ.�, \ �o.;:se ;em ,;sanar m0menitne- ,.p:V:OfissionalJ. 1tam�s '!Vezes !!lg1ilo- nã;�
_

Rã ',nmguem "tau -rICO ,ql!le �l'V.O . :
�

quiEze -;aues a,l1lós a comemofollÇaude D.' Geraldo de Pro.ença '"S�-' .am:enl1ie muitos ':m-0S 'prohlemas JI"-atio rque ·estuw·.ÇPllrtro ,anos nu· .riã0 ,l1Irecáse ,fie ,')l,'Uxwo :Il'?ffi tão ,Por ·est-a naZão o Serv<iço ;sot do .seu 'nascimento .e.él:earadasgaud:, (Al1cebispo, � Ii>Íamantl- !S'0.ciads ::rJ:0S seus -e':li.eitt1Js ,':i:niletlia- ,'m:a Fa:culólade, ,;g:iIl1e "fa:z eestá:g·illls 1;)'(!)'I:1r:e ,que naiita t-enna-'para :<iiUr.
, ciRl.:.é .modera@:,e "&11a prof�ssã:@ 'ê

O :Ri,? Grar:de do S1iI.·Hde:a'8. pelO 'Itamarati em ambito na-) TI .A �"O""i:o de Castro Mey-
-

. '" . .." " . ;"o"m' assa a 'Se IT ...... ·, "._' _' f' m'n'ç;;� �,;;, '''�� ..... � . .pr.(;)tlUÇ'lliO naclonal 'de flgO. 'Sua . ,na, . ,n_. ...u '._
, ,. '1Úlils . .:m: mn :elllnJUliluo �e ,.il�m5111S ·;!i)l18itrcos.e g.ae ..:.." ;lS iP ',-,-Su," 'e -;uma ,,,e,, oe' 'UIlla a III '" _. "",0 -:nov;a. ,.�Q" ueT>la .raza0 de .seT '. . ' _.. c10nal, cab-e 'manter, neste cm"(B' de CamnlDs).., :Flnuo . . --'" - '

. �., ..... _ �.CO-
•

"'? :rmsue .....� ..... "" --

'1" '....' t· ......� .�� . :eolheít-a iile 1-961 fOl de 140 :nu- , '.

"

úJ
-er ' IS]lO, . l'P' .:aJSsis.ttmCiIRcrs ell!J!l1leg",ul!lS ']>0.. chiairnalI' :A:s""",u'eu= =(iJ.CIa.., . O AS&l"u,.,))]!uc ,,,,0cra Ill'e _')]l,18uID ,e a1'1 e.J:w=�ulit;, JlIn""", que se iÍIÍ- , _

.
,

. cO'entenaTf0 '(;ie sua morte, lhC _

'Cmmea tlle Oliveira e Luiz ,Men- ,

'q!le'ssaas i.tle .1ntuiÇã'0" 1ile 1imm:m. !Sen-' Tapaz ou ,esta mm-ça .qne 'tQ.uvem '

'ai .IunnrumEfuta 'S 'Slila 'Pl'of:issã'0. �esse .}:ler.diiiGl ;o isentimo do v.er- Jh�.es rde frutIDS, cOIlitna _

,11:'5 .ffi'l-
to .-errtã'o celebrado, 'assin�n, com" ''"'''' "'� Freitas I d J" ·S

.

o ... ' '��I"-1..",,� e1IlCl:R-' no ii _'" "', "",..;,,�s ti d
.

1 d h !iWes ::em :1fI60. O vR,10r da .safra . . ,. . d
",01'l",,� <= '

... ''iS() -e 'll;ma -;v.mrta e, .a o: er:Vlç 10ng!l!m.eFLu,e, ;em ,= �UH� , 1.J,(i)ll'J'O 'ieS a -p,..ua ",,'GS 'Ç'''''.w._, .a ew.o "V:fl.'@r "o " 'Cilmem. Em
, "

'

todl'J o tm1ll'ls1ierlO, o segW'l'lte e-atissa lista, �ue. mdrca as 'pre� � ,S0ciàil ;k.:a rottiildzação racional e vaiiás em la0spitiais, no :f.u:t;ri;io.rl:e ID1Ml1a'l!fIDS :ll'l'ã'0,�,;@Íenals um,)pl'o-l-.estrit0 senwelo, ,0 ,8er\'Í'C'0 SGlcial ,gue.':ra.de;" Cr$ 28il,:!9,0_6.�00,O:e,> cI!eto:
'

'!!'er:en'Cirus do leitor br.asileilW-, .a-» 't'éen'iea frf1llS€s llee.U!'ses;p:0T�a!gen- : Jepa-rt'içffes rpúblims tr.anUl'hentas, 'B1'elIl:a :esp:ec13.ltatiwo vmas "CliJmo ')\ii., v},1'ãO ,ié Jpa:lít4co Jl'lell�HreligÍ0s:o" �po<r�,
.:ant!gJ!u C�$ '0)11. 846 "Q�O:;�O .NO �!li-presenta a:tgl1nS �aspectros _cutll'J'- � "\ws �Spl'6C!á1:izad'0s .e$ãí:O.JilS )[I;S- .em. 'parÓ.qúFas, jiiliL1íermináiVe'ÍS�- �mlilE., -e 'uma 'rerul,�lila(;ie .reliXCaTna:mll.,

I
'!l1!le o ob�eto � ',persegue, 'l3€J."'l'l' �o �ssafio_,;, �uandto'S'!.!�ea "CUll-

.�nt.. Lo _ ''O aa0 :d:e '1:002. a1l1ilS. "

), l'Siste1It'es ,iS@ciruis, iCom -l!tlJij:etiov:os :tórias 'ele <àôI;, � <ll'l!hisé:t:ia" 'Ill-ue ie? êle há de 'fazer 'sua 'defesa '(telil- :e.ontrllZl!>or.,se 1em ,'Si :m.eSffiO 'a ne-
" .;' IV;a-=:, os .",aw.:Js o .

_ � 30m:�11il Plllr.15i>r!d0 •.í;iia 10 ele 'iÜe:veneÍl'o, �:Em ;pr,imeÍX.0 e 'Segunâo .l�ar .

>ãe :0al",áIt;er manati'VO e :�me:v:entj- 1il:stes '{j_Iue de>vem. :.saber _falRT,eom i'IIO "'Ji1!J:f!Sffi(i) 'iGais justitll�-es da -i(.C0I>l.élue :na 5:a. :pag,�
'2 .1)f)!7 �hect�"I'es em J.;�m> ,-e :2 :5�5 c0n,remonttivo do cinq<uentenáijut-elIl0S ,1iv.r.os de 'iieçãQ .dB ��)Jiffe- J VID, :intio ",fts 'oousa .dos ,problemas mã,Qs analfabetas e reom :eb:eF�s ""-

" ;em �-'96'1. In:�rI?a, -.�'lFlcla 'a-g_<ue�e , da 'morJ;e .do Bar:ão do Rio 'Bran-cmo es.critor .c:omumsta JDJ.!g:e, ·secialis :')ll:3Ir.ia rtratá-Ios na raiz. de Estado, .que lI3rin'cam :CGm a:n- 'Ser.vl!f.ü do N.[imster�o -il,a �gl'l-, CID, ',patrono '€10 Itamara,ti;Amado. ",El!lll·ttereeiro lt'!ga'l' 'V\,!m'])lá .a'inda :uma' série, a:e ,paraile- aI'lçals em hailrr,@srictlStlupo-------··,"'--1'-,- ,MW
_-_._ ': ; "cult�a que a 'cOlh'eI�a namon:al

.:Art. 2.,0 -,Fica instituida, sob'�uiitrto 'de Despejo', -que 'Conta los ,q1:le 'vem a 'corifiTl1mT '0\1 jUs- 'bres, que se rennem -C0m 'aGl�As- "",A MA:U,'.i'C·',U,,;\',D'ij"'.AMA,'�T,'U,'.' E',:"CED.,"
�: .;a� �lgQ, ,em 19�1, SUOlu -a

a presidencia de honra ,do pre-a vida de uma favelada, ?b�a tificar tal diferença: Assim: pl)l' I,centes, participam de comIt:s, _ Jt\:, llfi 11 :11... AD A

.:28'tL9.tl6.000 umdades.
, ,sitl-en't-e da :2oepú@}i-ea, .e sob nque se tornou famosa pela 01'1- exempTo, além de ser :cnratI'V.D.p. :q1l1e defendem:? A compreensao ,', ..'.
;;presitlencia executiva, ,ido Ilresi-ginalidade' de conter erros .de, preiVenti'V(i), o Serviço Socm,'1 .e ',1Seria simples se, num l'el:anc-e,

_ ,ftenJte do í'1'O];ISmO ,de lNI'inis'tros,t
A

fu�, ,

de "'O 'Está �m :vias -de entrar palI'a o prelo um 'livro desti:na- ,'"por �ues :em .pro sao. ,ativ.\l,,,,POis nele 'a ,pesso'3, lé 'R}U-. pudessemos C'�mpreen r com
� do 'a re:vêla1' :,ao :grande púb1dco, seja em nosso 'pais, seja no

',f, "@-Tnstítlffto,dos.1Iintlustri'árm1:a'cmn:ilJ'Sã'01Iiat;,awm:e:m:ora-çÓl5Em quarto lugar, aparece ou.. dada' a se ajUdar. A pessoa co- estão sufocados,?'l'Íe:r:didos, 'esma-I, ,,',! """'Olm" :� �se"'s ""-t!""""a;do.s, a �T;""r- ". ,"o \,�l·n""""'�"'''''>-';;'''';� ,dn r...."."','",'te dota
.

N' , Áf exterior, u:rn,1 do:; mais 'genuinos exemplos de fidelidade a ='� <> "" «""6'''''
_ ,""'w .U " 'l'�V"""W"''''u.v ® �'''''"'tro comunis ,Oscar Iemeyer, laber-a no' seu prôprio reajusta- gadQs os valores' llumanos em',. I',

r, ',tI'r ,,"'� <�''''n''l ,:n�o';vrm'o, ,., ""W'I'l;;-=
'

,:rn....,.:;;..", '."'0 ='1·0 ""_an�"-,
'.

'b B 'I' '. I , •

t
.

um ""l!"arail1la, d;e l1ersevenança €i-e ''l;\ro13'IDsiU1'l5, 'de tena:cida- ue '�l!J y� � .., 'U",,' ��o """"'"..." '" _L\! =-" =,f,lom um lIvro so re raSlla. menta, tomando iniClaJti:vas;'uti, nossa cultura, em nossos Sls'e-,' J'''''' <J"

-:'.e 'C'enlib ee 'oin",ueJ.11ta milhões i1ãe. ,!A'",".:3,'0 -,/".�,,�'wtr.@.:iI!e'l!lS�E·' t ",. 'R f m 'A, -"_ • 'I .. �

d' �IlÍ '. / 'de '];Ia 'Will.a ,<\Y,\Jiibl'Íca, de <g;1Ite 'se_
\ 'tem 'l'l"0.tl'e:ía :em 'rmCllssá teJ.'ra. ' " ""c, "-' ....""'""'-'>. �.n, '(tum Q, 11gura e ar a ,-;:- l:izami0-se do' seu �p","",IiÍCIa' , ..� ,mas e - porque nao 'lzer - '" ,""" "

lZrUZelr.0s relativos a,beneficias' tado das Re:ra""iiíes�er.iul'.esl'biÍi-. .

Q tão de C0nsciêh . "
'1'

.�

M istó J:iã:.o 'Trata-se da "'A, 1'('[<ar:eh-a (to A'líffitn'Jareeer�, '.Imo 'Cl9m 1II!le o -se- <k'•
grarla - ues

"

-

ienergIa e coragem 'p,rora vencer, ,nossa cl'Y.IIza,çao. as "

,

I
'

em atr.a-SO, !fu'l:'arig'6l1l,'do �"'6ns&'ifs, ,xarã, Jtlel'll"'r'" :de ':"''0 am'S, portaJillt'" b d dois Prelades e t Im t
.

d d t S b de unIa .a ! nador J'uscelin:o' '1Kubitschek; fiugressu,ndo MO 1ltlll'lcro lfter:;í;- >' 'L � .'JC1€I, ° ra e 'seno'O, na ura en e, - aJU a a P. acon: ece. o a ca);la -

I;
,

' 'au'Xiili0s .d€l·ença € a;po'-serrta'tllo:ri'lUl," -\'a"ri'r,o"an-.''O .0 pr��mn'a :Qllm crrd· � d' t'l' .

VA lt'd t t d d ns ;e-�cia Tio, --reafirma' $1Ta pro'fissã'O de W'é'TIa tiem'l'l'craféi:a, m'll:nifesta 'F 'Y' \!1 u5�'Ol�. eSLu 10SO.S ca o IC,OS. ,
encoraJada. e ena eCl o seu par�n e 'orna a e. ,co c�.�. '

'<cuj'QJs ,11e!tJ'ustes ''fol'am "i!le1íellIni-. J"».<'m�"":a;'>;;''''s '" 'M."'e "tte -:re'l-e'JTe U"",,� , ''"'rere d I d "'.., f-ax ada 'SI ! plena e fume ,confiança n.'o desenvolviInerrto do i3raslI = '�u" ��, "U'"' '� ,,'� ""J..-m,u e CuriOSO que as 'F
,- :sentimento' e val'ClT pessoal '" se escon e a rea. 'e ,u'l'S ç - I' v

�nad0s pela majoração dos ni�ej:s
'

,nl1esen'iie 'a1l0, bem ,C0ill€l .a ,-eolJl-Fencias da grande maioria' dos· despert-a para o seu 'Prépri:0 'Pl'0' tuação - a corrosã'o nia'S diV\ersas : " demonstra "que -a.': ,suas 'l'e!!;1izaçõe�, na 'pn!sidencia da 'Re- _
J!"

te"A

h 'b·t d . "b I

I
públiea, 'coIlS'fJituímm a 'contil1uaÇ'ã'O natural 'e lógica de to- _ �'

_, tle sa.láTio, mínimo,. ,Por outro posição da .comissão _a que se..J:íl'asileiros que tem o ,a 1 o e blema, "Venceado suas di'fíc1ilàa-- 'estruturas sociaIS 'em qlie. '9· o' ,

_ :Iado.o IAPI pagará' a partir de 'Iel:e o ,artigo anterior,
'

ler, se voltem para obras de

I
rles pelo seu ptróprio es'forç0.·'!A_ mem, por -ve:res, ,é descítlo 'de i da -a sua ati.vidade anterior, 'seja como Pr,efeito de Belo

inspiração marxista? -Ãssim, o Assistencia Social·-é passiva, i'l- sua condiÇão de .sêr :pl:evilegiado Horizonte, como secretário do gOv'êrno do "Estado de Mi- �. -�IIIHm!.I:Jlmmmllrm'nlmlmtJm1Imml[l!IlII11!Un[JlIIlfllmUnlllimlrllltlnH�veneno socialista se vai };JOuco a ·to é, nela tudo se faz pela pes- da Criação e tenden:à'o a um 'i=. '.' nas .Gerais, .como d'eputado ,feder.al 0U como ,govérnador uo _ :I'PÓUCQ inoculando no povo bra- soa necessitada. 'extra-terreno, �, seu Esta9:o n,ata'!. :.:: i�
&ileiro, sem que este se dê 'con- 0 Ser'viço Secial ,é ,uma ativi- Sendo o Serviço Soc-Íal UIrJ.a!' Porta(;].or'de um programa de independencia economica :'� I�rs.. PAIJLO l\'lEDEi.E()S ;�ta, muitas vezes, d'a pro]unda 'da:de nrganizada que, tendo em profissão que objetii'la colocar ao pelo desenvolvimento nacional, JK rélem,bra' em 'seu livro = �transformação que, com i.sso, as' vista ° reajustamento tio iladivi- alcance de cada indi:viduo '0S re- as lutas iniciais ,para conquistar o diploma, de <médico. A ,:

, :p
,suas tradições cristãs vão'sofren- ,duo:à ''Vida "s€lcial, :cliIidand'0 'a:in- cursos que êle 'tem etlireito "de 'segulr, c0m�am, 'a ·re13.ontar, -no médico e no cirurgião, 0S ';:_-_;"_-, " f�AR.,'LOS' C,

..

', j_'"�.�Tl"��,l'
..
1(A .N....O,;S�,'1l',:,1<lo,. , , , .

da do seu .aperfeiçoamento como espera�' da sociedade, para se primeiros imp1ils9s ,paTa _a ativ'iaade pública. Vêm as lutas � ãl...'1. .:EU ...'il 1l'J!J �1\1Ieré'ce ser ressa�tado 'O '!fato Jileswa ,humana, 'preQc1.!pa-se tlesenvolver como' cnia'turn 'hu- eleitorais, bem ,sucedidas, pril1ci,palmente ,.porque' o ca.ndi-
_ , ,_

de que está em qUinto 'lugar um com a 'Cri'a-ção .cWs -recurs-crs ne- mana e, de outro latl(;), 'cnntri- da'to semp1!e $e"2:presentou com um programa 'deIinido. 'Em . � ADVOGADOS '�liwo católtc@, de caráter doutri- cessáTims"'p'ara "ta:1 fim'. Aiúa em buir para que a snciedatl:e ',prtl- " tolilos 'os caTges eletivos .que dispubou, (') ex-:pr.esi'dente e ho- S« �nário e 'técnico, que CORtem um oomp'o definino, 'lllotl'end'O 'sel; le- mova esses T.ecurses dentrro 'tle j,e senador não .laRçou mão de promessas mais ou ,menQS =' -:E'SDRITo.lno: _ Rua Abdon Batista m. :0, 'TeL "699 !��i)r.(')fundado estudo sôbre 'a' re- v:ado a 'efeito 'em diíel'eiltes :c:am- um espirita de
. jnst�ç'a :social, " vagas: assumju_compromissos fermais com ,o ,eleitorado e 'a ::

,�dien'te: �
:f0rma agraria, ,seus aspectos re- pos 'sodais, sendo os -princjpais: clregarem0s a cOIllpl',eend'er o que

'

todos cum;priu rigorosamente. j Ih. 9 às 12 ,e 15 às' 18 hora!" �ligiosos, morais, sociâis e eGJonó- Serv.iço "Social de Menores, Ser- venha a ser um l!tssisteme �So-', ! J 'A Mar.cha 'do :AmaIihecer' conta a história .c;iessa -defe- ,;;" __ J.mNv:n� � �;C. .,;mic0s. O interesse manifestado viço :Social àe Família, Serviço eial.' __".'
.'

( 'sa de um ,Jilrqgrama ,àe .administração, que ,se ampliou -desde .� .' Épai essa 'obra bem mostra como Sociàl.do Trabalho, Ser�çQ So-, Dir-se-'á 'talvez, ln3iS ... 5Sto' ,o ,âmbito )mel1or .da canitál'mineira .até 'a ,àxea' contl'npntal, �"'''l' ,., III�'li'
_ ':T.....•1 mnlllll.tJlmlltU!IIl:l!lllIImIlIKlll1lll1lml!c�I!l�I.IUllitftlJl!l!\UUur�l!lUIí) povo brasileiro é capaz de se dar' lX'Iédico e 'Serviço ,Social Ru-' não deve ser .inel'ente a uma com a Operação 'Pan-Ame;ricana, que repl'esenta a rtrall:spo- '�"'_'___________

____r..mnar ,por:'tenua:s' de grande l�al. Recorre '.a conheCimentos profissão ou a um :pro'ftssronal; sição, para o' ]?anorarna de .têdas ,as 'nações subdesenvoliVi-

','1'''",j'.""".""tiE,'ilt'/li,m,'li, "P'·'II"O'6e&,".·'��·f-a��A'.•j::,'"t.tiO"·"·:'·v.",'-/"l;.'a-·'·:·C·,',"ã',I',,�o'
. -" "

-

;'�i
pliJJ.1,te cultural' �I!! que 'emvolvem oientificos' sôbre o ,ho� e a ·deveria ser o ideal de 'todos aJS das .das ,�..merieas, ,:fios .1>]:a'nIDs cl:e desea1\(olviInento traçados ':

�os próprios fundamentQS da sociedade, v.alendo-se ..da 'Pscilo- ,homens de quâlquer ,pro,fissã0 ',pelo -ex-pre-*itlente 'para seu próprio pais. '

iICilssa ordem social crist{t; como gla, ,$e,ciolog.ia" PSfguiatria", Éti- empenhar-se na luta. �C0'ncQJ::'i:l'lil1- Representa () volume, ainda, uma tomada de-pOSição 1 '

� _é la magna qblestão da l'eformá Q.,<t, .Ecolllami'a ISacial:e .limitas. mos plenamente. O i'aro :é 'que e -a �continuaçãn ,da luta do senador KUbítséhek, (lue' dessa . S E D R A �T A L'tr..l
. �w>ária. ol.!ltJ;as ciêlllcias que lhe 'conferem a perda do sentido d0S 'vãl:ores 'I

,marreira�prossegue, 'Camo em tôdas as demais atividades que

'
, i", l"41l. _., b'8. '!' "f:, pois, com ,gra,nde satisfação um caráter .emil'lentemente ci- humanos em nossa :S!!lcie-da:tte' 1 � 'àesenyolv.e, ,a' defender '0 "Seu ,programa de l'.ea1izaç.&es de �Q'Ue registr.arnos, no meio ,de u- enti:t:ico. "Utiliza-se iain'da de mé- não é tão sómente uma .desori- �, ba-se.; .destil1adás.lI, fortálecer ecbnomüm,ment;e o país, .pr:0pi- jma 'proliferaç.ão cada vez maior tsdqs l')I'0_pr.ios :como,: Serviço entação ideológic�; inIeJizmen-';'1 cia.:do :assim "lne1lrares condições 'de vida :paira ;todo ;0 ;]l(i)V0

•
P A R T I D A;S D I A R 1 A S 'ide ,livros de caráter revolucioná- Saciál de 'Casos, :Serviço Social, te, ela já chegQu raté ::mmr .con-,,� braSilei:ro.

-

,

-: .- 'lrro, ou pelo n:enos duvidoso, o de G:rupo .e Serviço Social ãe sequencias prática;s, 'penetran:clo 1 O livro do, -senador JusceHnu Kubi.tsÇhe"k :ser,á lançado 'MAFRA JOINVILLE iêxito de uma obra" doutrinária Comunidade ou, Orgl?n1zação nas :fábricas, nos escritó:r1Í'0s, J!llis no mês de JieYerei.ro --próximo, estani!l0 "Prevista ,a sua, ,tradu- �t:áo genuinamente catól:tca como Social de Comunidade. Orienta .. I turou-se ao pão, inseriu-:se ,em • ,ção 'IJara.-ediçpes em i!Iiversos paíse'3. te�
1'0 Horário - 7 horas lo HbT'ário _ -6 horas j'Refor:na. Agraria Questão de &e por uma filosofia de vida,

I
tôdas as estruturas, tranif@r�' I,E 20 Horár:o -

1,3 horas 3D ,'lId'rário ,- 15 horaS lh'!COnSciêllf'l, ia!, ' 'pois enfOca o ,homem, rigm·i)sa'" mando em lágrima� muitús -Sal"
...iii;__;;;;;;1;;;';;;;;;;;;;;;;;;õiãii;;;;_i;;;;;;;;;;;;;�;';:;;;;;;;;;;;;;;'�;;;;;;;;;;;;;;;��;;;;;;;;_;;; ,
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�GRÂNjD;E ::PASSO·

1
'

Ninguém mais desconhece a �e�a ímportâncía que

j
:rorercem as 'riqueza.; .florestads .no .equíríhrío ee.Oll=(i)� �os ',PI'J­

·\Vos. países há, 'GOIL,O a 'Dinam;arca, e� que "Se Oe�l1laim
.

e

o:t ,em em um territóÍio míntrno caãa ,p1ano de .solo destl-1ilr. eg ,
,

O t 'F· "'- .... ,

do a abrísar .sua reserva arbórea. u ros, como a mranora,na"
.

t lt d 'i'
.

retiram de suas 'matas in),presslO-,?an es res,: a os 'malil�en'o�,
a:tl'av.és de 'há'hil sistema de cultívo, �roteçao, e ren0v:aç�o do

conjuntn , Em .smtese: ,para cada .arwore .adutta '..âe:rr-uua:da
e�rS,te uma m:uda.:!lp víveíro pronta ?�ra o !Ma�p"lal'l:te.

_

lEssas -(!!liJnsiéaeraçlies vêm a 'propGS'lto da ,?l1:1lli?ao 'no JBrasll
de uma Escrua Nacional de Florestas" .,cm 'Vlr,�.1l1de. -de ,;t�
assina-do o Pla];I@ de ;operações, do ;Rr.cw:eto 'de FUJ:I_ii� �-?eClaI
da '.oNU. 'O elo(}uniento foi firmado entre ,o .Mims.Uer.lo da

Agi:i'Cti1tura, o "Funt'!c, Especial elas Na_ç0es Unidas 'e a Qngani­

zaçã0 de Alimentaç'ão e .:Agric�tu:a 'Íil,<a ONU.. C1a:egRmcrs, 'lliS­

sim, :de.lilois de estui:l'os e mvestl�aç0es :,efutua:dos Caun.A o .�€lnctl1'-
50 me _:peritos aa ,'FlAO, :a -uma �tapa .:na .malGlr ·relev-3.n.cIa,·paTa
'l'uturn das -nossa3 'riquezas fl@resta'lS. .o "110VO esta1relecnnen­

�o � 'ensino 'tile 'âmbito .fedenal, -será' l@caHzado 'em 'V�ç@'&a,
M'inas 'Gerais, ;per :ter side ali ;in�ciaQ;o 'll'lO\v:�mente :lilO ,seITti&
'de $Ua :cria_çã:o. 'Virá dotar o palS, :fll'eg'l'e'sslivamen1íe, ·tl'e 'pro­

f,iss1o:nais ·de alto :nível ;para as ati.v.icf!'8JllIes ,ie'sse:rncdais fi. <dejiesa

pg:rnn:anente, vruluriza;;ção 'ad:equaôll: e ''aímpliaÇ'ã0 c?:rnv.endente-tias
lilDSsas :atnda ,hoje 'inesltim:áveis: rlquezas '!florestals.

'Tr:ata-ise de ;:,patrimônio :comum da Nação, que 'nos -cumpre

prl1l'seTw.ar 'corno 'pane ,es:senc�al a.�st'a�ilidaffé �a '�conomia ,per­

IH-lllIle:rite do "p'áis, e :para -'CuJa titIlIzaç;a'G)" amplla<;ao e .JM'eser1Va­

cOO cem -:m:el:des mCdQnais se ,impi'ie o :reelilmSQ a i'iácnicas �ua­
das ,criadas pelo pr.egresso 'acentuado 'obtid€l ;l!JO!!' outrtm '.130i17.ml.

Ne�R'S et>n:d.reões, eom o �aà'Vento da 3!llscó.l-a Nacitmail .ae :!!:lli!)­
restEIs ·v.iTãu "mestres -estrarrgeirC[ls, pesqUlisa:'Ô0Ees, 'tlo'lsas ire e3-

taíll.os' estágicrs 'de :a�feiçoRmento, equj"lílrume.nt:Ol5 :e :iJmst_çCies
ffilj)_'�n-aJ5 -SWu!llI'-se 'BO .a!ltzance dos jovens prà'f�s'�on:ais :patrI-
6Í0'S.

''ND'Ue-.se que � ,c€lntribulção tn.t'erna'Cioml.'l, ,par.a ,tiro, 'q'l:tin­
€!ue:ni@ será de 1 :265. [1)0 '·!\làfares 'e ':a'Ssim 'melhor 'Se ":r>'�de�.a ',a-va­
liaT "do alcauee <que 'terá a ':seglÍll'aJEl'Ça -:<!@ :n:ovo ''esta?éil:eurmento
,ar.a ,;a fO-l'maç.ã:o tle equipes pDmtlt!lra'S âe :eOn'la'e'C11Tl_'e�tos .2,­
P
-edei:çoados para ,'Il, ra:cion-a'liza;ção, 'em 'term:es "verda.11lem3i'l'R'el'l:­

'! ',na�ionais, da -explóração daR nossas. rerr:anescent_'ês ,riqUezas
:florestais e sua reconstituição ,em mUltas a:reas onae� ta:1 me­

,.âiil.a -se 'itorne vantajosa. Será em 'Sum�, a lmplant:::çao de re­

'lagões realisticas entre o homem ,e a arvore .

ii
l

li

�

marco, mais :9@0 milh0es -:por m'ful
na totalidade de seus benefícios
em manutenção.

� 1'Rcth.:!zida (J Proche�-5o
de Carne em

Rela;e,io �..o V.dhame
do M@sso iR.,ebo·r.rho
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··Congresso Adoradores Unidos'"
no Parque' do Ibirapuera

P nte uma multidão de ,' ..

I Autoridades, jornalistas e ou-
era ' ,

,

094 pessoas encerrou-se o tras pessoas presentes .ao Con-
48. esso Nacional dos Adora- 1 gresso do Parque do Ibirapuera,
CO�gr Unidos que as Testemu- j demonstraram sua admiraçãodOleti

de Jeová realízaram du- I' pelo perfeito funcionamento
nhM �

,

d
'

rante 6 dias sob a Grande Mpar- .- d�md congressod aOt dgran e, �e�-
, ' do Ibirapuera, em S. au- nm o pessoas e o os os mveis
qUISe de vida, provindos de diferenteslo
precedida de ampla PubJi�ida- part_es do pais e. do ,estrangeiro,

r todos os meios de dívul- Cerca, de 8 mil dúzías de re-
de po -

.

televí
-

f
.

t f id<'a(,ão:' rádâo, Jornal, e evisao, ngeran es oram servi as aos

;in�ma, anúncios l�inOs?S, caro congressistas e pessoas que com­

ta�es volantes, boletins, impres- pareceram ao local do congresso

se:; e convites pessoais, teve lu- das Testemunhas de' Jeová -, Um

r no domingo às 17 horas a painel contendo notícias publi-ga
'1' 'Q d tô

-

d
'

t d 'a-oconferencia pub ica uan o ,0- ca as em quasi 9 os os org s

das as NaçÕes se uniram sob a de imprensa do' país,
'

registrou
reino de Deus'. O orador inter- cêrca de 100, metros de coiunas
nacional Grant Miller mostrou de jornais, 3 horas de Televisão"
que 'apesar d? .ambiente �e pre- 240 anúncios luminosos, além de
conceit4Js raCIaIS que �o.Je. pre- noticiário radiofônico :.em todo o

domina neste mundo dividido, a Brasil.
,

perfeita paz e a amorosa unida- Todo êsse esfo�ço em an�nciar �

_, .. ----

.-_.
de demarcarão para s�mpre o um �ongresso fOI no sentido de ,',Ex:n}odIU" anovo mundo sob o remo de

_ "conv�d!lr .o povo a obter o c�- _II
Deus. Mas' agora' é o tempo de nhecImento acurado das Escn- 'I'd· dse buscar essa unidaae. Sim- turas Sagradas: Cooperando pa- ca ,eIra o
plesmente TEMOS de fazer is- ra êsse fim, o departamento de

h ·t Ito, E Jeová, tem tornado pos- hospeda�em acomodou 8,000 OSpl a
sivcl fazermos isto agora, me- congres�dlstas. ,de oUffosl estados- $. PAULO, 23 (Transpreõr.)
diante seu Filho, Jesus �risto..e em .resI enc�as par I�U �re� na

As'�2.l,15 11s. dé' onlem, por
por meio ,da congregaç�o de capItal paUlIsta e adJac.encIas. motivos. não

.

esclarecidos ainda,
suas testemunhas do �emo. Centen�s .de cong-:essIStas de

explodiu a 'caldeira da Santa
Pelo espirito de Jeova mostra, todo o BrasIl, que nao puderam j C d M'

.

d' t d
-

. " asa e r lsencor la, a en enúo
remos o' que acontecera quando comparecer" enVIaram telegra- t t

". -

d,

'

_ , pron amen o uma guarmçao o
tôdas as nações se umrem S4Jb mas de congratulaçoes aos seus

C d B b' O
..

, .

-'d o orpo e om eIros, s preJUl-
o reino de Deus.

, lrmao:" reUll1 os em �ongress zos são de pequena monta, não

'liV;��:d� ::Ui���ao '�x!:��o d�! I ��mS�� P�����a��n�u���a:s o�� envolvendo nenhuma vitIma
pessoal.Jesus Cristo, já na sexta-feira 177 auto-falantes em tôda- a ex-

'1269 pessoas de diversas catego- tensão da Marquise do Ibrra­
rias sociais de!]lonstraram públi- puera.
camente sua dedicação em fa- Retornando agora aos seus es­

zer a vontade de Jeová Deus, tados e t.erritórios as Testemu­
'sendo imersas nas águas da pis- nhas de Jeová reVigoradas pela
cina do Clube Eden, Liberdade. congraçamento cristão e pela
Antes ouviram uma exposição instrução bíblica recebida no

'bíblica sôbre a importância da progn'oma cultural de 6 dias, irâo
decisão que iriam tomar. Foi por em prática as instruções pa­
êste o maior batismo cristão de ra maior eficiência em seu mi-
todo o hemisfério até a data. nistério cotidiano.

Planejamento Para Emprego de Nov
"

RIO, (Agência Nacíonaljv-> ASI Entretanto, t�trte-se as dispu- dos estudos e das obras; d) vín- \
receitas dos municípios, de um tas "eleitorais do ano próximo, culaçâo das verbas as obras des-:
modo geral, serão acrescidas su- com a escolha de novos prefei- tinadas a infra-estrutura sócio­
bstacialmente, a partir deste a- tos, dêem margem a pulveriza- 'économica da região; e) dinami­
no, com a nova díscrímínação de' ção dessas novas rendas; e, por zação de recursos naturais la­
'rendas aprovada pelo Congresso outro lado, a maioria das admí- tentes a espera de índustríalí­
Nacional, e que dará, em média nistrações municipais' não dis- zação; f) seriam evitados os rea­
a cada um, anualmente, de, 10 põem de organízação adequada justamentos e aumentos despro­
a 15 milhões de cruzeiros, Esses' para o estudo e solução das re- _,PosítadoS de funcionalismo pú-:'
,recur:,os são aguardados "p,aral' .terídas "questões. I 1

..

' ,,' •

blico: g) criação de nova men­
"soluçao de velhos e comuns pro- Estes os motivos que estão de- talidade político-administrativa
blemas que afetam o desenvolvi- terminando um pronuncíamen- em cada comunidade; h) aber­
mento das comunidades e o bem- to da Sociedade dos Amígos. do tum de novas possibilidades pa
estar das populações, tais como Rio Doce, no sentido de se orga- ra apoio e assistência financei­
energia elétrica, saneamento, e- nizarem planejamentos -, de gru- ra -dos, poderes púolícps fede-
ducação, 'transportes, etc.. pos regionais" .que» justificariam 'ral e estadual.

' ,

�_' .,';::,':",',
'

não sómente pelos ônus que acar Considerando que na região si­
retariam aos municípios uma a- derúrgíca de'Mínas cêrca de 15

ção unilateral,' mas, também e municípios tem prbblemas co­
principalmente porque, 'de um muns, em face sobretudo da ím­
modo geral, são comuns os pro- plantação da índustria pesada, a

blemas das comunidades que SARD está conclamando os ad-

s

,--------------

WASHINGTON, 23 (UPI) - e 47,949.000.000 do 2.11:> 1960-6L
O Presidente Kennedy apresen- Esse aumento se deve priucí-
tou seu primeiro -orçamento, que palmente ao -prograrna de -cons
gira em tôrno do'fortalecimen- truçâo de submarinos Polari, e

to do poder mílíts I dos Estados de projeteis de combustível só­

Unidos, a conquista da Lua e a lido.
defesa do dólar. No que se refere ao espaço, o

Esse orçamento para o ano orçamento para as ínvestígacôes
1962'-63 prevê para, os'[ gastos da do', complexo' "Saturno-Apulo',
nacão a' cifra recorde de .,.

'

.. .. graças ao qual os Estados Uni-

92.500,000,000 de dólares e para dos esperam chegar a Lua an­

as receitas, a soma de ... ,.,., tes da Uniâó Soviética, é de ."

93,000.000.000, isto é, um exce- 2.400.000.000 de dólares contra
dente de 500 mühões de dólares. 1,300.000.000 do ano em cursa e

I Os gastos nacionais mostram 744.000.000 em 1950-61.
assim uma alta considerável, de Quanto aos créditos da ,'Ali:m-
11.000 milhões, em relação ao" ça para o Progresso' - ':esforçd

pertencem as .,me,smas regiões mínístradores e líderes políticos do ano fiscal 1960-61, de inteira cooperativo histórico para ace­
geo-economícas.« dessas comunidades a se enten- responsabilidade da admínístra- lerar o deselwolv�lnent;) eccno-

Um dos diretores da 'SARD, derem, no sentido de, num e- ção Eisenhower, Em compara- mico e social das Repúblí cas A�
assim enumera as vantagens xemplo que certamente terá se- ção com o ano em curso, cujo merícanas' - êles deverão atín­
dessa planificação de grupos re- guídores, proi:nover um conclave orçamento foi preparado' pela gír a casa dos 225 milhões de
gionais: a) emprego racional destinado a passar em revista Administração Eisenhower, mas dólares contra 85 milhões do ano
dos recursos orçamentários; b) seus problemas e estudarem 'lo consíderávelmente modifi c a d o em curso.
libertação de influências polítí- aplicação de um esquema de

por Kennedy, o aumento dos Em sua mensagem, o'Presi­co-partidários' mas suas aplica- planejamento regional capaz de gastos é .de apenas 3. 00{) milh�es I premeteram, em amplos progra­ções; e) barateamento do custo solucioná-los a contento. de dólares, dente Kennedy recorda que os

Em sua mensagem ao Con- I, os países do Continente se C,1n1-

gresso, o Presidente Kennedy mas de reformas' economícas 'C

�llIIlItllllllllllll'[]lIIl11l1l1lltlllllllllllll[lIII1I1I11I11CllllllllllllltJllllmlllll[JlIlIIllIlll� ressaltou que tres quartas par- sociais, dístríbuídos 'mrn praza
IMPORTADORES DISTRIBUIDORES � tes desse aumento se devem as

'

de dez anos, 'Os Estados trní­
=:: necessidades da segurança na- dos prometeram sua ajuda -

;:; cional e a expansão do progra- ressalta Kennedy' '-� proponho
;g ,

ma de pesquisas espaciais. uma'iautortzacâo 'especial a 10n'50
� I 'As forças estratégicas norte- prazo para 3.000 milhões de d)­
:: americanas, declarou 'o Presí- jlareS déstínados a 'Aliança para
� I dente, são suficientemente sóli- o Progresso'. 'aju1a que será dis­
:: das e flexiveis para sobreviver a i tríbuída nos próximos quatro
§ qualquer ataque e para repeli-lo

I
anos', .

�. de forma decisiva, As pro�osi-.: ' ,Importantes emp;réstcÍjllOS :0-,
:::: ciSes .cont-ida5' rio presente orÇa- ram, ao mesmo te:x:po, estuda-R. n�.,'JoÃO COLIN, 1567 _§ �ento- são destinadas a assegu- dos pelo Banc) Expol't,Impcrt..,

_ JOINVILLE .,- § rar-nos que continuaremos dis- pelO Banc)
I
Intera�nericano c};�

�lIIl1l11l1tlmlllllllll[llllllllllhl[llllllllllllltJmlllllll!lt'�HlIIlIllIiI[JlllllllllllltlllllllI� pondo da mesma capacidade no Desellv:>lvimentp e pelo progr::\c,
futuro', ma 'Allmentos para a Paz'.
Assim, o orçamento da Defesa No total, o Presidente Ke'l'

nacional atiage a soma de .... nedv estima Que a ajUda ao lle-
52.690.000.000 de dólares -

571
misfério ,americ3,no para o a:l,)

por cento do total - contra : '; ,de 1963, repre.seni;ar:í, mais de,
infantil, sendo grandes centros 51,212,000.000 do a.n') em curs:> ' um bilhão de dól3,res.

Verba, de 'Mais de Dois Bilhões
de Dólares Para ir à Lua!

_-

;;-ANOS �EVICADQS �. SANTA.,CATÀRIN�,
,.-

Joinvi Ile} 24 de janei ro de 1962

Exército para
garantir água
para a

Guanabara
In-

-dos -

Rolamentos FAG
\ .

Cenicos e Esfericos'"

}� SAúllE

Fo'rOCóPI.llS
UM MINUTO- 'Quais são os centros pas-

• •

toris líderes no Rio Grande dI)IgreJa Sul? Não reierirel senão alguns.
BELEM, 23 (TranSpres3) Mas desde logo nos acodem â·

- Quando era oficiada Missa mente municípios como Uruguai­
n!li Igreja Matriz de Noss3. ana, Bagé, D. Pedrito, Alegrete,
Senhora de Nazaré, tremenda. Livramento... Q'\lais são aque-

'f'
.

t vastas áreas rurais, os E. Uni-confusão ven lCon-se no m E;- les em que mais elevados se
rior da Igreja. Um dos fiê,s mostram os índices de' mortali- dos, o Canadá, a Austrália., a

,'IllIllIItlllllIlIllIllClIllllllllllltllllllllllilltllllllllllll1tllllllllllllltllllllllllllltllllll111111:: que as�istia a missa, fei a_ dade infantil? Desgra,'adamen-
Nova Zelândia ou a União Sul-=- ;;;;

� Africana !!<rib�m estat'lstfcls di-

�=;=-:-="'::---:-�: o.'" • A . �.bASSE. MÉDICA ; ���:ti:�e��b�������u�e p�� te, são (lS..,mesmO',;via de regra:· ante dos índices choca.ntes &in-

�", sando" a a:gredir' os que tenta-Se procurarmos a área arrozei, da observados no Brasil e mes­
A PROQUIFAR S/A. t�m a satisfação de comuni- � ,I v�m subjugá-lo, provoca�d? ra, não veremos coisa muito di- mo em nosso Rio Grande do

car aos Srs. Médicos que já se encontra à venda nas �,toda a sorte de depredaçoe,:, versa. Camaquã, -S:,: Jos,é do Sul, que é - atentem bem qu� I
:: principais farmácias e drogarias o novo antibiótico de ê e a muito custo conseguirám No�, para citar �ois apenas, é ainda 0, Estado de melhores'

largo espectro descoberto recentemente pela FARMI- � tira-lo de dentro do TemplO. lideram tambem a I mortalklade _índices S4Jciais do, Brasil!'
"

�",,,,':_' L����n;�!,!?MICINA (S�lfato de aminosidina) em ,I. j,��_-t,����""""'�...m..:�����,
�. �..a'!J&TAllIJ/ilIVA!IiIIi!.V.&Iii!YJI!EI"�...tII!BliF.......�..I.II!I!!V""'�..IimiF����'"""""'"1111111111" "HIII""I[""""III""III" 1111111""""" 1111 '"11111111111 '"'' 1111111:

I i
"

"

". "

UO HrasiIProgrid� no r-;;rreno II" C OMUNI CI IIdo "Ensino Técnico Industrial �Ii
"
." "

,

IIBRASILIA,23 (Sulpres) - dade do Parque Industrial Bra-1P.� A L1QUIGÁS DO PARANÁ -'- SANTA CATAR!NA S. A., IIEstá causando repercussão a ,sileiro de. técnicos de nível mé-I�ti Filial de 'Joinville, comunica que a partir da presente data pO'5-
'reunião de Conselheiros, convo- dio no Rio Grande do Sul. p. � ,

,cada pelo Ministro Oliveira Bri-

II
sará a atender 'os clientes da L.. P. GÁS S/A, representada nes.. IIto, Útular da pasta da Educação

Paralelamente, o ProfesS4Jr ,
'

,

Brusa Neto, Subsecretário do ta praça. por CARLOS HOEPCKE S.A.} conforme resolução 1/ 61 '.e que contou com a participação

II
de 23 Escolas de' todo 'o Brasil.

Ensino Técnico, vem, dia após

II
do Conselho Nacional do Petrédeo. '

-
'

dia, dinamizando as atividadesEsta reunião teve por finali-
dade principal o estudo e os de-

do importante setor, projetando pára OS pedidos de gqs e assistência técnica} d€verão diri:'

'�Ibates sõbre a disciplinação de concluir, até o fim do ano em

II " :

funcionam�nto das escolas, ten-
curso, ,120 Es�olas -:écÍlicas, ,em

.

gir-se á L1QUIGÁS, na Rua do Príncipe n, 267 ou pelo fone 404. ,,:'
"l'a,n'credo De.,l·xara' o G�)ve"rnodo em"vista a'recente Léi de Di": todo"o Estado, deVIdamente a-

II"retrizes e, Bases, sancionadas' 'parelhadas e dispondo dos mais

Ill' ,
" Joinville, janeiro,de 1962. '." P '� C d-d t' D 't dpelo Presidente da República.

modernos requisitos, no que tan- "
� : ,ara ,�,'f7r ,

, ,a� ,I a, O"a . , 'epu a o
D _ ge á ministração do Ensino Téc

�'
'" '

, ,L_ , .' '
, '

,

e acordo com essa nova Lei,
ii.- �.6IIJlIlU4IIlIíliifIT.íiIiIIIIr..l!Jl!ll6llT��..."Jfl8IIIJ'.4'I!BY.4fiJMi!fYM. "'.IiJ!!iff8���'..., 'BÉLO HORIZONTE, 23 (VA) cal' os dirigentes da orgamza-U���es�as���� n�,fu�W��co��hl�.�� -���ti��mffite��-�.mas em suas áro,as de.'atI·vl·da- de com o plano de ,ensino esta- ,- _ .. _,--_.� ,,,---,--'

,,-' TR O PI""lDlS('ITO
�. , nalL�tas que foram a S ...o Joao CON,' "","-" ,. .de,. por essa "razão o" Ministro belecido pela atual administra-

Ob S· P' b" I- deI Rei para fazer a cobertura> O chefe do Govêrno manifes-da Educação tomou' a iniciativa ção gaucha. ras"'" e' erVI(OS U 1(05' das homenagens que lhe tribu- tou-se contrário ao plebiscitode convocar os principais diri- Terá assim a terra rio-gran-
, ',••• Cil taram seus copterrãneos, o Sr. previsto no Ato Adicional, que,g�mtes dêsses organismos educa- dense, condições excepcionais de , Tancredo Neves anunciou que, estabeleceu o regi:ne parla.men":ClOnais, para que traçassem em se colocar na vanguarda dos de- (Continuação da la. página) lücipal COm a cooperaç.ão do. Da. Francisca, cOm 15 ms, de' no prazo le'gal de desdncompati- tal', e opinou: 'O batismo po-conjunto, uma linha de oiien- mais Estados da União no pre-' Departamento Nacional d� largura por 11 de vão, e em Ji.zação, renunciará ao cargo de pUlar do parhmentarismo pode-taÇão, em perfeita harmonia paro da nossa juventude estu-' GONSERVAÇAO DE Obras e Saneamento, est::;, cUJa obra foram aphca-Jos P�'imeiro Ministro, para candi- rIa, verificar-se através da cou-�om a Diretoria do Ensino In- diosa e com vistas a este impor- RUAS E ESTRADAS: �r?ced�ndo a ?ragagem e r.e- 437,ô27 m3. d� concreto arms.- d.atar-se a deputado federal' por vocação, pela. cQll.,>ulta eleitoralustrial. O conclave contou com tante ramo do ensino, levando- tlflC�Çao do leito daquele no, do; Foram amda co�st.ru:da 1 Minas, nas eleições de outubro.· ao povo, de um' CongTesso coma, C?laboração da comissão Bra- se em conta a formação do Par- Como decorrência do de:s, partmdo d� ru� 15 de No- tras pon,tes de ;nadeua, de

41, Reiterou, o presidente do Con .. I poderes constitujntes', Também�llelrO-Americana de Educaçáu que Industl'ial do Rio Grande gaste 'natural, em virtude do ve�,bro, ate'. atmglr a rua Ims. de vão por 4 ms. de, la�- se:ho de NIlnistros que o

Govêr-I
nã,o é favorável à extensão crondustrial - CBAI _ e visa a- do Sul que se constituirá num

intenso trânsito que se ver:i- Italopolls-
.. 19u�a, L\'la na rua Flonano-

no continua atento as manifCs- parlamentarismo aús E.<;tado�. ti,en:de� a P€lrmaneQzl3 necessi- dos mais futurosos do Brasil. fica, há necessidade de se Com essa flllahdade .p�o- r�o}ls e as duas outras, nas es-
ta<.)ócs terroristas que se têm ve- não ser nos termos do Ato Adi­proceder, continuamente, a ce�eu-se, durante omes,?o I·,.radas

ltoupava Assu e

s.al- rificado em di,ferentes pontos do

I
cional, isto é, deDOis de terrrii,".

'

�::--- ....,._ _!.I__ conservação das nlas e estra- de,''''''atamento de 22 500 m to III
a:::�UlIIIII[llll!nllllll.'IIIIIIIIIIII.]IIIIIIIIIIilr'lllll1111111.]IIIIIIIIIIII.lllllllllllll'lllllllllll'-, das municipais. Assim é que

�m

�
.

..', �. •

t ,,_ , 'n, �
País. 'O GovêTno - declarou nados os mandatos dos atuaoIs

u .. ... r .. lo dos terreno.. margmals e � .

Duran"e !? me�n�o /,{ nuJ� _ está prevenido e capacitadll Governadores,
,ê == com ,essa finalidade e p'aca limpeza e de�t.ocament� �� roram tambem eo�"er.adas.: para sufocar qu�isq�ey;,: mÇlv.imep I' '

o," Sr, 'J'.�,ncredo' .Ne1:es mos-=: § I ;\terros e aproveitamento de 510 metros d,o leito, e,. e�ta /�, melh!or.:-das.... _7 '.•I??r:,ves. �, blJ;\;)!,;:, tos. de' perturlJaçãõ' da ordem e
"
trou-se esCluivo quando alguns.g' P A I N É IS;:; terrenos alagadiços, os cami- proces�ndo,. a , d�n::j.mjj;aça0, .roS''-�,SSll14, dl�trll:ímdas, rua�

da tranquilidade nacional, par- J jcrnalistas pediram �.eu parece!':: � nhões. da .p:ref�itura Munlci- de 130 m3, ;de uma lage q'je Ceara, !,aralba, CeI.
.

Sanva·
1 d d' 't d 1"1'- i sôbre as definiçÕes do Sr, r.,'l::l.-ê::: F;' L A� 'M U, I.... AS' ª pai transpórtaram, durante o estanca e estrangula O escoa- go, Orleaef, ParaguaI, Mou.:;, tam e.es a lTeI a ou a esqu. I

_. . ,== mês de dezembro, 9.443 m3. de e t d
'

. Gercino Co 'd' C''' da'. Acrescentou o Sr. Tancre- I galhaes Pmto e!n torno da SI'-
- m n i() as aguas. , ncor Ia, ,.)rlIpa, .. -

b t
- ..

1 D' p 3.'l::
L E rr R E I R O S a material diverso, dentre ds, Complementando tais 0- Santa Ma.rla � Da. F:r::lllei,-':�'" ,,�o Neyes_ que �I_nua nao r�� eu

..uaçao nac.tOn�.... ,Isse, ap."n,. ':ê == quais podem ser citados - bras, foi iniciada. na TUa Da. 'e estradas': Motucas _ Cruz mforma�ao �fIcIal do MmIStro que se_ r:-selv� pau. �ualqup: deê § ,nacadame, barro, seixo ',ro.- Franctsqa, nas"ÜJ?,E}\d�açõ�s.. "da<"- M?rros "'-' Guiger Nov,o da JustIça S4Jb:'e o,q1fe J.a.se, g,- clar�çao depOl�'da dIvulgaçc.o d�� ]_i' A I X AS" . §i 'lado e; areia.• \". ,ponte, 'de 'concreto "recem- PalmItos - B"emE;rwaldt e purou a respeJ,to uas atIvldad�s mamfesto do, Jhovernàadtor dde 'f�_l.. :: 'Complementando o serviçal concluída sôbre o riO Cachoei 'Rita. do MAC, motJ:o_ POr: que ��o nas, e que so o)e, ar e, 01ê § de conservação de logradou- ra, a, construção de um logra- �stava em condIçoes a� identlfI- entregue à imprensa.=: * == ros e rodovias, as motonivela- douro que, ma.rginando o .::i- PRóPRIOS MUN!CIPAIS:§
-------

,

§ doras da Prefeitura Munici- tadó rio fará a ligação rodo- Foi' iniciada no corrente� E a paI trabalharam, durante o viária até a rua Itajaí. no tD- mês a construção do novo
§ ,Aperfeic,_oada' oficina' ,5 mês, 253 horas, "patrolando" cal da antiga ponte na rua 15 edifício do Hosuital São ,Jo'
ê . :: 435.650 metros de ruas e es- de Novembro e Aubé, que ct�, I�é, para cujo f!rl a Prefeitura:::: de "SILK·:"SCREEN" § trad(\s em diversas'�zonas do manda o bairro da BOa VistJ.. Municipal conta Gom a CD-g ,'" � nosso território. operação do Setor Hospitalar

-_::::! "··�PUBLI'CIQ�OE "J eU llOft
� �I����tI�!Ç�W:S I PO�:E:e:doB::::::�ment�' :i�����ri:� d}t���1��v���,. " ::: refonnados e melhoradas as' Com a, ectlf1caçao de um ga l-ê J G ' ",' . .� �'om vistas ao futuro apro- pontes e bueiros localizados ,Pá" rlestmado ao recrr ia r!q

�' \...-, >.. • :: v?ltamento do� te!l"enos mar- em diversos pontas do Mun:- asiladas foi iniciada também� •• �

'" Rua, JerQl1lmo 'Coelho} ·315 ,§ gmals do ri'o Ca:Choeira, na cípio. Uma das obras de r':\! ,a reforma do prédio do As:lo lê i'.,::..', '. "
,. 'JO I NV I LLE c, _'. • g ZOna �lOrte da cldade, e afim relevância levada "à efeito ne j Dr. Abdün Batista. Na pra-ca.

::: � '.���-:_:' "
, ,." .;:, de eVItar, as ench�ntes"que ano, de .1961, foi a' construrã3'i ,Getulio Vargas foi" comtm.l'Írl<; 1, ":-.1111111;11< "'. -.- ,- """. ,,' • .' "','._�" ,� . """d.,, �f'F�eti'õdi�'::llnen:t�" se' vr.ifiealTl ,d�po'nte',:d(f:.c0n�rétn".,a�.t1;rl<i:,J��.n()v.o abi:i�o para passa-'I, 1It�ml1l11lllJtlnlJlllI!:m:I:ImmUlt·�UIl!UIllII[lmlllllll!ltl"lIIf1l1l11nllllllh. i naquel..:s tocaiS, o Gov. Mu- wbre o rio Cachoeira, na rua I geH'OS de ombll,;, ."

" :..-J"..; . '»i-�-- ,F " . I!L ' J.F ic, '

Enlouqueceu
dentro dà

P. ALEGRE, 23 (Sulpress) -

No discurso que, sob o título 'A

Aliança para o Progresso e sua

Implantação no Meio Rural Rio

grandense', proferiu
\

ainda re-'
centemente, numa concentra­
ção rural o dr. Adail Morais fez
estas observações:'

arrozeiros. Que !'evela isto? Re­
vela a nece3sidade de uma poli­
tica social mais ativa no. cam­
po. Revela que o Serviço So -

cial Rural tem de exercer seu

papel assistencial, 30b pena de
não ter razão a sua existencia.
Revela que urge abrir mais es­

tradas de penetração, para que
as mais longÍP-Quas ,lfl,reas ru­

rai5 alcancem as gra �ês, 'estra­
das federais, como a BR-i4,�BR-._
:l7, BR-"2 e tantas otCr'as cons­

truidas ou em execução, Tendo

ES�anIUS em condições de fornecer lulUcüpía" per-

tt::llas';' d,< quaisquer documentos, com ab"olulU SlgIlu e

presteza, na presença dos próprios intere'isados. l'a!'CI

l<11 dispumus ,,1<: máquina especial que preenche os IlldlS

adiantadu:, requisitos da técnica. Informações em nus·

sos escritórios, diáriamente.

l-ra,llrl,ca: oe pàpel ,em lVíontenegro'
custará 24 milhões de dólares
P. ALEGRE, 23 (Sülprés's)" . SUIpfess 'pelos srs. Hélio AI·

_ Um poderoso grupo finan- ves de O]Jveira, diretor da As-'
ceiro europeu (Societé Fran- sociação Brasileira de AgricuJ·
çaise duxylon, - Paris) dese- tores, de Montenegro; dr,

ja implantar indústria de pas- Edgar Ribeiro da Silva e Jose
ta de pap�l e celulose, no vi- Esteban Blasco, representan­
zinho município de Montene- tes ,da Centerbrás, subsidiária
gro, Será um investimento de São Paulo,
gobal de 24 milhões de dóla- Os visitantes estiveram no

res, amortizável em 5 anos, Conselho Regional de Desen­
A fábrica empregará 1.500 volvimento, Avistaram-se com

pessoas
.

não especializadas. o governador Brizola, de quem,
Sua produção diária será da receberam manifestações de
ordem de 200 toneladas de incentivo e apóio de parte do

pas,ta. Haverá um conjunto poder público, O governador
de estabelecimentos,' inclw_;;ive criou um grupo de trabalhe
central Clétrica e uma indús- para examinar o assunto, '

tria de produtos químicos in-, Nos ptóximos dias, os dire­

dispensáveis para a fábrica tores europeus da Soçiedade
da Pas ta.

. .�: __ " _. francesa deverão chégar ao
• < Essas'- Informações foram' Brasil.
prestadas à reportagem de'

Ol\"IBUS PULLMAN INTERMUNlCIP"L - fHA1l.t�,
MENTE DE loINVíLLE A SAO ,IOAO E ST,'\. CR.UZ
DO ITAPEIU'O, BARRA VELHA, I'l'.AJUBA, I"tçiUnlA�iI
E A�AÇAO

HORÁRIO' Saida de Joinville - 15 hs. e 18 hs.
,

.. Armação - é.30 hs. t' IS h ..

NOTA: Aos S�hados a saída' de JoinviUe é àr. 14J)O
,·as e 17 horas.

AUENCIA: Junto à ,Auto Viação Cata-rilllense
.

.; � Q I. N,'V 1.1,. ,(" E ... 1,... ,,',

1:-�;; 3* íüiii'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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_
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VARJEDADE.S

.�.

- mal -

. i;::
� �

...Apus alguns' dias pa'SSados da festi"a 'noite .de Ano !.

NOVQ, ,:em que El mais ine�uecível. confraternizagão '!hnma-
ISilvana .Pampaninã :volta,rá ao cinema. 'Não sei ainda Srta. NAIR :ZATTAR .na, as

. .es_pera,nças e os mais 'sinceros anseios de v.el!looa,-'s:e ,

r

quando - disse a atriz - entretanto chegam-me prepos'ta:s Tram,c(iu:r-e hoje o natalícIo j. ,:
-renovar-am e 'Se multiplicar.am .na Imais 'bera ereencla. de

.

..:t D'.interessantes. 'Não tenho preferenCias ·parttcula'I:es.. Aigra- ·da senhorita Nair, .filha lila, ' amor ;:f:!:a;tel:nâI,. como 'It, ,.e*pressmr 'a,. 'Iteal}eza dos 'Votos me- A.. ,

..:u,�tfBfI'� �aC! Ii ;'-b:eles le u;a .'i['eledam-me 'os fÚmes 'cOmedias, os filmes 'colossais' e .tambem
. senhora Sada Zattar. ,; recidamente dignos .de seu D'Ome, 'ai :S0.cieüa:de ,Amigos íW �

ua� V� � _

·os dxamáticos. ·0 importante é ·que ·e1:1 esco':Fhto, um -bom 'fil-
. ,I! Caxias brindem 'Os seus 'Rssociaãos te l'COnvidados 'cam :um �

me que' não ab.orreça :0 público. Não obstante as 'pro]lOstas
'

.. Srta. ERICA KRUEG;E'R pl'.Ograma magnÍfiCO .nesta Búa .ést1reia, 'B'ocUl;l ,àentil'o dO:mIO t
'Cinematográi'icas ê .de te1evisáio, qtle me chegaram 'do Mé- Dá'íse hoje !O tr:ruas.C'Urs,Q, de '1:962. (
xico, paT.a o :momento. não irei: Qesej0 tra.balhar :na ItáTia-.. .,

do natalício da senhoüta" !.
·

:Etiea, !filha. ·do casa! T-e:re-
Os ;bons m0mentcrs de béleza, m1;e 'e elegãincia, vividos r A ''eS:cPva tem pâ!Pel .m1l� I Quando a pele lestá .s-êca j

, por quantos pr.estigiam com 'sua pr!'*lença 'tã'O 'PenTeitas imi-
:.'

I j,mnolltamte .no. t'tatam-elllmo:1 cansaâa :FJela ·idade €lU mesrn
: John Cassa:vetes ·não ·a:.ceitou 'diTigir o filme pre<hlzido

JI'
za -'e FredericO' Krueger. .>'

I
ciativas <4esta sociedade, .nesta !tgl'adãvel noite 'i:!e 17 ,de ja- I do.s .carlJelGS. Ela -nãO' 'j;ivxa fi0r 'UID :!§l'ande �nQdo sen

pela 'Galatea'. 'O homem de ferro'. , .

I'" lhR
.

J h ctt se em Nova Iorque realizan Merri'no. LUIZ C. PEREIRA neirQ, trnnscon:eram com Q mesmo·' invulgar brilhantismo, l apenas .as oa1rel.05 .da :poeira .. ';iI1,i;;;o., -e !Milíl'nse': vé} fei1m
J!o o n assave es encon r.a- -

e 'I:alt0 -eD,Gantamento. I,. Se.tI. ,.n:riIilc�:na1 ,"",<I.mel ,é altoQ\V.31T I/um ]UlUuco ,de lrute. 'cam LMf

I� do para 'Stanley Kramer '0 pr.anto do menino' com Burt iI1'ecnrre hOjê o a'ni-v�sá;r,-i� "
_

"'" :t''''tf''

do rrlénU:;o LUiZ' C'8!T!OS, :tr- 'i .A <ürfluestra 'Viene7ilse,.1J JiaZZ Brasil .Serena.ta, e os BaJ- ...a clrculaçao do couro caJtlem- ma ,de ·o.evaà:a 'e J1!ltlltar uml

I,' Lancaster.
Ih Gdo senhor .Luiz .A. Per-eilr.a. latinas <faw.a .'! .Marw ,Jorge, personagens 'desta '-Sl1l.Í1J.Ee', '0- lião e man't:er em bom ::flunoi.o- i cmTher de ,.éleo de .a.illêl'Hlo2i

..

] ferece:r.am o ·],mmantismo '(j) ,ritmo e a beleza de sua ..arte : :Ja:lUlíl.€Jil1io ·a:s trl.autl;,ilRs s.e1l1a-.. dace. ,AT>!lique,;no rOEto prn
�_!..I.L!l'!..,rF"j"'U"··R·B!'I!""-t;!Jt"Ift'l!a'.lI.J!_J!g"'I'''"�� � � 'X".

· ,J'C!Wem IVO KALHGFE:R : ; 'tão complexa, g,uacnto' ,extraordinária, em um -e8petá:crtm tm'-
'.,"

·eeas. .A .;eSCIli\ID. �€} deve ;se.r. melo' .de ,comp-r,:ess.as, .cURSeI'

N·"A T E' L A D· ·0 C O L O N Aniver:sa;na-se 'lnoj'e o jO- >I jJistico �gno ·da crJns�ação da cronica. Lnwlli,to .cIura, ,m€lm :m;utto 1<n01e.' Va'11d0-:as o m-a;is 'temWo poso
.

. .: vem Ivo KaIho:fE:r, filho j,<J ;ti, bizarra "e caluriãa iiecoração do ambiente, .l'eIem- J' A -escôva 'deve 'S'-e:r' ';passa-da i mVEI.
No' próximo, domingo' o Cin-e 'I Shere::ard� ..

: chega o Mago d� ..

casal Gertrudes e AloJs Ké.- b'l'ando-nos festivas noites de carnaval, .permite .que sejam (. de c?'Urro eabeluQQ ;ate .a f;;ié-[ Se.à ;sua p-el-e ·e sêc_a dt,

Colon, exibirá mài3 um espe.ta-·. Bagda. VIaJou por toda Bagda . .lh@!;er. , ! alegres, tIivertiful:f. 'e inesqmmivels 'aiS' iboras, que se sucea'em -l' tl"� (lÍ'0S o<libelos. PaLoia I manche :IDl1a ,gema dE: '}\.\o ea

cuIar filme. Trata-se de O MA- no seu tapete voador ... ·e ·des- . :MenlÍllo .JOSÉ :cD. SOU:ZA TlÍIJpidas, mas 'de 'tão -gr.·a'(}a:s íl"e'oordagees. 'j:'
' .:que: ;seus t:.albel',tms <e:stf:jaTfl! '!mIa o«mu_Clr de róle;Q Cal!li!0!2'

. �,f
"

..
sempre .bonit.os é ."""'e.Ó"", ''''.''�." t' B.ll.. 1ll."'""n:rh� 'no.· .:I'0:SL.. com um

GO DE BAGDA - Cinemasco- . cobriu os :assassinGs da 'l'l�'ite.. Faz anos hoje o nlf.:nU·w Sem ',dúvida-s 'foi mais "1!Ima nome .que ao �ístro suem!

�
....... UJi) '" �..,. '<li

.pe 'câr de luxe, com Dick' Shawn U�n gênig .que recupera seu .po- :
JOSe

. C?taci1i�, fHho do :se:nlmr
"

se asS'ma:m. COIllD l!ml :enwreendim.ento àe especial significa- 'Os ·traga sempre limpQs· A pmc'e1. Quando est!ver bem

- Dianne Baker e Barry Coe. der,:tJm .principe que' recon-:·OtaclllO J·ose €le Sau-za. ção 'Para os 'mIDUls 'q1:1e 'R _]Jl'estigiam, e ;para :seus dinâmicos
. .m.éd.ia.de lavagem €lO's .caD€-" l�eca, retire-a cG::::n ág.ua QUf.li.

.

t t
" 'O-N"mdores _

.

, ,1Q'g é .de- cinco em cinc-o dias. t.e.
.

As :-mais .fan.tás.tiCa:s aven.tu.ras 'I qms.a seu

.rono
e uma

p.Tll1'cesa 'I Ml}Bin.a. ��.NETE. T., R.E-l'.S·.
.

.","'" .;. .

A I ·t
-

1 'J b
O MA . E -se :renovamos 'daql:li .{) nosso i8:plall:1S€J efuSi,vo' e a_g:Jla-

. avagem mUI 0 s'C:g'.1.ida nao, S� a E·tra pe'e e o .eosa, a-
que '1lilil'l ,génio Já ,Ii)aSSOll. :Mil

.

.e

"I
:que necu_pera .seu .amor.. :

.. -

: Fea;st'eJa am,'Versa�.:ro- Jao"e,
a .é bom r:ara .:a, 'boa. _E.aúde ,dos '.ta lilll'a. "Iam de, ô,v.o e J'unl

••� f b'" a;ventn��s pas- ao DE "'AGDA '(iommO'o'na' ..

J A'" T "'=-- do decido""íl:a!j-s'eliS"'i.dealiza;fior:es; 'sabemos :tributar, cana,."tula-'· .

w.ua a ""asas �.- -.' .D_.'
- .

.., memna al!koe avares, .·1.1:'''',," .,....,.
mesmos. ne-veZ"'€m '."''''-';'·do, .aos' ""'''''''-Qs 'o caldb de rnei

_,. r..
.

....;1·
.

t.. Cme 'Colo
.

I T ._....
.

S Ul ri
. ções á ínila .festá �cy;jo "trarnscorrer jndl.vid�vel .permIte seu �... <,",1 r ,f""-<L....

sadas' em Bag""a. :00 pRra,rm>" "'" a g�ga1!l e :..li) 11.. ·casa. ereIDú..a e a ""e18. . ...0.;; cabelos dev.E:lm sl::c.:u' .nat'l-
.. ', nrr"áo nu larania. Cubra

' .

o d '::;�'bnd .A"n'drm' e Men;n� =""'S""N LUI"'7. desia�e cmno·,a. ,PxclIneira '.6J:ande At.t:açÍÍJo de 1-962.... w

maglc e ,-,_u �,:n:.la . .1 •

. .;, ',e,'J.,)' v . i:l ,.rn.lmen11re. Os 'gecamlO{\)l'es,

::Sá'G'l'
:roSUID 'd.lumame :meia hnra e 1�.

{. ;�ll'1U;ji_lií� �:... 'Completa 'liloje, seu segtm-
..

'
�, .. muit'O prmt:m�l'S, 'nmSS .:cr0111. :m;! vce-,e ál.'e.]1l!)iS ,oom :.água pUI'&l.

____e do ..aniversário '0 galante'- - :_ • "'u
..

, ia_.
'tl'S.o -ex.aesillvo '€'!lTra;\'l1lle�m ,€Jsd Paita :B1!l'8;wsGr ;.os :efeit�

. ! meni.no EdsUlll L11..-iz, íilh0 I .

mesrmrs. i de '\iP1Il:a l'ÉiIlpem de 'peJe d�

.l�..

T
.. A' T'. E.'· L· Ai.. D' O P A .L ÁC lO:: do sr. OE�TIar Braga e de 1.

'1 !Q.ua;m:d'O:2- ,C'(tm'r.
{i) :�abCJ.u€l0 � :I�orada ,'ou do '€xcess:J- a.-e sa

HI. Jovel1na do Eosár-Ío BÍ'Jliga.
'C'

I

J , d B 'l .
mUlto gorduroso, e aconse-, r�ata uma ge"na 'com uma cO'

'A .Fúrja· cl.os .JUVelJ.S Maus'. - liam Alland, in1rer_pr.etada por -o 'n s- 'e' t t 'O '8 e'
,

e' e iZ fl lhável uma fricção de á1c.0.oI, lher de sQpa de :creme de Je�
Este,'é ;um .forte·e oornjo'S() dra- um eleneo .de mo._ç'Os, ·terràe '3.. Receitas Essa íTj:C�ã,o não deve 'SeT U'. E&p.aIire no r:esto e nQ p'e.1-
n:m :!iflmitw 'q� 'll.e1illata � toda, frente a a.traente ·e àela Connie muib seguida, pois o álco:ol, .coço. Meia hora depois, reli,
a sua crua,.rea.lidad.e cmn('j mm- ·stevens. G filme 'gh;a 'em tCill'-' SALADA KENTUCKY: VernlgciS q:ue se tocalizam ftQl 'st)la dos pés usado. frequentemente, resse- re com água mOIna.
ca 'far�l tteitID' antes - 2.8 faça- no dos :temanes, ódios e IPa.ÍX@e.s 1/2 x�cara.\ d·e pte}:'·fn,0 Cães.. I

Ca demais as cabe1tDs. As 'máscar.as .d.e vttãroinl
r.:blis ·e as .maltl:adas a que .che- de acllolescea.tes que '\têm .a des- cascado, picado e ceado). DR. PXJlES 'I:neve .sex, ap1ic�do quand? mia Se você tem um pouco de' p!)(Ia;uZ'em r:eS�J);-'adPs' imf.dia'
gar'em ·eua ileselllfrearla:im crJlll- oobtir ser -a v.icl,a ·de seus ,lilliOgi- 1/2 xícara de aba'caxí '(,1:e lata

., ..

' fu;r 'JIIDSeIVel fazer quaIsep.irr.r·.caspa, mas dEssas 'CGm'El'r.:s ;.tOE e .são .de 'fácil aplicação.•\
tra a .sociecla� ce. ooliltta sem; nitores m:m.to mais ·Iteprov.ávél'li!

.

(picad.�J -e ef1'adG)/ Há md!viduos que apresen-
.

dos outros.
. que largam IJ .c.eiílT.O ,oabett<d')" Corte d:uas bananas em t� �

pmprios 'lmÍr, mia grl.l.j,'lB. 'de jli>- leviaJIa rio qu.e iR dmes p:mt\pltÍG&; ',2 en,:,elopes ·de gelatina tam. na sola do ,pé u� cu j Um.a df�?lL- t;-0rte amerl:- icJm uma simples esco:v.ade:l.as. :r:as, no sentido do conjPli'
vens .adolescentes s�q1!lmSlil.s:de' 'A Fátia &s .Jovel'lS Ma.us' ·s.ena 1/4 XIcara de água geta:d<a 'mR�iS ponto:;: endrul"e'ctdtitr, Ol'tna 'f:f�:ec'€JonJza mj-e:tar l<"ii!3l .la'Ve :ãiàr.i:anH"líl'tJe, .d:U'l"arrl'� ; 'J!l'{'I1'tB .-€ e.ubrá com .elas todl
a'VEmm:as 'e ·emoções :msaE.Sli. Jocm1isado hoje nQ) iCine Pa;lá;ciJ;) 1/-4 _xícara de água fervendo eausande-lh.eS1 -en(i)n.:nes pa:de- a:neBteS'ic:a .lncal (p-rocailia ;,' ll1ma semana, 'Seus 'cmbe1J!J'S lo re,tto. D'éixe 'ficr meia ho
'A' 'Füria dos Jov:ens Mam'-'·é às 'S hIDr.as. '2/3 xícara de :SUco de abacaxi: ciment0S (jlilanào am:daul;-' r�:i)b a verruga a fllD. 'de .Que a.! COm ág.ea .{jnde �mstlJ.'r:ou mn "1'a.

uma ,a;tre'V.'téta, ,produção ,de Wil- " 1/4. x:ícara de S:t;.-'1lcar. I'
SUA!) :a's -v:en.n.'gllf.; Plantares.,: \alesma,. cai-a,. o �� 'se obse:r- � 'P(lUC>:il de JOOcal'boauatlil 'd'e :só-, "Ilom-a'1re.s ..

mavnr.oS' :e .corta·
__�·1IIf Vil XlcaTa de vmagre tam·l;)am c'hama,àR-Si oom:u- I va ;a,:pliJis ]tIDurcos dIaS.

. � :dtio. '::tlQ'S -em F{')'dela'S' a'J'!H03Id�s nf
,2 eolhe�s de sopa d�;! !:uco me_nte de _.craV:JS, ',pois tem'..5e· ,�'SSoalmeJJlte .dam,·os. pr.eíe- .,:. :Se�.mcê �.m os. .c.ai1oebS.� ,; l'0S'1llD. Deme fi'naT � roeil

C A R T A Z 'E S F U T n R O :S de ll_rnao. a nnpressao 'que e 11m llT��O n:nCla. ao 'l1St> .da eret;o�Lnt�-! -em.DS ,e estã-o deShota:.ndm com' }!I(lma 'e lave del1>nis l"�ó roSiI
MULHER DAQUELA

"]:S-I�'
luxo e ao 'ee::n:tlÔ;rto.

. .Sal. a vontade. r q,pe:a�lo na sola. �s <il�res san
I
g'ía. :E um :n.r:éjtodo rapi€l.<:) ,-e.:1il :sO'I,: :e:mcag.ue-os � U":"l!a� c0m á.gna fuT.i:a.

.

�FEGIE - Coloca-nos êst:::: DE.-semp-en'h;a;ndo (;) -p3;l'Jel- Colondo verde.
_ f.�Ttrsslmas

.

e se 'I!.rI'i.aiffitam .�",:, _::e 'nm� fl'teil11�a,de extrema.,'�usa3 :de '�á 'J)'re.t�. :Se :ião, Em'beli}a If)etiaças: d:e gaze .enI.'filme diante d-e �m ab�orv��- tItulo, Supbia L(}re� está -p�- .Ponha .a ..gelatll1a na �gl1� pe. e pela -pe.rrm. As p:esS:0a'Z\ ::m .maIS ,óte trmta anos TIun_ :c1aros, �ítua () �a �et;o.1 eald0 'Q-e .:1a'mtrrga 'e ajpl.rqU'f li'
te e cur1oso. e;tUG� -p81eoJOgr- tm'badora.ment:e linda e .de :ffrEa ·e di�1'oolva-a· 'eJ:? agua ae1�m de sal!', perilem opor- �'1. tivemos, um ca\m. de .!r'e-' IlBT ,'cln;a' C1e ctlmomll'a. h;{)sto i€ :no <p.es:aoç'l.!l, B:eti:r� d�
co la ,Tespe�to daj3 mu-Iheres

Ir
mais uma_ vez, u.Tlla SÓlida. de" ÇIne-nte._ Junte � pef'}ill� ,'5 'ú .'t�:Fllda:d-es excelentes de se ('=d1V�. N? geral a. cl�atT1-z:a-1 : I JilIDis ;de meia hora .e lave

c do amor, revelando lrnl an- monst'ta,'Ça'O de .seu 'ta:I'errt@
.

abacaXI 'com a,çU'car e v],n�- dl�ta:.a:�rem" tudo por c.ausa· ca? e obtida num ,penado ,Ue'! A iPEL'E I nOSÍlm':m1lm água :fria; .

gula da, vida que talvez nunc.a. dramát�co, vjvende a iigu:ra, gre, .0 !iuco de abacaXI, suco dos· pa,de'CI�n.entoS1 reCtbrà�s; rluas' a q�atro semanas, sem, ; r I ''(:J''ma 'CIll:lnet 'Iilie sopa di

fôra revelado antes na te;';"" de mundana que l'1� ·dia se 'Vê de lIma0 ·e �l. ·Jun.te ym'as S�l'etI:IQo :quand0 o .8Itaca �'f ;��T }l1'.ey,uÍZO_ das' o:Cllrpaç'iiias iI Se 'V'I'lcê quer 't-er 'IDl11i, b!lla r mel, lmIa 'c1ru:a iIilie ,Ô"l,f) (lO 'll!l1i
Bom tanta fr.anqueza e reali�- diante o 'dilema :mJ.oT�1rei- ,g0�as: ,de colo:mdo vertlfl: De,<;- dros lados.. .

r .rl�m:J.!lns _��. 'Tô.t1Ia iR :h!;- ii I,re-le, nãD cD-?1eta :rr:rrnca ,f) 'ê',r-! P0Tção de .fl.ll1li.nm:a de cevadl
mo. .1'0. Pr.ec:it.a e'la toma:r 'tuna, ;peJ.e "numa 1'or�a .molba.da e A ?ausa e _pro�mente dp; �:rvenç-ao e feIta absolU:.ta-l:rn .d� ttonmr com o mstro 1 é s1'l.'llieicente ':}lalr.a "fazer ulJll

Nár.ra {) a.:gurneneo, �Flir.a cd'eC'isáu q:me CO�STh'!te, tg;lila1-' d,:lXi_ gelar .ate, ilcalr ;filme. lil.:n. VIruS e l:l,ao � .a; men,0J'; :.�ente Bem der d:esd� �:e :-s:e'!jrna'Q1lloil:arl'O. 'I;l-asta� :p1liS'saT' -na-�!pa:stca '1'€\1.€ . .Eelil.afue nB :To(!)
. história adulta a respeíto ('te me.n't-e ,ae,s seus, :n:ter.�eJ:;;l:S' e, .PAO., D.

E

QUEPO. .dtr_Ylda que .€J:as .&aO .ll1.1!loru�- f 1 COr� .a
. u�.a

llilil:es,rema .em. q pele mu aI!S.odao rem'bebiOO'I.j
W.om l:B'EI pincel e retire dePOI

mIr.a, be.lisstma. mulher, con'I- ao sentImentos, C'msa que lego ·E FOLVILHO. .

veIS e .C0nt��S. V-erd,adex-. �olt� '�a verh1:ga.. I:m:um 100m ol-eo, f) ;O@ <0,bf.va: ,àe m8ia 'hora ,CGm águl
pmrlTerra ue um 'homem maí- De afigura de difict1, ou 'qua'SB Um co.po che�o �'€' polvi1� Iras ep.ld-emJ2s �ao otmstatai'" .EIS: !ela�ados aCIma os mesma :Sen:>e .para Jêgse .Hm. I IDQT.l!};a,.'

'

to nc{'), e bem mais ve1ho qu-e' tTIrl:'mss:tveJ. .soIu'çã;o. D ·da:a;m3. �zed�, um ,cop-o .c.he10 ti-e que},- da sem. in-lilttvid:no'S ,que f.F'e_"'o �a'ls 'fatos s·Q.b:r-e ,a:.s m_i)'
-ela, e das 'comp'jica-ç'õés 'SIl,T- vai nUHr cFese.end-e até' as ee- I Je tIpo Mlna:s fre.sco e rara- gu�ntaau ']l�sci:nas ';i;1e ':usm '00- c.ol1_lodas. verruga;s que se 10- .,...

------ � ----
.

già'as ao enamorar-Se àe um nas finais conqlüstandilil- p0T d!'), m;na cQJlh�r �das de S0Y,a. l!e:tlVO. , ,llzam na :SQla tI::w :J')és '€ '05 i.........
---....---------...,..-----�----;.------"'11

jovem paraqrredista que V.êi 'cGmpl>eto o interêsse dos -€s- rll'Sl1 de -ma_nterga, uma eolbf.!r .Em r�ID -a::> Íll'atanoorrt'0, r-:-ursos ·que a me'ddcma 'dis-,

I HASPITAL S
.

'snela.' apena-s' uma criatura se-

p:ec�.adares
em

..
gerel .e art'l.mi:. �as .de ç�a ra�a d� -sa:l, um existem ,ddv�rsos m

.....
étOdGs ��l;re I·__�.e para. �b.,�.rta.

r os: in
...divi-j.

:., V.'
.

� i... '.' tÁO 'L IJCA: ..

den\ta" de' amor e noo yma :ra:ÇliliO Gaquetes"� apTec1a;;n : ovo, 1/2 CtlpO de leIte. podem -sexo tent-ad:0s.' Mil1i.1t:of( r % l!JI!le sal;) �r 'ela a,-ta�a- t f:lmnIUi:m_ MEDJCer&_ !\lM.lIlERlqBUiH'nl.... 1ner e!'�".an� halDituacll:l.
I
ruut>ênt:icas :Glbra:s -de arl--e, MA�ErRA DE PAZER

.

são populares' C:OlíFlS' o ,cmrta:r>f'-'l, à'e uma w...da 'V€11tlladeiTa_, L
•

y ......'"

� .' P,?em-se e:.n ��a V_Mnha o- a, verruga com ?m ,c:a'I:llW1?..t-e·,
-_ "ute :de;s:a.gr.adftvel. : cm�J!A MED-lCmM.. DE� _ oXnrOD:R!4

. :polvilho e' ,Q queIJO, mlSturam- �:roc;eSSI!} que, eviJQBnte:r,m)-];fte,. NOTA:-'� N0'S&QS leiill0-'; �� E A DOmc:n.W _ ltESSllTSCITAIlJ())B
!se bem, 'fa�-se uma cova .n;o lll-ãO tteve ser .segui'ãGl;pl@T : �'r:S !J@t\twãfe _soTIeitar gualq:l1BT' :-:- 'R&ItJa X - RAllJiID'rJi.:RApQ _ .Rít'1JllJS m.TRA-V1O-
rcentro, e d:eIta?l-se a maJ:l't:"l- :m:in;guém '.ele :bom seuS':!l. "':1 e�e[:h!0 'sãbre 0 trat:a:menito, ,�:A E, INFRA:-�O _ BANCO DE -SA:NÇ7UE -
,ga, '? "OVO lnte_u-o 'C. o

..
sal àiis- Alguns especiwl>Istas l1e00'r- Ir» pe'l'e -e 'C.a-he.'l:O's fj;@ méd:i:c:o, ,ORTGP'EID.IA E TfUt;DMA:T.OfiOC:tIA� MESi\ :o&o:.ro-

, 8·e.lvldo u@ leIte JtgeU'ameme Fem.aos raWs X,, recu:rso alfuás ,. - ""cialista Dr. P'ires, à, -l"tlt't,
� 'l1\F, 1lVBEE-CC:I'IIilPE'JR, - :SEC�O ,DE M.A:'lER1d-

a�Qmad('l'.· .Ama�sa-se 'tudo é,timiQ. 1)':1a& cqne ',a liesQln'ta-:?
-

"00:0, 31 - Rto. ,de J:a1il-ei'I'O,
.

_�
.. ,

DADE COM MODERNA BALA DE PARTOS E
'mUlto bem nile U1lteT-'Sli) ge.m die rel1}'Uer;er uma <instala- ! b- ··trendo 'enMi'ror 'o p1.'e'Se:rWe'

! "" ,�1�:� BERÇARlQa -;ESXDpA PARA RECEM-

. ".�ma.. ma.ssa, _h.O:tml®ge!lll<e;a..
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PRE.L·úDIO

Os homens, :em geral, não gostam que sua esposa tenha
iadmmaaare.s.. iCJ) -escritm" .Artm :lMIDer 'estav,a .casado cÜlll
Maril:y,n .Mmn:o.e.. aemo "costumasse :haver 'ID11Íta. ,gente em
:BlIa r.OO'SR, \llDl 561.1 ,.QOliltfu;&ãe Jbe ,ffiss.e::

.

_ �, 'Wlanta :geme� .o ,qne ,0 lrel!l'b:or t.eSCre­

"Vf!'! - 1;: 1p'0SSitvBl: 'Mas 'eIl !lião 'S!ii, as vezes, -se -êsses 'Cava_

'lheiros vem aqui porque admirem as linhas que eu escre.

·vo. .. l'lU as ImITas de 'mirlha m'Ullrer.

* ---

Que ter�, para .akair es homens, .aguela senhora de
Los Angeles !I!lue acama de"se d!WorCÍar ;pela 16a. vêz? Be­
.v:erly.A'7Ver:Y" .de -43 anes, .emprega� .de 'UIIl.1>ar" ao ·conse.

guír D :160 di:v.érCio, declarou 'ao JUIZ flue amda acreditava
nn tc.a:samenta; ·e <RClles.c'.ellI1lOll': !Sem iss'O, 'l'Iã:0 haveria
sociedade. 'Está ena Bililia'.

.

.*
Os .homens em ,gran'ii1e maioria, preferem .às ID1iI:lh:eres

.que oél'es lJossarr'., ,ãe aíl;gum modo, 'Êl0minar.
'Uma javem d'is'cutiu ·com '.0 noivo. ·Zlmgou,S'e. Não

tralílsÍgtu. E:IDi 'perguritar 'a mãe.: - E 'agem, nram'ã.e, .qUell!
cm :lWS Bois é que tlev.e ceder? - Es't'á .muito 'clara, minha
:r.ffiJ:a, :Enquanto mo te ,ca'Sar.es, <qllem .de:ve ceder és tu.

*
''Os 'hom:ens xara:mente ,encontl:am a mulher que ,prefe-

Xelil1L. :Na ;pr.esenca .da ,mãe, uma .seEharita, na véspena da I

hoda, . .cmrlb'mà:v:a :com .o noivo !). :viaig.em de ;nEJ:Jcias. As pr.e­
'ferrencias do 'noivo .é que .prevaleceram. 'Nrun mtervalo, .a.

,pro�ítando ;a cpl)l1tuniâad:e a 'senhora ,.disse a .moça: _

Não -te pare'ce, :minha finla, que;teu if-uturo marido ,é ..man.

,4ão :e .'f!iiiigente'.� - .De1xe-..o, ilnrun:ãe.. Dev.e .l'.e&peitar-se til!!
:h'omem que ,está mtando ;a .sua ..Mtima �ntaàe-! ....

*
.A :a;triz EIizabetb. Taylor :fdi 10togl:aIada desnUda em

:uma. ''CeIta "da ·p.eIicula 'IO}eõpatra::, ,que está 'sendQ rodada
:a:§LÜ, .�undo "s.e :infDJ:mou hoje . .:A :cena, .tilmad'a a l:l:DS dez
.dias, .m'Dstm .ai '.atJ:i'2: ,lí>aIihairrdo-,se e :sendo massageada ,por
uma .eSCl's,,>!B.. .lst0 j'tJi confirmado :por Jentes chegadas a,,,

produtora cinematográ;fl.ea. Estas mesmas ,f.ontes .acresceo­

i.tamm .que í8. a:t..':jz ha.vi'a ;consentido que :nlgumas 'das 'l'e!lil$
·da romr� :Fosdern ila;das a público, em -tomadas :de Jaào e

ClOm .:'â.Eigulos ,enganosos., ,mas .sell esposo, 'Eddíe Fisher, jU'o:
;testou ·e ,6bt.ellá .a .entnega dos jilositivos e . .negativos.

Hollyweod cm the TIber é como 'var1ety' chama Cíne­

cíttá, segundo .nctícíaa de EoUywoo.d num .artigo dedícado
'aos maiores -estuãíos cinemategráf.icos 'de .Roma, que censí­
dera Gemo nova Meca QO :Ci.E.ema .3lmericane. A expressão
é mais do que uma si.m.r;5les Iríperbole publícítárta, .afírma e

.

jornal, o q:ual 'fl:;isa ''!lue, 'este ano, a índustría italiana de

cinema ultrapassou a -casa .dos 2.00 filmes prodaztdes ;e �ue
o numero de pehculas de .c1il-pFo.dução ou estrangeíras rea­

lizadas 1:la Itália aumenta constantemente. 'Va.riety', ob-

I
serva que, no .passado, '0 .i-enomeno .se explícava, ao raenos

,

.

no que tange aos filmes .amerícanes; pela exístencía de
, ·grandes 'fundos congelades que os produtores americanos.

'l'Iociiam utilizar sémente rodando filmes na I'tália. Atual­

.�
� mente esclarece o jorna;l, eocistem 'outFos motivos, ,a .saber:

1) - 'as facilidades ao cLispor do produt.or estràngeiro, que

-pede l1ealizar !t 'má'Xima qualidade com a menor .despesa;

.�
2) - as co-proouções; .3) - e sucesso, LIaS mercadas m-

i ternaciO!:lll.is; de filmes estr.angeires·; 4) - a possibi1i:àad.e
'

).....
: de filmar-se, 'i!!J1 lugares .que é impos.sivel reco.nstrúiX' .em

'estudio; '5) - .Q número crescente de 'Sta.rs que ;gravita.m

I
para. Roma. 'V:ariety' frisa ainda que, atualmente, se .a-

j' cham em 'filina:gem .na litália 11 peliculas no:rte",anaerica­
.;

nas, enquanto está para se intlciar a realização ,de l'1umer0-

I 'sa:s outras-; além disso, -várias 'Sequenoiais de filmes a:meri-

'I canos, at-nalmente· em fase ,de realiza'Ção na Eur0pa, .serãe

I
·il:edadas . .na Itália·.

J,.'
A cDmissão 'de seleção da ANICA, AN.AC e Unitalia

Film, .presidida 'pelo cineasta Luigi Chiar-ini, indicou 'os 1TI­

'mes ilta'lianos ue C1:II'ta 'me:tragem que coneorreráo 'ao .PF,ê­
'" mão Oscar de '1961, a 'saber: 'La l>llnga .calza verde', ·.d:il1eçâo
� 'de Gav-ioE, produção ITiC0!l Gamma PHm; 'L'uomo'Ífll 'grj-

'gio', produção B. Benedetti; 'La voce'" direção de L. Scat-

� 't.i:D1,
produção Lucisano; �Boccioni oe1 .futw:.is ti', dia;ei);o ,de .L.

Bizzaarri, produ,;ão ,Romor Film. 'Os tres .primeiros; na ca-
·

tegoria 'd0S e&petacum1!es, os :outros dois, na dos :documentá-

�
•.

_
nos. Na categoria dos dOC1llIlentários 'de longa metragem, ;a

·
comissão indicou o filme 'La grande OliI'l1piade', 'dil'eção de

·

Romo'lo Marce1HI'li. \

PRIMBIU\ GRANDE ATRAÇÃO 1962 1:' I
J ;

os ·CAStELOS

x�.x�jr�-·
Râdio Guarujá de Flerianó1Jolis, 19 an0S a. ;s� dlil

pr\}g1:esso ca.tarinen.se.

ON]);A_ C.uRT�,- !59Jil5 ..kclS_ '_ 4:9 tm!:1:ioo.B -

10 kiJo-w3I1;ts •

ONDA ·Ml1:ElrA '- .1:.42·tr1!lel-s. - 2:21 .metros -

5.,kHo.watts.
A . maior potência radiofônica de Santa Catarina" mo­

vim.en1;a,nde Jse.m;p.1"e .Wils. maiS ·eredE:r:miad�s' .Jlep�rt€ire'S e

n,oticiarisias do. rMib �aTin.eIiSe.

pela Rádio Guaruj'á de Florianópolis
Notíc.ias ...

'" S,ll'O 1I1s

';8,5'5
:],1'0.;30
:1'0.;5'5 !:Is

1J,;i6
:tz;25

·Corre'S.fjnndel'llte ·CoJuil'lllibus

R.,ptlrllet" AJ;fred
Fireáttlne lll'� Esportes
lrulo.lrni!a>tlV10 CaSa Brdl:Sque

'R"I!pcl'ter .

.oAJiIired
Oru-Jl'fl'&PCl�e C01;a.m�]jl's

Na iLitiha de F�te
Eotte&,PGmiente 'ClillumlDl!1S
iRe.pOii:i'E!l" .�.
:Re'!rema :.1-'7

hs, ..

.,.....

.Ji2;40 .hs

16.,.0-0 .. .ils
,1,:&,;5.5
1.'8;-t'O
18,5.5 hs

Hl,:O'O trs

21,1)0' .bs
21,30 hs

22.,(f5 na

c.orres'pl1nd.en:te CoJurn:bus'
M=en:tG ESPlilrtW0 ]3'Fabma
Reporter Al!frelil

C=.e!Wnn.�� 'O!IJl1llll'liJus
�r.anlde. .IJtf-C!rma>tiro Gtlaruj'á
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IBst'Omago, yias :BtliMes, llites'tmos. 'Dnençss :Mlo.,�
<loo'8Ult6r1o.! '. Hospital-S.o :Lucas '. Av..• ,:f.qh 'Sl'{d�t

I :fI! .!9.� - Jilanes! 4696/469!J' - ,Go,nsultas ·d8fil lI4;1n; itlil 1'fAA

'i iRE.,S1-!>1tNCIA� _ 'Rlla ,Buenos ,Aires,

.

nr. �205 _ FONES!:
41�1l�lfr981! . ,

.� -_ .. -"
_________,__

';'rrr' 9" ',D:fl. ,HA�:S .. W�R�;Ea",�B;ÂSt.HUN.G .,

:ClRtURGIA (,}RT:.oP�D:ICA· E 1J,RAUMATDLóGIA
Es.pedaJizarlo -1'10S ;Miospitais de São P.alW10

Fraturas" �eumatism0s, defeitos �o�nitos, Cirurgia
ossea, JJIllUS'e:u:]:al' e t-el'l'llin05a -erc.

, Consultório: Rua IS de :N.o\!en1bro, .80>1
'Residência: 'Rua Imaruhy, 14 - .Edíffcio H. RQS't -

Horárío : 'das 14 -às 1'.8,:3'6 ,'horas.

�----�------�----�------------�
ESCIUTÓRIOm: A;t)'VOCÂC�A

;HERC'lIO LUZ
Rua 9 de Março 582 _ 10 Andar, saía II a V _ JUINVI:I.LE
Rua Babitonga n° 80 - Telefoae 125 - :8. Francisco do Sul.

Dr. RiU1� �A\R;LJOKER
Dr. EVI AI:.EXANDRE VARELA
Dr. l'A-ULQ "CES:AR ,.DELPIZZO

ADVOGADOS

, ,

F,ela lP!.erente ficíl:m -ecavídados os 'senhOil1es :3JCto..

'lüstas oosta 'Sode.6aile .a .,compa;r;ec-er� à 'a;ss'embléia
'geralordinárta a "l'eàIizarMse ''nO -dia 28 -de amH,de '1962,
na .sede social, p.élas H> horas, a .Iím de deljherar�m
-,sobre Ia 'Seguinte: ORDEM: nó J!)I:A

'

.

10) � Díscussâo e a;p-rov,ação do. < balanço, demonstra-'
ção ,de JucrQs e p.erdas, �elatÓl'j.o .da

'

diretoria e
"

parecer do conselho fiscal referente ao, exerci - f

cio enc-e:r.:mci:o 'em '30 ,de dezeinbir@ de 1961;
2°) - Eleição do conselho fiscal;
30) _ Assun1los ,de jnterêsS'e social.

I
, I

,Ou.vrdQS - Naxiz·_ Qa:rganta ,e ,CirlWg.i-a ,aa e!iPll'ci8l1ida'de
:aOR�RID: .: Das "9,30 'às.1'2 e .tias' ,15 às 18 ;horas

\
' ' - .

Dispõe do mais moderno e compléto <elli1iliP,amente
jlal'a Jle:m ,.",tender à ;e�pecla:Uda.í1e..

C.eNSm:.,TDRIO E BiESIDENCIA: - B.na �lI P4'lmema..
'e8quiua it. ,IUo :Branco,'�onte 110 'Pá'lárlln � Mncipes.
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l DA. ALDO, ,fLOifUÂlNO "rrfU ViRIAM

1 CLiNlCn E 'C:JRU!tGIA DOS OLHOS
I ' DiSPÕe do maifl ml!tierno e coml!leto equipamente
I "p81là hem a,tender à es;_)eciând'ade
l OON8!f!1!ET'ÓS1() J: :REEUIlJ!E'N�'; ,Bua ;Mãr:ll/)�, \til
I

.

'.
- FONE, 'm -'-

,I iitllA�'RIO': Das 'I _ li e ..tas l5_ D :kOl!_- ..

-

AVISO - Acham-se à ,disposição dos senhores acto, "

--'-_ nístas, na 'sede socíaí sita na rua, Domingos
da Nova, 102, as ;é!ocumen:tas ;3, ,que se rejeJ'e' o art. 99,

,

,:
do Decl'eto-,lei n. ;2:.62,7, tEle 26 de 'setembro de 194Õ.· �

.Jaraguã do Sul, 11 de j�neil'íD de 1:962.

ADOLFO AN'Itt:1.NJ1{j) EMMlENDOERFER

..."

Dr. 'rUFI D[PP:E
,I MEfHOO �S:PE:CI:AUSTA� i ....

: I <v<0'1ést1as ao Co:raçj;o, 'Vasos e ,Sangue - 'Eletrlilc:a'l'dto-
'gta'f'Ia � 'Üseiíiemet',ia _ Doenças irutenn.as

lnsCri:to no Conselho, R.egional de Medicina SiãO 1:1. ·3{)U
.cON:STrI;TD'R1'O. 'Rua 'Vi-sconde ,tle 'Ta'linay, ,1'42

•

A
RESIDÊ,NClA: Rua :São ::!",atlio, 'li'.28

'

,___::ENDE CHAMADaS ,PELO .FONE 416 (resid�étal

Dl'Fetor-Gerente i.

• .... II'

RAIMUNDO A'Ji)WIlR0 <EM!M�'FER
, Divetol'-Teécnlco

. "_

g
• --

I&OIllE ,'às ,8 ':hIDras: .(;) .dr;�� "tue 'if@càlí,sa 'o te .ma .maís palpitante do nlomem.e'::
,

\ "�Â E'URIA DOS ,JOVENS ,.MI\US'�
g.<lItli! ,ü0NiN':I:E STEW:E;� {e

. 'R;��'E'REf :DR::ISC '(}úL . !Quaí,s '©s w.er-dadei:vo:s �eJiin'qtlen!tes:.;
"

S l?vens ou os seus respeéráveís" pms? Um excepcional 'ifilme .da lPARAM:!i)UN:1f..NQ PJWGRAMA: lJ1tima ,e ,àef�nitiva eXibição .da, estupenãa :ooméilia de :�»<JPl['. (

,
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'

,a�'! AW,EN!I'UMS JlE .� ,MBA"SA;ftm!il""
.-- Genlmm fi 'anos �.-,," " ;,;,,.' , ",', ,
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A=M-A-NH-'A,-.-:-S-·-PErRA: Tim «ias ::gr;an.des' 1Jillines .da "tenworada: - A (Você ....-3 sua silnliorai...a seus filhos ... - "PERES:!\. 'WR'J!GffT ''::'';: 'CA"l\ifERON MITCHEuL e:m. 'J� .. l' "
� ,:'

C ' , "'l"GRTllitfUlDGt'RIJÔJMEDO'" . "i ""; 'li) "'." �.
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HOJE .às 4 da tarde: -Ultima e%ifuição Ide
'"AS A�'ENTUftAS ct PEDRO MALASARTES'"

'Com 'MA'ZZA-R'OPIf' - "Oensm:a 'Jiiyxe.
.

W:"'F"'S -

l:fQJE,
.

as "1 :e '9,;1'5: - Mi'1irIná:ria, fascinante, sednmra, iewa<gmm;e �ig!1ffia, mas sem amo!'!

r.rna'S sem amer!! � MILflbES' lE UlM,':CA.ftIN._
Cinemasc.Qp.e ,_côr ,de 1u�, cem Scyjhia JiO'I$l!'l - Mar Se'j.:t�,� Vlltwie file 'Siila

/
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



4x3 o resultado final do prêlio reelixede ontem �

_..., j}!t(ffJf1J noite em Florianópolis - Renê (2) e ldésio 2) Pa.

Sel.eca--o CatarlBnense 44 re o Mareílio Dias, Luiz C(llr�os (penclti), Márci�
e Nib:o para o Metropol foram os goleadores d�

, I match _:.. Juiz - Renda - Preliminar - O. Notas
i:!lIllll1tlllllllllllllUlllllllllllltlllllllllllll[llllltllllllltllllllllllllltllllllllllllltlliMlIllHI.l;:

I V·I·tO'ria do Estre- . Na noite de o?t.em tendo rinendse de Futebold, che�ou ,

E .

-

::
.

.

.

�.....
como local o Estadi� l':dolf? agra a�, ao gran e; pub]lcQ

§. O "Coh "d T " rd � I d P
.

"b' . Konder em Flor.ianopnhs .fOl que ali c?mpareceu, POIS as
º S \.lO . ras a empora a � a a rala so re efetuada a terceira partida duas equipes .d�mam:trara.:: . E I . . entre o Esporte Clube Metro- bastante dísposíçâ-, dentro de§ Terminou o ano de 1961 e com êle inúmeros fatos � O Sulista paI de. Crlciuma e Cl?b,� N· canc�a, notadame:r:t.e na fa'e
E de regIstros aconteceram. Valores. novos... despontaram .. ,E Marcmo.Dias de,·, Ita]al,. n'l� fm"�J, ; q!l.a�d? ·o,.p�llp "�anho\j...

"
. Na" 'tarde' de; domingo "jo- teu r tmo dírerente po� no certame estadual, enquanto que 'muitos dos vetera- g garam amistosamente no- 'Dis- decisão do Campeona o a- bn;. 1

d
,." IS aln·

= .

-.
' .

. i = tarinense de Futebol de 1961.. as as esqua ras lutavam '\lar§ nos conservaram a �ad:ao técnico que os credenc aram § trito da Boa Vista as falan,
O resultado final desta I um resultado consagrador§ como astros de primeira grandez�. do futebol cata- § ges do Estrela da praia Fu-

pugna acusou a vitória. 'l2ara as suas cores: O.MetropOI9 rínense. Dentro de nossas observações apresentaremos a tebol Clube local e do Sulis-
do conjunto mareílísta pelo i tentando a �o.n:J.msta do títu§ neste comentário, os "cobras" de ano, em suas res- § ta Futebol Clube do bairro do
marcador de 4x3. Na inicial o ,10 e o M�r�ll.lO Dias, buscan.

§ pectíva-, posições. § Guanabara.
placard registrava o empate i �o uma vitória, para que pu,E :: Após -uma partida das mais
de 1x1. I nesse aspirar alguma eSPé._a, "... movimentadas a vitória ser-

O confr.. onto realizado 11" I rança ao título rnáxi- no.Para o gol, Zé Carlos merece a nossa preferência. E t I
-

� � riu para Os rapazes do stre a.
Estádio da Feoeração Cata- (Conclue na 7a. pga.)

.,.. Mais calmo, boa elasticidade e melhor COlocação.
E:

da Praia por 2x1.
Tem, entretanto', em Rubens um reserva à altura. Pa- Vame-ide e Ferreira mar-

... ra a lateral direita, Tenente merece maior destaque "caram os tentos para, os ven..

_-==�== _=_�== cederes enquanto que Zezinho-----------.----

ocupando com rnéritog t) posto. Antoninho u.n bom
J. '11 24 deI

.

d 1962
"..

, consignou o único tento dos'OlnVI e, e Janel ro e suplente. Ivo, insuperáv B] na zaga central, embora
trrcolores do Guanabara.

;=; tivesse como sombra as figuras de Nilson do Olimpi- " Para êste prélio as duas
� co e Brandão do Carlos Renaux, com vantagem dêste � equipes jogaram assim cons-

último. Na lateral esquerda optamos por Joel II do tituidas :

Marcílio. O jovem valor foi de uma tranquilidade pas-
.

�_" manté para os seus companheiros de retaguarda � ESTRELA DA PRAIA

Walter, do Metz:opol, uma grande sombra. Wilson (Amaury), Ante-

� ;r";�a poslção de quarto zagueiro, Joel I fQi absoluto ten- ... �;�n����s� z�:�� ������.;
...

docomo rnaí
.

Ch I
.

trá � (Antonio Carlos), Nado, Val-Dia 2 - Perú x Paragual = o' co-mo maior ameaça o caxiense e o e mais aras
neide, Miguel e Ferreira.Dia 3 - Argentina x Brasil o tricolor Sarda. Gomo vol;mte, da. lista dos- ocupantes SULISTA: Vado, Mauricy,Dia 5 - Chile x Argenti.na desta posição, Sabiá aparece muito alé�n dos demais, Baixinho e Cereja; Urú e Ca-Perú x Brasil. =_5 talvez contando cam Cleuson como o mais sério per- pixaba ,( G�J;Ilqá);. Didi, Garn-Assim sendo a seleção bra" , . . " .

sileira de novos extreará neo.- § seguidor. º bá (Clde),· Zezinho, Cerejinflv,I
te certame na noite do dia 25 . § : . - e Walfrido.
(amanhã) contra o Chile, a Na extr;ema direita lembramos dois nomes, de E5, -------.

-----......

jogando posteriormente dia § pr-onto um ,veterano e outro calouro. Fetruski e Mar- .

�
...

=. Inglaterra29 contra o· Paraguai, dia 3 E cio, com preferências para. o veterano. Nilzo é candi­
diante. da Argentina e, dia 5 § dato para lõI,. meia ponta de lança, enquanto Id�sio

_=__
=: : dese]·a. ]oogar nana rodada final frente aos a I- forma dupla de área, sem sofrer grandes ameaças, - 8.peruanos. -_=_ ...�_ Arg'D..·.,ntlna

.

embora Didi tenha condições para brigar pela posição. 'C.
E Para 'trabalhar na meia cancha dois n'Omes ganha- § LONDRES, 23 (UP!) A
a ram evidência: Odilon e Pedrinho. Fazendb o sorteio ª seleção da Inglaterra ainda

no "cara ou corôa" o que vencer serve. Na extrema E poderá jogar contra a Argen­
esquerda ,outra. bo:n duelo tivemos: Dar.cy-Zézinho ::: tina, em Buenos Aires, dia 20

� ..

e talvez Teixeirinha ostente também condições para
E de maio não obstante o fato

� § de o sorteio do MundiaL relJ.­
a posiçã-o. Como podemos observar, um punhado de § lizado em Santiago do Chile,
jogadores que nas mãos de um bom treinador pode- 5 colOCár as duas seleções na.
ria brilhar pelas- côres de Santa Catarina, sem entre- :: meSma chave.

� tanto esquecer de valores do quilate de va1ério, Som- § O dirig-ente do quadro in­

bra, Nélinho, Zi1ton, Hélio que ficaram de fora do ª glês, Walter Winterbottom,

atual cértame. É a nossa opinião... a disse que o j i)go, ajustado an­

E tes do sorteio de Santiago,::: ª ainda não foi cancelado-. Sir
(M. BORGES, em "O Estado», de Fpolis.) ª Stanley Rous, presidente. da

- ::: FIFA e secretário honorário
;;'lIIl1l1tllllllllllllltlllllllllllll[llllllllllllltllllllllllllltllllllllllllltll1IIIIIIIIIIt'lllllllllllj;;: da Associação IngleSa. de Fu-, .

tebol tratará do assunto com'

NUtan"Santos e Didi ·escaIãm seus a Associação' de Fl�tebór Ar- .

gentina (AFA� ;""ertqüant'a !e.s·- ���_.........,_--.,....-.._,..�--.:--------_ .._------

.f' -t
. � ""I·'.... B

>' .

--I' •
.

tiver na. América do Sul. lo.:! t- I"d.aVOrl .OS para a �'eçao raSI eIra A FIFA não aprqva gU90- t.:Jpor lng prossegue- na I eran�a
por vêzes vaIe muito. \ dros disputante·s do mundial'

d t· t
,.., .

Gilmar, Jae!. ou D. Santos; empenhados em partidas a.�.
.

O camp.eona �o por ügltesBelini
.
ou Djalma e Nilton· mis�os�s entre si, ele m.odo

Santos ou G-3raldo II; Zito que· Winterbotton, está pron­
Ou Bene e Barbosinha., nu to a arranjar u� outro en7

Calvet; DorvaL ou Garrincha contra substituto com outra
- Chinesinho ou Didi ou nação:. sul-americana se não
Gürson - COl,'ltinho' ou' Vavá cons�guir uma exceção,. quê
- Pclé - Amarildo ou Za- em todo caso tentará para' o
galo. prélio cam os argentinos.

etropol e
I

IDU a
ONTEM A NoiTE NO PALACIO DOS ESPORTES

Selecão Joinvillense '39
,

Na no.te .de ontem jogaram amistosamente no Pa­

lécio dos Esportes na praça da Bandeira os fives repre ,

sentativos de bola ao <cesto da Seleção JoinvilIense e da

Seleção Catarínense. O resultado final da partida acusou

o plac..,ol(j que estampamos acima. Em nossa edição de
amanhã estaremos apresentando um comentário mais

amplo sóbre o desenrolar da peleja.

LUIZ MÀURO CORR�ARedatores: .

'NERVAL PEREIRA

Sul Americano deAcesso
BRASIL ESTREIA

"

AMANHÃ CONTRA O eHItE
LIMA. 23 IUPI) - Foi ofi­

cialmente conhecída a tabela
·de jogos do I Torneio SuI_
Arn€ric'ano de Acesso a reali­
zar nesta capital de 25 do
corrente a 5 de fevereiro, e

que reu,n\t-á a;; seleçõ.es do
Perú, Brasil,

.

Argentina, e

Chile. Em reunião·' realizada
flntem na sede da Associação
Central de FutEbol os delega­
dos doS' países parti.clpantes:
estabel'eée)'am�os�ponto;;" prin�
cipáis li serem adotados nes­

te certame, bem como a ta­
bela 'do torneio que ficou
assi!1l, organizada:

FEVEREIRO

CAMPEÃO ENFRENTAP.A
AO CRISTAL

JANE;IRO.
Dia, 25 - Chile x Brasil

Paraguai x Argenti�a
Dia 28 - perú x Chile
Dia 29 - Brasil x Paraguai
Dia 31 - .Chile -x Paraguai

Perú x Argentina·

Na reunião de ontem fico�'_
estabelecido- que o campeão
do I Campeonato> Sul Ameri­
cano de Acesso, enfrentará a­

.pós: o certame ao quadro do
Cristal em prélio amistoso.

'Up·erário· e' Glória iniciam
domingo a disputa da Lei do Acesso

Tendo como lacaIo Estádio Waldemar Koentopp
na Ávenida Getulio Vargas às equipes do Clube Atlético

.

Operário e Glória Futebol Clube iniciarão na tarde de do�

mingo a disputa. da lei do' acesso, na primeira pelej a
-da série 'melhor ue três.' Ambas as equ1P_es estão bem pre­
paradas· e poderão apresentar na tarde de domingo um

bom espetáculo futebolístico ao
- público esportivo da

Manchester Catarinense.

Surpresa no México
CIDADE DO MEXICO, 23 (UP!) Ignacio Trel-

les, técnico do 'c-onjunto que representará o México no·

Mundial do Chile, declarou que pode assegurar a classi­

ficação. de seu·país Pllra as oitavas de final "se a Fede­

façã-o lhe 'fornecer os jogadores necessários e o tempo
indisp.ensável para poder prepará-los".

As declarações de Trelles, que comentava o sorteio
realizãdo em Santiago do ChÚe, causaram dupla surpre­
sa nos círculos' futebolísticos mexicanos, primeiramente,
porque se considera que os adversários que couberam

para o Méxic;o (Brasil, Espanha e Tchecoslovaquia') Sã,D'
.

!iuríssimos!', em segundo lugar, porque Trellesé geral­
.mente pouco dado a fazer declarações e, ,menos ainda,
prognósticos.

Sociedade Cultural e

Esportiva Guaraní
Assembléia Geral Ordinária'

CONVOCAÇÃO
São convidados os senhores sócios da Sociedade Cultu­

ral e'·Esportiva Guaraní para a assembléia geral ordinária,
a realizar-se no dia 28 do corrente mês, às oito horas, na
sede social, com' a seguinte

ORDEM DO DIA

1) - Exam�, discussão e aprovação dos documentos re­

ferente ao exercício de 1961;
2) - E!,eição da diretoria e do. conselho fiscal- e seus

suplentes;
3) - Assunt.oo diversos de iDterêsse social.

Pirabeiraba, 18 de janei;ro de 1962'.

EUGENIO GILGEN - Presidente

. '=- - - .•.

Uraques Sovieti<-os Covocados
MOSCOU, 23 (UP!) - A imprena soviética foi a

primeira a referi,r-se ao sorteio da Copa Mundial de Fu-
.

tebo!, de Santiago do Chile. Em Moscou, o;> dois grandes
jornai�' da tarde "Izvestia» e "vetchernaya-Moskva",
anunciam que a equipe· nacional da União Soviética se

enfrentará em Arica n6 dia 31 de Maio contra a equipe da

lugoslvia no dia 3 de junho com a equipe da Colombia e

no dia 6 com a do Uruguai. .. .

Domingo na. capital soviética s� conheciam os 22

jogadq.tes que viajarão para o Chile: Goleiro Lev

Yachtit (do Dinamo de MoscoU.) - Defesas: Eduard Du­

binski �;{Exército Soviético de Moscou. - A. Maslenkin
(Sparták de l1°scou), Givi Tcsokoeli (Dínamp de Tiflis).
Médios: Valeri Voroqin CTorpeto de Moscou), Igor Net­
to (Sartak de Moscbu). - Diantei�s-: Slava Metrevel!

(Toredo), Capitã.o·.Vaientim. lNaIlàv."{T9reçl:o' de M.oi�9)'
Victor' FOnedelQ;ik.. (E.xército Soviético de Rostóv);' Alexis
Mamykn (Ex�rciio �Sctvíético �e" �oscbU), :M;Utsail� �est

.

' '(!'l�.nam(jJ ·de Tl!)lifi): I ""�:'" .k .,.

. J

x

SANTIAGO DO CHILE -

Uma conversa com dois joga­
dores campeões dó mundo,
sempre interessa aO público.
Uma palestra com Nilton

Santos e Didi, na piscina do
Hotel Carrera, em SantiagD,

I vamOs reproduzi-la.
Logicamente, .

que aborda­
mos assuntos relacionados
com a' Copa do Mundo.

E o primeiro a dar seu

palpite f·ôbre como formaria
a seleção nacional para a

próxima disputa da Taça
Mundial foi Didi.

O grande c-raque do al\'i­
negro com�ntou dois ass'\ln­
tos importantes.
Primeiro, disse que Barbo­

sinha deveria estar numa se ..

leção, se êle fôs,se o técnico.
E foi taxativo sôbre o jo�a­

dor do Vasco da Gama:
- "É homem de· luta. E'

duro e enérgico. E' disso que
precisamos na Copa do Mun­
do".
Sôbre Amarildo, informou

Didi que no seu modesto mO­
do de ve:: as coisas, colocaria
o grande atacante do cam­

peão carioca na ponta esquer­
da e argumentou:
- "Dizem que não gosta

de jogar na ponta esquerda,
mas eu saberia usá-lo .. Tomo
a responsabilidad� dêste irrp­
quieto atacante do clube da
estrela solitária. Acredito
mesmo que poderia ser o 1;itu-,
lar do nosso quadre.:'.

NILTON SANTOS E
SEU SELECIONADO

Logicamente, que jamais os

I
dois jogadores pensaram em

escalar team, mas como prl)�
fissionais, claro que dão tam­
bém seus palpites, como qual-·
Quer· torcedor renitente. .-

E Nilton Saritos- não
_

fêz se­

gredos s6bre o seu seleciona.;
do predileto para a Copa lia
Mundo; sendo que Didi não
discordou em um só nOme do
grande craque do Botafog-o.
Eis seu palpite, mida ma:s

que palpite de torcedor, que
-

--
'

-

s. CRISTOVÃO
EMPATOU
NA BOUVIA

,

Nova JJire,toria do D.E.R. E. C.
Em recente reunião levada Paqlo Rodr�gues;. 'l,Q Tesoll­

a efeito na sede social d;) :ceiro - Dionésio Ramos Sta­
DER Esporte Clube foram zak - 2.0 Tesoureiro - Rei­
eleitos os novos diretores da- naldo Moreira; Diretor Fro_
'luele clube, e' que foram em -' paga,nda· - Iz:ineu Gasta; 0-
passados' no dia 18 do cor- rador - Uriel Alipio Vieira;
rente. À:' Repres�ntante Junto' LJF

A no;va direto,r�a. que r�- AfOn.so Gonçalve�.
gerá Os destin�s do DER Es- Com:elho Fiscal'- Presi­
porte ClUbe no biênio 62763 dente Moacyr Picanço;
ficou assim constituida: Membros - Waldir Belanni-'
Presidente de Honra - Dr. no de Souza - Acacio Ireno

Ernani de Abreu Santa R:1.·- Assunção - Oscar Mayerle __

ta; F'residente - Dr. MarIo Alfredo Huttl Irineu' D'
Luiz Ga,rcia; Presidente Pa· I Azevedo Cruz - Abelardo Pa.
trimonio:' - Laurõ Ramos chero Mendonça.
Martins �\ Vice-Fresidente Técnico· -. Dirceu. Costa
Uriel Al�pio Vieira; Secreta � - Diretor Es.portivo - Pedro
rio Ger�l':_:_ Emi Minini; 1.0 Moura - Massagista - Lu\z
Secretário - ReinaldQ Bueno Francisco. Mello.

'

da Rocha; 2.0. Secretário

-I
A nOva diretoria do DER

Antonio. Merencio da Luz -: Esporte
_

Clube de.sejamÓs u­
TesoureIro Geral - Abei· ma gestao das maIS proficu3.S.

Aviação e' Tupy jogam domingo
Na tarde do próximo domingo estarão em ação- ne

campo do Aviação no Aeroporto Gubatão as equipes- prin­
cipais do Aviação Futebol Clube e Tupy Esporte Clube,
em partida ainda válida pelo Certame da 2a. Divisão de
1961. Como se sabe na data marcada para a realização
dêste coteJo, o juiz indicado não compareceu, e as duas
·esquadras s�ldai"am compromisso a,nistoso. Agora foi
marcado pela LJF a data de domingo para efetivação'
dêste confronto. T

'cisão
.

�o itu �

La Paz, 23 (uPIl Jogando
amistosamente na tarde de on ..

tem nesta �pit!_l.1 contra a es­

qúadra do Bolivar o ·São Cris­
tovão do Rio de Janeiro, .regis­
trou e�res:>ivo resultado ao

empatar

�
Ix!. .

•
. b' quadr cadete jogará nova-

m�nte 'nes ".caPl�l __ 'cpa,., noIte
·rfe. quarta "fêiia. (hoje)" fren­

," te a" um se Fciomido local! ':. >

•

América contratou: Mauro
do Cr.uzeiro�de Pôrto Alegre

;RIO, 23 (UP!) - Foi definitivamente fechado ne­
gócio entre o América � o Cruz�iro de ·P6tto Alegre para
a compra. ,do 'jogador gaúcho Mauro, O jogador custou
aos rubr�o .§,'" soma de 3 milhõê� de cruzeiros. Mauro re­
ceberá· 600 mil cruzeiros de :iuuv-as e ordenados mensais
de 50 mil cruzeiros pelo contrato de dois anos-.

Aymnre pensa na Copa do Mundo
SI. PAULO, 23 (AN) _" peu, não pode estar à altura,

Aímoré Moreira, técnico dai r numa consideração. Mas lÍai

seÍeção. nacional, acha qu� .a I a d�ze� que. .i
á

ganhamos a
chave do Brasil, nas semifl- Copa. e multa coisa.

naís da Copa do Mundo _

é I "Um ·otim�s·n.:J. ex�!Serado
milito boa, mas que ISSO nao

I
rode ser prejudicial. 1ITCmia·

deve provocar demasiado.oti- velmente prejudicial".
mísmo O preparador disse

ontem, que num certame de AIRTON

grande envergadura, ��mo o

Mundial. e numa matérta co ..

mo futeboL -os compromi,ssm,
iniciais do escrete brasneiro
devem se1' encarados "c.om

tranquilidade mas sempre
�cm

.

todo o cuidado".

EXAGERO, NÃO

O técnico são-paulíno :qui.
rido sôbre a propalada con­
trataç:Io de Airton, zagueiro
do Grêmio PQrto-alegreno�j,
aJitmou· que as conversações
entre o São Paulo e o clube
gaúcho já existiaén ant=s d�
SUa ida para o tricolor.

- "Pela� informaçõe,s qUE
tenho de Airton - aduziu -

trata-se de um jogador de :lP'

leção. II'las nunca o vi jogar
e não poderia, p01'tanto, pedir
à diret-oria que o contrat3�'e.
Encaro a contratação de Nr·
ton com a maior reserva. li
um profissional de alt\) preçJ;
não me ariscarei a U··D.a lPl'
nião junto ao São Paulo sem
ao menGS vê-lo jogar.

G� E. 25,de- Agosto 1 X Celeste O·
Jogando amistosamente na tarde de domingo' no

campo da l'l,la Colon a equipe titular do Grêmio Espor­
tivo 25 de: Agosto conseguiu nova e expressiva vitória
diante de .C�leste. por 1xO. O único tént-o da partida foi
assinalado por Raulino aos 11 minutos da fase final.

° quadro "encedo!� esteve assim formado:, .

.. ". -cyisses,' Arthur, Osni e 'I'1.vo; "GerSún .

e 'Mário;" Alfredo �

I}I(, R�nato· --:-- Raulino - Gaucho e Rudiberto.
.

'.

v

- "Vamos dizer o que deve
[;er dito - declarou o téc:n:cJ
nacional. A chave sorteada
ca.llsou satisfação a todos
nós. Vamos enfrentar, ,je ini­
cio, .() lViéxico, que joga um

futebol que conhece·nos bem.
O meSmo se aplica à Espu"
nha, sempre inferior rias con'

frontos que com ela mantive­
mOS. A Tchecoslováquia, uma

das 'fÔa"ça.s do futebol euro-

Três lideres no rRI":peonató italiano
ROMA, 23 (UF!) - Três equipes lideram o certa­

me italiano de futebol, após a dErrota do Internaci;mal
frente ao Fiorentina e a. vitória do Milan ante o Bolong­
na por 3xO. A classificação atual apresEnta na primeira
c-olocação as equipes do Intürnacional, Florentina e Mi·

lan, todos com 32 pontos g-anhos. Na lista de artilheins

aparecem Milano COm 14 tentos; Abre:n e Manfrediúi.
cam 13 tEntos; Mazzola com 12 tentos e Sor,11ani com

10 tentos.

LISBOA, 23 (UP!) - r:;�Trotando o Lusitano ,,"lI'
-

._ 3xl, na tarde de domingo a· equipe da. Sporting c·onsoJi·
dou a:nda mais a SUa posição de lídEr do Certam3nt�­
Português de Futebol. A eq:upe ..do Sport!ng. que. é líder

conta com 24 pontos 'ganhos e e,n sL'gundo lug'ar apan'
ce o quaqro do pôrto �orri 21 pontqs ganhos.

l{eal Madrid continua
líder do 'certame espanhol

MADRID, 23 (DP!) -- Ape:oar de ser derrotado no

último demingo pelo Barcelona per 3xl, .J Real Madrid
continua sendo o lider do Certame Espanhol. A classif�'
cação atual é a seguinte:� 1·0' lugar - Real Madrid .com
32 pontos ganhoS' - 2'0 lugar - Atlético de Madrid C:J:l1
26 pontos ganhos.

Hangú jogará no Norte e Nordeste
RIO, 23 (UP!) - ° Bangú· wlicito'\l licença para

jogar de 28 do corrente a 2 de março no norte e nordeste
do Brasil. O quadro de Moça Bonita atuará nos estadoS
dü Alagoas - Ceará - Sêl'gip - Marailhão
nambuco - Piauí e Rio qrande do Norte.

Pompéia interessa a.o Botafogo
RIO, 23 (AN) - A diretoria do Botafogo vem (\0

manif€star desejo na contratação do arqueiro Po�np�la".
pertencente ao América, e que se encontra' em litígiO
com -os: novos dirigentes do clube rubro. Os' mentoreS
alvi-negros entrarão imediata:n.ente em contacto cem ()

craque afim de saber quais as bases desejadas para li

sua transferência.

Búlgaros Desconbecenl o
Poderio Dos,Adversários

SOFIA, 23 (UP!) - Depois do sorteio d.os -::!U:J.tn
grupos do Campeonato Munêlial de ·Futebol., Os bulgal'�)r,
não fsb€m qual das três equipes contrti.rias é a ma',)
perigosa, isso 'porque a Bulgaria nunca jogou cont.ra fi

Argentin�. Vansky, vice-presidente da Confeder:J.o�'
.

- t" .'. \

BUlg-ara anunciou·es.ta manhã qu ealém ·dos ..encontros d�
treinamento previstos para o' �ês de fevereiro, enfrEnté'­
rá um clube brasileir·o,' poss'iv-élhiente o Grê'nio e no d fi

18 de abril os bulgaros jog�.rão contra -o Internazional.e
de Milã?.Depois· da"int(_:ú:up'ç'ão do' Campeonato NaciO:
naI 110;'·.dia 22 de abril OG lúlcionais se concentrarão D.t,) .

Suá partida pa�a o· Chile, durarite7 êsse te.cnpo jogai':i1'
"duas Ou três partidas internacionais, contra a URSS 0'1
contra a Suiça Itália,· P'iügUllti ou Chile durante Do �t
cursão destas equip�s ...ii;éla:! Éyuopa.· .-;__;.
Record munijjuf:de� nat.arão
para ás 4xliO::jardi�·

.--

,,'\UCKLAND, 23 '(BPI) .-. Numa. çompetição .dc :-;�;
tação levada � efeito :do.fI'lingo, nesta cidade, a equipe
japcnesa d;e revezamento 4;:;:110. jarda.' que.t,ro estilos, f:"

sina}?,p- um novo rec6rd!=!. �nnd:ai 'p'�!'a �&ta" rovS, I'-�'

lna'rca de �/11/9/10. .
. ' ....

'
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MAQUINA FOTeGRÁFICA

I
estúdio e um tripé de escada

.:.:1_ ...·�...esn OSÓRTn JO'S":';") consezuíu .j.unto à Diretoria de! TÉCNICA, tambem foram projetados 'para j 'V·· d d T
'

,
(Coluna diária a -.cargo '\LU ."""...,.. ,

.
,t". ,; ..."'...., ".'. ce. �

, j

l··�·oo'n e e aunay.. .mxXJt;
Caça e 'Pesca, do Mínístérío "da! _HAIA (S.H.I.) _ A coo,pera-' essas câmaras.

,

,
1 '.

�
, :. ..' ,.'

Agrioultpra'de Santa Catarãna, 'I' ,çã@entreuma'fábrica'êl'e, má- �
, .:

LUSE ':MADlj}:C�L :RGN- '! :pelJfullites a fiscaliz81qjã:@ -QlD 'cum- a "l'�ttlamentaJ�ão da pesca 111'0 I
'�'1!iinas e apar,e1hos :e urna fir-: ESC'ADAS DE

I
AEUHINIO OOM j CON�CJ;k:

. \:&0 V;oss, :Estrada Dona 'Francy,-
O C p�'Ciã:'0 � ·,pl'.im.eIrto 'da pr.oíbj�áu ida 3Jesca' citado .rfo, .tendo sido então, 'em' ma comercial 'de Hengeló, nos

1

'LIGAÇãO '.iJi_:SPECIALMENTE I .

. 'j tca te l,outJ;.a .no Sa:lRo 'do lLinen-
voN' Est�

.

-. ;. 'Mm ,�'(') ::t1l!!1P:t'lcu, :emanacll:a da ;lI3i- cl-a>ta «íe .14,·cle maiG ·,de 196.9, pu- , ·P:aíses-lBaiiocos., '\I'gs·'l:iltou na -crda- FQRT,E EN'I'RtE .os DEGRrA'US' ,t') ®.r ..<rueêlli:o ,OCil1,:ba' ,esta1:á, fITO ; .se 'E ::c... , no :<EtMl1l:l" tôãas nom

�� :f'E,�o 'Ç"CJIi:WliIY�::a 'V:isiãiO ,de Cl!IfÇR ·e lResca, ,do!:Nf:i- lD1:iw.do iI'l :Eôoirt;all ,];11'.. "12, uaqliêla. ç:ã'@ '\de mm ]lUVa two 'de ;I;lre:cisãe ,E .QS ·;lI·i\.NZOS'
'

15I11ÓlKÍiRlO ooia.arâ1il" :BO 'Sálão São �
.

fo :liníeio para 'às :20;'00 ;ho�'S, 'sen-
.

:�;'ãO na wresca ,:em�. �m-en0 na 11\l_gfiio1i!iltlillra. ]j)i!l:etorJra" no ,q'lilál .foi ':danfll iCe-, de 'uma =áquina fot.Qgr.á.'fii:ca, J:ose,;,·:par.a :pnoferir Importante do que .saírnos, como ·i;ie -eestu-

p1Wl "
.' "'� mm' 1[�l!ltl" . nutrrassim, esomurãaa crg.ue 'SUI3- .J)limOO!I'Rmto iile Ique !{f!i:<:a:v:a l'lllru- téClíliiica, ,g:ae .está .sende 11>1'0.(;1U··· �,·�'S, ..H.JI..� U:ma ,fã.-; e.Gilllil'erel'Ioia "Sôbre 'O papél.:i'la me, às E,30 h. derronte o .:enr-

:do tnec..'IUD .LW
'... \ •

na
_
." ..essa emaim:atia .<i!!e;B'l!l- ,p:en:iil:ea ao 'D:IID!VB :p,eiXàmentID .que

'.

·.oolil!a·a :!PIlática,cilR:�esca ilerq1llàl...! J z·i:da.:..em $erie.
. /

n
:mioa :Cile mrti.,g(j)s -de alumínio «íe : raecidade '!;tOS .destíncs do :Bra,· Teia.

pl!i!)lb�çailiJ .,.,.".,,:e1reníte � milrelLz-: .a'irnl'da .)pl'etmüia ::!'a.zer mo mE'f'8-' quer espéoíe, me tne:e1w !G.0Ill1li>!t'e- : ,Esse ,j;iil•.G de nâma:r.;a -eonsíste V.'Oer.séhm6líJ" .nes Países-:�a,ixos,' si:I'.. ..o áFliício está .maecado jpar.a ;
-� G_ . r !@1""

àeBliJ"bede.cida 'pIDT iUl'l'l'a 1]1e-. fmID 1:i�. eniil�d:o :entre iRS p(;U1Jies fda 11Is-. num 'j(i)ge :composto �ne 'um .nú- jrrednz urna -eseada de ;á1Ul1ll.íniID às 15,3DR.. .sendo que, além .aos 'l"OViO"DE ;J.Cn:'N'VUiL'E ,E N'O:R-

m�t: :parte JQe J1eS�-a:��e�. ..' Be assim :à'eéiffiu, n9J"ID � �M Urll!d:a.(ie .F1,err.€J -e 'i"lêl1E5iJ., <:em Tres .'i16r.O ,llm'ita,dl:l ·(te peças jpadruni-' &i5tente .entre os degr.a1J.s ,e 'DS, �Rtristas, ..C:onvJdamos tôda TE-CATARlNiE.!,'JSE ,COM Ã
,

.g .

"'.0 'llllID.R 'lIDcratI:va n€J t'iÍ'Flto .'pela ';lfa1ta ,ill.e -apffi-e 'l'FlRis' Rllos, ;pGr :i!lCirls :anos. ZOORS lniter.eaníbl'ávci&, .que :p:o- ba'11ZeS, lqll:le, ';}1lDlI' "isse mesmo, 'são i illID.ocidade, bem como todo o po- PALAVRA:
"'endD 'Sl'-" .

,.
'- .

te
. ,

"',

l;J M-a,1:elinãl ;;;e,onWJ!l .<este 'f�l eTi:c-iel11te 'por .quem ',me ·:dweíte., I ,[i)m].du .lC'll1!m:p:!:,irnrlérite aiO ::p:rl"l- dem. :ser ;:m'0n,ua;d:as ,T�pidamen com llgal!fií:@ ·extr.emament-e :r�' 'v.o de JeÜnville. EstMldo nosso .centro Cultu-
Clu ce

.�'O 'R !C.à.1liib(;Wflil' :na U[Íscalft- .mEs:sim J)l'mriido 1Flé1a;s ,Cinnrn.s-, gr.a�na 'tr.aI,lR-Qe., <l<entenalS .de p.ei- p·wr.a tiNilrmm' m'ãimal!RS "alta-m.en- , .llIlt.amenl1ie e1iicient.es.. ru'l 'em ,grandes f.ases de rotHida�
iJh�a Werrdo-':se ;agom i'!irr!'P0ten- taa:rcÍ'as lJl:!g':illnClas �m a'titu-. 'xes, (;las .esaiJé.Ci'es <matrmí ,e ;M.lá-, te 'estíWt>'is 'l'IOS Itam:ann@s ,de lelS fu!l1nZEIS consistem de ·tubos lI'lVIPo.R�,AN�E R�UNIÃO: .des, com ·,todos os departamen-
zltc1ID .

. " ...
-.

mAtl ., " •.� .., '."
'

",o"'2� ,� .

t ,.,_
"

,
. ·te 'ijl:a .desOO.e",IEm'ClR 'e :i<"""U- ·ue :ue ·,p.equena paT"" .�,e l'lesea,--. :}iUa" ",'Oram langrudDs leJO rio, ·em, 9xl'2 .cm, 17l�l'8 ·'cm, 'e ·"u,,' '" """,,.' ae ,'alulnmio '0lValS' 'ou iDe. a-nm,.w.,- . ·tos ie 'seGr,etm'ias em pleno e di-

te ,J:ll'UI'l '

'h
'" • �1.�_

'

:d ..
·

.

m;r'",ai!le ,n'Qs ';p-escalã:Q'l!es, 1",':101- ,dOI'es 'QUe" sem "C'0�'pneenW;a!t!TIl"0 'l0.c:ral ,prévialiFllelilte .anuncia;(;J:o: ;P,ara êss'e 'f.im." ,essas :cancas ' 'e
, :Iles, ·:at1mav.·és 'de aímbJiw; ,as ,parc:e· J Além 'cla .,Gmr]f;el'ez:rroa, ,tenemos m'ânüc.o ifunéi'onan1ento .e desejõ-

:eR � ,a:1retoria '&0 'l'Il'esmo 'uma, a�caTrc.e 'jia mredida "S01ic'i>1la;iila ;:p:e-: .Jil.61€l 'iGl1!lbe. , ál1.1ffiÍ1li0 nos Jj;MI1!anhes exigii!lGs" tl"éB ·d@s ·-qmtis eKiistem :ox"d!f.ic-it;1s, na ·r.em:ü'ãliJ de .sábadt> lV'mG:€llll'.0 'sos de 'levar .8: mocidade,_em ge­

:::'tantre ,'meB0"\lUçEo, ;pana 'a· 1:0 r:::Jimbe, Ide .má :fé, .au :i_grrotân·-· Por solicitaçãn da, reIerida' e).lle, jjjUlll:til�a:IDS ·em 'runa iPe.ça, llã9
'

·em que se -a;justa1'l-l 05 ,degraus.. ® estabelecime,n:to d'e. hOÍ'ádoB: r:g,( ;bêm ;como 'ao :próprio' pOVtil
:1 'libfimOS :El>Paso '.em. :n(i)'ssa. .cla, 'insIstem em 'pescar n0 ]e:ca'!. .];)il1eJ;erj:a .de ·0aç{l,:e 'Pesca, 'vi·nh:a· 'ffi&FIital!las, -::G0D!etamente, '1Wl'Eil�. 'Os' ·,orifícies na parte de 'dentro �das :pÍ'óxmas atividades 'd@' norte-ca'GarinenS'e as resultad0S

� a ]Dor "se 'tIratar il'e :assun:to j3Toib1t!o, altas 'horas (iia ·n.úit-e.. 'o Clube procedendo a fiscaliza-
.

de jôgo morto, numa haste qua- dos banzos têm o mesmo perfil fCentTl:l 'Cultmal, :'lrS 'guRis -si!;): .ttesta 'nossa 'luta, pediID.os -o ob.

�:rtmtte ..e :q:ue JI'l.6rá rfim 'aS ·QutT.(j)'s]há ,que, ·,sabed0TeB :ae. çâ"o "e ;c€Ílàhor.�'ÇÍÍ0" <que ;emiãD;se Idr.a'!!l:a. Essas 'caiKSS "são Aguais: ·ti@ 1ormato d0S degraus, 'l1l.ue é {em 'número élevadissimo,. Teque- ..sequio de -aqueles que, pelo.li
ãi�G(jII...a'âl'lI:i.a;s .Que :aailêI�m :per�-.: ·tals :n:negu<l:aifida!iiles, jpass!llram ;.a, rez :me.eessãria., iIl !(i)rientado "R1l!S; :que 'Seg:a-m ·llBe.õloeadt>s ,e ;fla'inel; 'lllilil tubo r.edond'Q 'a;éruttado .'1'10 mendo a <presença de todos os jornais, .pelas r:ãdios, 'ou mesmô
·

·ao ,-cálnms -&1>l1ec-radores .aa e'!rer.c.er a pesca âur.1l.1ilite I'l dia,; .}:l.es:caà01'és n@ .;sentido ,ãe ifii-el- � 'em. amuos JQS :1aUC!ls., ;perm'í:t'illd::>: .":tõG!o, 'de 1Fl'Iruneb::a ,que ,os ,tlegl!3;i[S ·éentl'istas·e m!;Jços mspostos �a' diretamente, acclnIpronham nosso

;:a.e $.us.cita�a0 ,aTh��s;q� no ·,tl1.e:Gho intellddllralll.o, ,.em ,na-
, .me:rate .tC1:m!IilX1T.em -:a )lei. i .me lIemrtJeQ, ;O' ;à·�Ji).s1ti<V0 ·par.a ;ro... me 'pudem ;g":i-raT ·.deNtTo0 cios

1
:.com'lsGO ipalmttharem 0 camilli'1o

. movimento .nos dêem .suas opj­
to '$0 ;tr,sba1ho ·,i:leseHiVIilIWlülB ,pem 'g:F3;nte êlesre&lil'eitG 'là 'lei ·,e '.cres- 'EIemeflt06 'mesqt1hihc;)"s, '�I!'e-', :cruliimlir '00 ja !;>roIaifiI;llila.. A .ex1;e;n-

. barozos..
'

'da Jm:ma"Ção .mo.ra], 'irrt'élédtua11 niões s'Ôbl.'� .aquilo que .está sen­

.clil1etoria ,ao iClu])e:
.

'lV.d!r.tuandm!as medidas :'tem:a:(;las: ·v.-eitlVl!lr.i'0�:se ',(iia lJe:mew0'liEmte 1Jle- :i .são <de :SR�'&, ';para ,as ·i!WV:e:r.sas .

,Gl; �a:ralis ,são 'fi.'fa;d@s .nos 1€ CÍ:v'ina. Eqp.er.amos que granQe: do :feito, ,o que d�ixou .de ser

lRESJ))lID'iÇAO DO '1CI;'UBE iIim' pel.'G :Clutre. . l'lness'ã.e., .!liJiliSSlliIlRl1Ll, �0!I:U:lID � i IC�l!ma'S .Ide .itBi1'l'lanhe
.

Ji};x[.2 'iCm, l '1Iil"!l'il1:Zffi; i!)Gr :Jl'Iiffiio ;êie :pmos de I mÚIDello ode '!mo,ços '.e serib:qr:i:tas: feito .e '.0 ,giue ja.rlgam, 'ainda, po-
'[lJR(l)., 'D\iÇ.� JE JiBE'SfCA jOoIN? ..é úio <conheriimént"@dila.; d�P0is, a. p�sca� na ·zona ,prOi-

.

13x18 cm "e HlX.2� :,cm, ·é de ·cêr-,' pres�ão que são �ntroduzidos .1 '.con:!'lareçam
a essa reunião, 'que ..

deremos ,f.a;zer pela lb.rinaç'ão d;es
��Jj)(JHM, ',R[O'Nil!)mN' , :1 ]il"�1iIla;ç�� .

lo:clfl -e ?;1ilm:4�WiiQs, blda, pre,Judlcando Gom 'seu ato,: ca de -400 .mm, cerca de 51iJ0 mm -medIante alta 'pressao no tubo sera o .marco.do .redobramento moços de hoje, .homens das di-

."A :m;j.illet0llÍa .d�, tOilrlie:e .,l;l:e �J1lli)" 1Cl11C�'Zl\IiIl!IO:S,:iO 'Cl'llib:e.�M'a�-' aIDS .'que, CÔl1lscios 'de seus dev:e- � e oêrca .de 17150 ml,ll. respec'üv.a- . que serve de degrau. -Como ,o j -de .nossas energias ,no 'sentido .reções ,sociais, .ecQJ1om4cas e acl-

Caca 'e "PesGa Maneóha'l 3Rion- ·c:l!t1ll1:Iromm'lllIDn" per 'Sl:la im'tao '®l- i res, '\tem cUmprindo 'O regula-, .mente. • .

,

diâmetro dêsses !'l,inos de I?res-! ·oe levantar:m0s cada vez mais ministmti'l'as de nossa Pátria,
dO�', desta eida,de, torn� pübli- T.-e:tm'i�, ;pa,l1a �c;j:t;e�� ·e ':multi-: menta.

.

.As ·sanf.onas .p.oãem ser reti-; sâg ,I§" ·consideráwelmente mmor: alto as esperanças na atu9J .ge- 1'10 .à,ia .de amanh·ã. A corres-

cu "que, por motivos ''3;ba'lXO adu- pll"G'a!i!Ro:do ]lell!fe 1llatiro., .-e ;b.em' Várias i.ntimações ,f?ram fei- .ladas e sUbstitUi�as por outr�s, que o �iâme�ro intern� dos .d�.. il.xação. : ,poudência 'Jiloderá ser dirigida
zidos cnorcavanue, deioca o cargo; .R'SSim, jplr.etemiend·@ .intl'0ihrZ1r· tas, e pm1J.ldos alguns 'mfratores, de gct;aJncle aber,tura angular. -Pis graus,:e pl'eCISO uma força mUl-

'I
-ao .Centro 'Cultural 'V;isc0nde de

exeldsi'VO das .autoridades com- 'i :FI'O tJ5io ·!rtalimrcll .�"éeies OUtlll3.E, sem que, !contude, .,para alguns,: cfllixas. item "VIÍil'ias pos�iJji1idades 1
to forte para .introduzir' os pi-: iEXOURSh� A 'CAMBOlRJLU: Taunay' - BanGo ,do .Br-asil S.A.

i tais 8t!'ões .fizessem 'v'êr melhor u: de _ aJlilstamen.ú·(j) n@l'lzontal e iI nos .. Isso pl'ovoca .grande atrIto,
.

, Joirwme (SC).

;:===::::::Z:=Q;;;;:Ut= ':==Jcn::::ro
.

eaor =.xJOJ: 0bjeti'vo da regulamentação. vertical e Jilossuem graduações I
que esquenta o material e o re-

ii Queremos :noticiar ,t0dos' os. --..

. . .

, 'I"
Sém compreenderri:ms'a razão,' muito nítidas. ;p;,��m disso., ·151:0- ! sultado é, uma .ligação 'muito sõ-

,
inscritos q\Ie ;a .partida será, im- 'n ti,,:ce

",

:U\l ;"1WPANHtJA T.·�XT.'II � li r.': plaúsível, outr.os continuam 'a; dem ser

girada.
s :num .eL'fID hor.i- , lida.

E.sse
sistema reforça ·0 de- I iPreter,ívelm.ente, ..ás .5 hor-as da .:ll.e· : llCaCaO

U_
.. ' _."'-

.

:&1...4..'
• ..!�....i . ..

_
,I

desrespeitar a preibiÇao, que s.á: zontal e vertical, amb.os l'lassan- , grau ·onde existe'mai!;)l' úseo de. manhã, 'é!:m '8al'ão São José, 'sen-
.:::>

ASSEMB'LÉIA G·ERí\1.. 0RDINAR1A'�
.

� t�ar.á benefícios '3. todos, futura-' do .pelo eixo ÓtiC0.' 'Em conse- ser ,quebrado. , rO.o t!lue .melhe),J�es informes .p0de- "�".::'I."(..,f:I"I��� ... : �.. \y'�

8:ã:o 1:.onvidados :os serihores a:C'Íoriis1tas a .se Teuni-' '�, mente., 'irrclusave ':a .iê�és, ma:rfeito·- fjl1eneii;a Fmsso, ··.a tm-a:gem 'consel'- 'Élsse sistema ioi lpatenteade.
:
:Tão .ser Qbtidos ,.com o noss'O se- ,I '.

rem em 1ils'S�};)l�ia gBl"m nrdilJ1,�:,ia,. :J;l0 �ia .'l9
..�

.. ,m.:'M- 11 Tes. '8:In la �o'�era:çã:o :gera.'I,. "Se
va ��ua niti�'ez : ,es'Cala rlura�t'8 .Essas ,,e�adas de mãl:l p'Q�'em; �cret"á'l'io. IA:r.oldo 'RlDsskamp na

I
:

ço de "IJ:1\l@!.' :as '1,0 Rh6r'a'5 ila EIla"Fi'!ia, '?la '5eiile -BOClat ,a �a "0 torna :1mp'Gsswe'l 'BiO ClUbe :Pl'OS-, o gIro do e}:l!iO otico para f0call- ser 1.ornecldas .em tunas os tlp.es ,'Comercml Gapa.
.

Vjsconde :àe. Taunay :n°,116, a ;mm .�� 1tomaT�m

1'S�Tl'heCl-I"
seguir �no 'Seu :pru.]ilÍÍlsito :de dotror,' zar.

.
.e modêlos 'e :C0mbinam urn :pes0 '

'I
menta :e ·deJJiihre.rarrem ;S(!}bT.e .0 rela:torlo .aa

..aTI'Ctona.,
lm- ; ,.J:-ara-g.uií. no S.1:Í1 d

..
e rios com 'pei·. A ·câmara "pDde ser fá-ci'lmen·· rélativ�m��e 1>.eG!uen?

com -gran
.
'iCON-GRESW N�Croll�AL DOS'

1"21.119UJ, CDruta \d'C 'lucros te p�r�as .

e r;par�c1?r....:.aUJ c'Onse'J;ho !' xes ·em -Pr!ufusáo. t.e equipada .€(JlTI Hm .ap.etrecho· de resIstencra, estabilIdade e ex- ; <CENTROS CUI.:.rURA\U:l ,DA
fiscal, referentes a<;> exerClCID .Oi'! ,196'1; elelça-e dO's:m.em- " 'Por nutro lado, deixa a Dire,- suplem-entar ·ffiüre'iJ'li). celentes liJ,llalidades de ,!!'.esisten- fiUVENIDUDE:
bx.os.do ,.c.o.nselho fls'�al ,e �espectl'V,{;)S suple:r;tes; rIxarem; toria aqui assmalauo :o 'Seu '.re- ,

'Bm tr'ipe de tubo, IDIl ,tripé tJ:e cia as qmdiQ0es :atmoslér'icas.
1)S v.enc�entos ,da 'àire�{;)rIa.. e n Tem'llneraçao dus �e�- .c CGn"'he.cim'€TIto a "t@.d@s que, .de- 'A:ms centristas e jovens de
bws ,e'f:euw@sdoc.·on.sel11O.fI'Scal.,::pa.!T.,a'DTlo.vo·exermclO. �Jj ."""'nstr�·ndo se.·u ��1·to 'grau de A' ""·M··ti m'·11""·A d' ""ol'n-rn'le '!T'a�''''''''a' do ·"'uI Gu� -

.

J n 23 rl fi 1�6'J la �,� a ull
"'" iP.'. :�'W--., . '!li:' nr'e"7U. -.�.

"

'1;)., ! .il!l
'<1' .,"', <I' •....,.� '" "

• �

'. OIllVI, 'e,':' ': e ]an�lT0.� �.� 'O c1liltlum, cOO]il.eraram,e.1ncenthv:a- '''':LU éI. Jt':I. v'", ,b'.lL1&ÁÍ'JI.·lIJ 'll.- : .:rarnkim, Im}aí, 'São Franéisco
EUGENIO FLEAISDV:PF:'ERI,',�:,:.". �,:.'.I.;.�etDr-preSlíi.ente. "II!;.'.!'�,.' ::'

ram �a /.Campanha encetada ,p,elo
.

.- .• ...;I.: �.:I
•

D"'l no Bill, Sã0 'Bento ü.o 'SuI, '--Co- :

� -u G1ub.e, que, não Jôsse a inl!!(')m· expanS3D lDuUS1Lflal ,DO Dm�b e· .

1l'upá, 'Bhml'eI'lau, bem como .de

l'lneelilsãe ,(I"e 'maus .cidadãllls, :P.0- t "'.1', ;I.
� ,11.· ;tôda:s as 1cma1ida;des .caiJari·:nen-·

Aoha1lIl "'se. á Cili-s}'>osi:ção "dos s:eFÍhOl"es adonistas, 'na
I;. deria pno.duzir ·;melhores resulta- ':0:'0.:' 1":0,8 pal� i1altln.km.e.rlean�g ;ses, o 'Cenko Cultl1ra'l 'Vis€on-'

;sede. des:ta ,'c(i)mparihia, .á 'I:ua ';Vis'mmde de "Tauna_y, 1-1:(5, "�s. I
•

Ii d .".., , .., .. �
.

,nesta .cidade, ·05 documeNtas a Que 'Se rrefer:e 'O mt. �9. O
"'� NOV!:\ Y{5)'R;'!( {lWfB·_ .@ 'NGl C'ru3:O es,peciIi'co do .B:ra- :/ : ;,:aul'l�� ,-a�ocI�nbe .a r�- :

'mo deGl'et:o�Jei mO 2627, iie ::26 de 'setembro de .1940, refe- ;n .. :Gepartamen:to .de '!Ec'(i)!NiD'il'l4a sn, :ilisÉe o .�partaB1'ento de: .lzaçao .'110 'la. ,o Mrren e_'

rentes aD exercício .de -l'9.oJ. i:, :Pela .Diretoria da enUllI18Ba 'efli:trlr.a "NlLcG['lj.w Economia ,da '''McGr.aw-f.Iíll'':· '(Ea. fe'l!!'a�, dur:!llnte to.do .o .seu. "

I
.,.'J.aEIl!guá 'ue ,8ulI, 12 m-e janei- '':Hi1l1 PúbI�'6'1ll.1j,ng· V.omp.an:yt): '''O Brasil 'aumen:taT'a lOna pl'O- : tra�correr, :do

.

'VI .congres�o·
}oinviIJe, 23 de ;janeiro de 1962

'

1'0 'lde 1,982. \. prevê 'Uma ,��'lFa exp.an!ms dtl:çãQ :em 10. 'por .mmto, 'ê.ste : :NacIonal dos CentT.os �OultUl'alS'

EUGENIO .FLEISGHER - Dir-ctor-P.re'Sidrmte, �.. .'gm_�'E:""u MA"NFlJI) _ 'P,resi- j(N;du;strl-a1 '!Cm. 'l'IN*n "!).s:b"'e,5 ano . .Esta =r_eaTi:zaJ;ão, .Que s�r.á : Ida JUVe�tud�. pedimos, gue os

's.idertlé' .
la ti.no-:am=e:r.J,mnos, ·.êE.'Je �nIlJ.

1 levada a ca'be eTIi ,meio da ; moços e .AgmaJS ]ll'ancas ·se ia- '.

�oaç: c-&cn:::tOI d��o���:o.�r;====J�,e.�:a�=o�·.�=====':...:... ,______ Di'SSe 'o !lIgep'Br"rta:me.ntv (!j:l,l"e infJaçti,Q -e ,da instabilidade; \9am JJl'�SeNtes em maior �úrne-,'
de:veit'B. "bJa;I\f;f'llrá "ha;v.e;r.á 'N'!'l1 poil'íti.ca, .cGlTobarará, de mo-::m p('lSSlve:l. O un.esmo sera rea- .

gI'm:llG1e 1I!tum;el'Ít'0 "-td'D Produté do ·elo.Quente., o potencial 'eco--
"

ltizacl:o ,em 'C'l:IRm'BA, sendo ililue,
'N�cron.a:l :BlFUIDu i!JJ,'E) :B:reasiill ie . ntimico 'bãs:ko da n.acão bFasi- . lá, z:ra 'capttal :l5lflíl'anaelilSe, os

.
.:i A:�gemI�1,J?-'a '.e :;a'llI'i'm�ié,);n'eilut6 .

leira'1.
.

�

.. �_.,�. ' .... j 1lO0ng,r..es� @0derão dirigir�se:
,

� nq M:eX'l.üo -,e V..er.rezuela. . """'. R'''''''''' 1!' [IiliO Centro ,Cwtur.al 'Nestor V1G-

'�'
" ""'I"} "�"�O '

•
-,-

""'- ... -r-' 1tor', Braca Osóxio" .3:63·':'__ 1.1)0' :r"�-�-:aI.;1III.1II11!1'1I11.\
,

I�' À1.!A�··;;H,�A"��iA
....·li:V-- ii:1i:4C'II:: U·· � "M'":r;T'"ii;.;;:ro:ÂB

._--,.�

1'-!EiID.dar
.- -�áIã�1lilQ'6, ';goo"·niani::érã'. lI..:Reça,·nas l"fDrmaçães, som oomproll'HSSO •

'<5i-llr",� �'I.,""')'�'I""'" I.>!}" ',11;;1"4 ili V'· ,G ''''Il0l''& �L;:, ". o.. !Iilantãm ,de :r:etrep:çã'O a ;partir .às' :II JOlnwlle -!Rua .xv cd. 'Nov.embr.o. 412 II
i'J
- (donclusão da \fa� p�ga.) tirou forte .no ca.n.to direito,

-v.en-I
tlda 2'8 _ domingo. ,. II

.;,"" Vitorlou-se' O' quadro it·.l-' cehdo a pefícia do arquciTo ;Fer-
. II NOME •

,,* j�iense, como poderi� ter ga- nando. Finalme�t� �os 22,minu-. lREUNiluES N'0S ,B;liIiRR08:: ;: f'T<OFIs.s�O '0"'E--:1
nno o Metropol, "p::m: Ol;> 00" tos o .quadro lta.Jalense COl'lSe- :II ' ..""- '

fi.
i.mandaidIiJs:de .IlVo,éforam m.a:lS gUi,U'0 .seu'.quart@ e .ultimo ·ten- Pedimos.aos :eentiJÍ'StalS ,e, ;SIDS '·<11 'Cio'�É' EST. II1
'lI'�5 IDils 'WI'.eplates finais, e te, ;e'p,mms :tm:de ?VÍl![a ,a'iser mOÇ{}s tlns :b.airr@s.a ·observ·ânci:a ·...__•• '1IlI ...1II11!l11B...23.
a'ssim {}onsegutr.a�n a marca- o tIl!, vi1:iGl'.ia, .Aquiles .l\Gi ':bem, ,idos Eegll:lmtell loca;,is :.e h.:oráràos: ,

ção de quatro tentos contra. 'la:n.çlllalúl ,e ..erUZO>l1 pa;ra .a .área� na . .feiTa _ Salão .Lntka, :J.lO

três consignado :por seu a;j-: 0nrle iEíPa;r,eeeu IdéSdo prura :de, .�Tiriti; .6�. :.feil'2>I _ ;S1i!Il'ão .AifOla- :L
versário. " t

.ca:b:'eDft. mandar "a :veQ0nda' ,para

I Foi uma vitória das mais' as redes do 'amo .Qric-iwneJlse.

� emocionantes, à conquistado. Els!1:ava laSsinil êlec'retBid1a :a v.i,w­

� pelo Marcílio. Dia� já que:.ria llU �r.eiliu DialS -pgr :4x3..

I
seus jogadores.: for,aro a. ca�-:

_ cha com uma vontade Enp:ar' �R'Blm&GEM
de vencer, pois em caso con-

:r.1� trário,
_

o �etropol s�ria tO Na lfu'�çãrm r..\'sta :partida :'fun-
:

.

.lCRmpeaO (Jogando somen"e
Cl'@onOlU mi!iis JQ1I1a ;vez O· .á:tbitm '

,
- 'lpt'f:10 'e,ml?a�e). . !!Rmmuwlnm �pi Fillifr"0, tia .Fede- .t

I
'Em !S'illLe�e po�emos dlZer, waç8,m 1Paci.li5ta de 'Fu.teb!DL Fc- "ique pela w;oluntan,e�ade. Q.ue � T.a:m seus 'BlUXmRTel5 V:ir.gilio

'aprese.n�ou � ;r.vrarcllm I?las, a'j ,:r,er,ge <:e iG:el'Se]l Bema!ritt :a:mbàs I
, .s!U'a v��orla �_das maIS J-llS-.: d 'if!ed ;'ãe �Dens.e .;tle ;lF.u

I

_ '�"S: E�fLnte !'ill!ês_!.e �esultarlo'l i1é� ,[ et1'.!ll

.rn:il.il'S ufna vez 1lI.WO fOI conhe- '0 ,

j�, ekre o campeãO' ..·catarinense; . ,
'

ffi!1!. de 1961, pois ha�á neC€SSL i BOA ,ARR'ECADIí\�'Ã.'G
'i .dade <ia re�lizaçã'lll de nrna; � 'l'll€1hores

. .fOI, :.a Tenda re- i

·�I��a:rta�ll�a. J :Ss!:aa:.�o���c!�:�!=':�! YnlDlIlirios da .Pi3Z'Pr�pm.-am ..se
·)i;�r 1 . .0 TEMPO _ Ixl \ � �CXUI..alo ,HnpDrtanc.a de XL$ .... ! õ. ·V.-., -" D. _ "D._"", ,'.,'1�� ,I !43.6.. 2UD,DD. t ,tJ..ara " talar !C alia. ,(} Dil�S!!
� o tento inaugurá[ da pa,,-! J. .

. ". .
.

� tida foi a�inalad? �'Qs 35 m�-l .QlI'-ADiROS ! WASH.INGTON (uS�S). - R'lc'Q, _;por :te�em .. abandonad.:
�� nutos por mtenlledm >.de Lm.z; l

O Err:bar�dor . .do. :Br.asl} em .S,lll.� .:v.làa ,c�nfmtav:el :para .ex:-
� .

Carlos para O Metr.qptil,. :na� iA'!> Grutas ,eg�pes ·�tweram as- I �a'SJ;l��� reIDglGN. � V� f:eritaT
..
tlIf:iculdades -e,

..

a;g

� í d'lbran<;;a de uma /plmalldade; � lJ0nstitl!lida'S.: .' 1��tanms i'la Pa2i que ,S'€;gu:"- vezes, hqstllldades, a�. salle_m
� máxima, cometida ]por Joell, 1":;-0 ,brelV<emJll€llt-e !')a:l'oa, :'8;: iSiIJI;R! para :o mnmio com :a 'm:te�n!la:D

')Pl3ra l<'retes, Passagens e mais in.!'ormaçõ.es &0Dl �lJ8 .IlGiE'Nm8 � II em Nilzo.
.

!M�R0.iIiLi[Cil .IDlH..:S· _ 'F€ll'.nancl:e; patna. I9tl:ra'l1te um ·banquE.tE, Ile aJutlar ''S'€US ·se.méllhaTit'€s..

� li}
.

o Marcílio Dia'!> '-conseguiu: âl'litt!iminlm, .:I'Vo ce .1001 .II; .Jael·];,
,(;) 1ST. 'R'aberto de 01ivei.1'a O banque,te em, ,que ''falou o

� . 'ff!i : tl e� -liA na: fa'l;;e ,dos des.>.· 'e Dico; ��, lclési<4 Aquiles, O'amp-.es ''CleClaxou a 54 V.olun- I Embaixador ';Brasi'ie,iTQ f.Di ser

� C A lt L O S H O E PCK! S •. A. - Om1irà.D • 'lAiP...Jiblla �;;'l "r;,lDlil�� e .®'ID',s.4â .minutos.· CildHen e J.ol'gfnh0. tá�<Í�S',. entr:r:e homens � :m.ulhe-; vida na sede da Fundação
W I $B'tilê� 'ren ió;tã.rt1o lan- 1\-"=TRO"'O'" _ "?--'be�s (D' ').

res, 'qu"e :t'Od�s, ·com el-e, eram i dos Clubes 4-H, .nesta capItal.

I
"JJlÁ,,", '..r '.u """'u uo .. ornl, '.. b' d

.. -

'N I I V I t
'

.

--- FILIAL --- : .' 1;�:Gl 'ilie ..;reu- .a't"a:ljUe . e fll-' Tenente, Flázio .e Walter; Sabiá;
. em: a1Xa- ores

. c�Ja. .mlssa�· .0 lIl€sm? "Oca,:. os. o, nn a-

SÃO 'F1tA..�C1SC.o "D,.'0 SUL _

.t1e_'l-e'""ama HOEPC- .•
' m,-'�",,'L.,...,.,�. "','�.._ ""."".

.';,,(t : '2:1101.1 ,ffial"e!Jiàw:e1lmien1lie .no. c-a:n e Luiz Carlos; Marcia Nilzo
I, consItste em �refletlr tex:;tta ;

nos tia Paz €S:dta�I.ealLzandtOlO' __" "_'CS.....� ""....
_

'..- ,,,""'- .

.".!IiQt �eãíJ;,:GlQ:� .iliefendi.do' D (W ld') Peri' h
'

! men e o seu paIS no ex er10'»'! um p:r:0gram-a ,·.e ldel·nam-err o
,

'�' par Ru1relJ:llíS.
" .

'. arcy
I ,-a Ir,. rm o e Ca-

I DIsse o Embaixador Biasi- I'e JlT·epar.a-ção à.'e. seus mem-

<!(''lr.X�� ���jJ�������
'" nela (DalCY).

. '.' leiro que, embora os ·es.tran-' b:rGs, .antes de enviá-los a pai-"'i.u;�"'@�..,� � • '����m�f
-

. '1 I .'I� I I }btA't�"-o"T,,Q:"r�T,p;,id'.'l;;j�P.",.a;;(.l!��l<:fc<.I,:l::JQ\.,'��"-�' .. I FINAL MARCILl'O '
_

' : geiros que vêm de visita' aC5: f>'es estrangeiros.
�

.

.
'
-

DIAS _ 4X3 .

4R. PAR'rIDA APoS O ENCER- ,]!stad.os Unidos :saibam de:.'�· Sie<mIlJi!OT .Hum;ph.r,ey, .q'l·e

;·'ll�·:L*LCO·'Y--D· ·�B�R�A€.g'�S.�1·'�L�E·I�'R-O�·�IIII·· �I R��Dosm��i�«��'��o�������_
, ,

'No período !fi�a:l ',logo aos '{jEillO 'INTER-Cl[..UBJE'S i 1'a e po.líot:ica" jr:1it€m!l.c:j,(;)IJla.ll',�, . qNete. éil'e:cJia:ro.u 'a::>J5 Vdl-unt<1-
· 1 • '.' '. ',":.; . \;

. li!,1 .

4 minutos hou'Vre Wll'l bom :a_o
O T d

..

...._

1 há muita gente nQ ,{'.st.r.angei: : fios que a maio!, contribuição

11'1 1/'11' taque do quadro·m<a.i.cilista, 'a,
pre 1.0 eClSIVo en"...;: Me-' ro' que tem uma" idéia ,errôc' q.u.e .p:oderão dar à ca.usa da.,

m (PATl.n�'(�;NU' i.�ACmNAL) 'bOla sobrou paira 'O(ioi!lon Que tro�ol e Marcilio Dias sómente
i nea dos Estados Unidos, paíf. paz ·dev�rá .. .llJ1ateriaJizal�se·

,i�11 Iii serviu a Idésio, Jê'Sít'e "matou no
sera disputado após o termino i que muitos ooncebem como: quando �!1'em íílli) 'Br·a,..

· � Aceita carga para iItiIlltros destinos dentro das rotas mediante préwa-aiu.llZação 'II' peito e atirou lG.rte. para os
do Torneio Sul-Brasileiro Inter-' materia'ltsta e cobiçoso. . sil, já que estarão em .condi"

�Ij , I liI'. fundos das ·rêill<e:g .do Met:r.o-· Cll1bes. O Embaixador elogiou os çõ�s de ajudar o.s seU,li ·oon-

1111

j
paI, consignalíltl;:;>.'3. . primei.r.a Voluntárias, con:stituídoS em. cidadãos nOirte..ameTioonns

,11",11 Navios e"'per'''dos Da.. ta De�"�""'" I', V··AoS·C"" .� Â GAMÁ
'

d t d
. . " d 'h" '4 "... "..... vantagem de sU'a oeq!l!l.Ípe .. Aas .i'!. .' 'lII;,jI IV",,· :M, i"\

' gran e par e e Jovens run- a ccmpreen erem m'e" ar 00
·

�l'l "NORTH ·

..... Ttl:
.

1 ·,1 '1 J.l m
.. inuto,s .os

..

,:",=r:a
..

ianos as,si- ·IIll-"I')liI"\l"C'·I!!'�·g '!'IE
colas de 26. Estados e Pôrto .!?roblemas dos out!'DS .países".

1:1 '
. ..LJl.JfOHES" (A'fre.ta,dn�Bandeira Grega) _ '29-1-62 - :Calt'JI\� :;p'a'fa: _ _

"" 1r1RiV....,..,:;;;"';ú'
illl Havre _ ';Londres _ An1t;urêrpia ._- Rotterdam _ Bremen oe :iF..J;!mhilWl'.)i!;.o

' r 'f ,tr:aw.es .de R1B...�, i3.lI!l=@sumala-p.:.y,:! ....T..o,«'.m.'.I::.\.,"1 ; I l·�a:1':am ®' itle:ree:,;'.i,r:o :tento a- i"'l i� JNilH.

:

111� "HELGA SCH<ROEDER': (Afretac:l;o":B'!l2tzy.ibli6i!ra :lMe�� - ;S�:2-.T:l2 ._ Cm:�,-gm.;nã�pm:a 'l·� nu "a'IU!l'llle'l;x'o .•'RIl!l113ens. TE·M:P'ORAiDA
111 Havre . ..;_ l[;ondres _ A-ntuér_pia _ E:ttcte:u&m _ ;Br.e.m'en. e Ra:;mribail;l\'glll: ... ··Er:a.m q)leGerritlf!Js, 1::4. minutQs,

:p""=� il"ll lo;,'ln:mr?:,E.1
•

" � .{J.ÜaJlil1ào 1.0 '.@tr.��i f;Qj ;para o ·'a... fb·....V I�V-A II
J I:� "H. BEACON�' (A'fretado-i'Biand'eina 1'.t1g,:lesa � _ 21-2.;'62 Can:egaTá �i[1JlI,ra !.

, ·ÍlBJJ!Iilli'e:.a "weleta .Jfli)i ter ,DS pés 'de
· 'iii Havre - Londres _ Ar1tuél1iia _ ,lR,ot'tea.tdam _ Bre::.o:nen e 'lH13:rr:Ü1.liT.g:Ql ; I : ·P;(\)'dr�o .que ,;a,'l;iFoii :(JIDll) violeü-

I� "LO
.

i lci:a, t.emide o arqueiro Ferri;n:clJ
· �� IDE PERú" _ 7"3-62 - Carregará pára Havre _ L0ndres _ ''>A"l\lt'wé�ia _ \!Rotterdam _ Bremen e Hamburgo � , defendido parcialmente e vol-

" 'I tando a pelota para Marei0 que
· )� :'i marcou o segundo tento para 'a
,

��
! �S1fla e�ll)e, tttimt[.l"ui�do assim a-·

fll Âgefilh�iI: .s E-MPR.ftSA .�llUT�MA E COMRClAL l"'rDA. I diferença do p1acard.
� 'I
:Ji

,

. T�lec.: -N4VELOyp· - ex l'08T� t - BAO FUNOiSCO DO 1JUL
.

�j ,���gf�:��:��i:��o a����:::
����������'l-·�=,'il!��t��� passe da, esquerda de Darcy, a-

1\1111 .'��+!
'��s'h\if'

Val0r da '�I :tr$ .J.'95 8<3 J,c0ta hoJS .

'. ,

.

\\,;Ialor�de Cr$lO.0,oolíqui­
dos investidos '.em 15/2157
C0nl :re,f.n- Irl---_--,

·v.ersão d�s '1:l}r$ i:l46,96 I.idl.stnbul.ÇO:es , �.

'\fator ·tio F.w;udo hoje

iWàWERA COMER CIAL LIMi:TADiA

":iii liJj,.,"'U I iI••.• 11••'" i,i,e i ..... :II!lI ••!lb.jj'"iIi'"'�.•.•:iI••• n••

1II'II'II'iil'.:lliT�';v.JlYTl""R�,id,ez - &g(l'railÇ3 ..C®llfôcto '�i
ofereoe '<DT::RA.NS'POirrA.j)OR.A.�ND\O..lUNflA '$1Entre Jcinville-Jol°aguá·":S!lu'men-ou '!

li!
�1é�

.

.iIm-.aguá da ;:S1:1l� às li·� 9 - :12;15 - 14,30 e 16,30 ma
..�,..J:oJnv.iUe à .Blumena:u: ,às 6 - j) ce l4,30 hotãS. ::

.Blumenau à .Joinville: às 6 - .10 - .12 e 16,10 horas.

!=.Join'Ville à .Indai:a:l: 'às .9 .horas •.
!Inda1al à ·Jo1nvill.e: - às 13,30 e 15;30 horas '

.

Agênci.o: 'Rua 9 de Mà:rçoJ 607 =
Té!efo:ne: 522 =

,nO ':de ,.jnversores '20 .. 097

:Bem"Ç1!) s-emana:1 =pam 'todos os :portl'ilS na 'CCISm <Im 'Amnfimo.;,dos :Es'tad�.s 'nmao�
e !Canadá. -- Recehe ·carga e pass:age'ircas

J!Sãe os '!S�in'líe'.s nsmavi:Ds empregad�s n, a Linha ·dl'lJS �eaJs': - os paquetes:
�JBrl:\-sil" - �'Urug;QaY'" ·e .A\r.gentina" e os nav.ws �o"s': >�'MormaclarK" - "Mor­
mwcmai!" - "'.NJ)llIl'InHlieOwl'" - ".m�tlÍ:d..e" - "'Mormacteal" ': ".Monnaésl!lrt" 4

�.orlll'lil,éstar" ·- ......MomnaOS'WiS'l'l'" - ""M101lll:n"acfur" - ".Monnacçiaw.lI";� ",M'Qr�l""

"LA éP.lLAl['i;i'" - 'lL'fj-1_62 _ Carregará para 'Buenos Aires

elA. URUGUAIA DE NAVEGi\V[iO:N Y ·lIMNSP'.DRmS A�0S .5. ,ã\ ..

"CIUDAD DEL SALTO" _ em pôrto -, Carregando para Buenos Air.es

Maceió, .23 (UPI) _ A equipe
do Clube de Regatas Vasco da:
Gama .do Rio .de Janeiro man­

teve sua invencibilidade em '·sua

excursão .pelo norte Cilo pais, ,ao

abater 'categoricamente na .t&r·
de de ontem o C .R. Brasil pe.la
elevad!1 conta.gem de 6xO.
Os vasc!1inol3 voltarão 'a jogar

1'<0 lílorte líl!1 noite de quarta
ÍlJin (hoje) enfrentando ,·em·

Fortal�a �g qu�dt'0 do Ceará.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Líder da T-erra e. do Campo
�.

: )j �,�,� '"

Em recente comentário assinalávamos o pensamen­
to do governador Celso Ramos, expresso em .tocumen­
to oficial, a proposito das atividades e, da economia
(igricola .. resumido em. expressões essenciais:

,

- "T�)do aquêle que deseje soluções dttradauras

para es problemas d. nossa agricultura terá de estudar;
a terra e o homem, sob a rorma de um conjunto inse- :
pará'· 1[".

E sob essa inspiração o governador tem conduriâo
sua atuacco administrativa, no trato dos interêsses da
eccnom:a rural, procurando -dar ao homem elo campo
c01'I!diçô-C3 suais [avoráveis, '-tnaiores garantias, melhor
assistencial técnica, financeira e social, afim de que êle

possa cumprir, integralmente, e com mais eiiciência, a

sua ,�!j!ryzde ra reja '.
'. .

.

J �J�0viât?ncià.. s 'Vitais- néstc sentido [oram. tonuula:
selo G'OV,1y�TO r:' zstando ,--.i tar entre elas rn1'V''') -t'·'�1.rla-
l· �, �'. � ,,-

:. :l..... , __ ...�.[.'- A

<,.....-_ ...... ,
I_o '--'

:
...d,.:: ...... �.,,_ ... J'-�""-'

;nCY!!(l'S, (( Lei do Uso ac Terra, a cnaçao, d'J Instituto
de Refm'!71C{' /l.grária de Santa CatariJ12,

Sào t:O'Vos yurnos abertps pelo atual govê'ri1o á eco­

i;cmiQ agrárZc de Santa Catarina, novas' possibilidades
criadas para a homem :::J c:,1mpo, 110 jüsto I'cconh(!si"
merito cio Sf'U l'alor econômico .e: social. ReconJucendo
o alto sig?Úlicado dessa oyientação' do GOl'ên1O, não ele­
vemos também esquecer o grande papel "qu'?, na exe­

cução do l11.agnifico prO[;Tan1a goverrul1ne:1tal, VCln ten­

rIo !.U1'!. dos ?1rais valol:os0S. auxiliares do C;overnaâor,. o

sr, AtiZio F011?:ana, que com6 secretário da !lgl'Ícultura
Imn sUa não Cl.peil.as o executor, mas também em larga
escala. o inr,pirc. ,'0)' c ,6 orientador dêsse m,agnííico pro-

.,,_',,

gru''Y?-'1t7..
E nuo [cria .o governador Celso Ramos encontrado

i1wls competente e mais dedicado assessàr, 11')5 assun­

tos da agncuitura, elo mie o ilustre titular ela pasta es­

!)ccic!i;-.(u(a. E OS", Atilio Fontana, desde as origens d.�­
sua atuacc''j), um homem. da terra. Um agricultor. um

criador; 'hoj({-" tam.bém um industrial, ·um homem·' /',�

'emprêsc., Mas, nos seus pl'incípio,s, o homem. que la­

vrava,. plantava, criava, c.orno humilde trabalhador do
saZo do qi.w.l extmiu os princípios de sua prosperidade
tií1I'.11Ceim, G.'ie o tro.n$foymou no líder rural, de alto

gaVm:i{o c de grande autoridade, que hoje se lhe reco­

i'1Jwce, Te,dó partido do nada e' fei,to tudo, sempre no

contacto pui'ijica,dor, e feoundo das lides ruraü, Ati/ia
Fontana conh:!.ce, como poucos mais, os pioblemas do

CCllnpo 'e da terra, sabe das lutas e das angústias dos

que aí e.:rercem sua_ qfahdsa atividade, conhece-nles.ps
J1ecessidnç1es, tOl'na�se- ,assim o campeão cie suas rei­

vinr1icações,
.

'Foi tal'flês por isso, pela herança (�'e sua própria lu­

ta, r�!os' exeliiplos ele seu próprio labor, que éle, Atilio
Fontana, hoje o homem plenamente realizado, social,
política e firwn.ci3ÍTamente, abánrlonou a 'posição de co­

'modiâad6 de que poderia clesfrutar, os ócios dp homem

rico, os la-;,",r6s do prestigioso chefe político, com seu

posto no parlamento, para vir dar ao govê-rno de Celso
Ramos a assessoria de sua autoridade

.

inconteste no

.
DtWllJO de nossa r::estrutl,.lração arcrá-fJe�'{á·'ia. A' nin­
guém ma.is poderia ter' sido 111.ell1or confiada a grande
tarefa, E 1'lil1güéni' má!s po,cleriç.· dar-lhe melhor d,�­

sempenho.
E não vão· aqui palavras de simples louvor, de ba­

Tata elogio, iJol'que nós mesmos, em Joinville, pode­
mos t�st'emun.har o 'grande esfôrço de Atilio Fontana
e1?l. T{i17Cr da solução ,Z'os problemas rUra'ís nêste Mu­
rúC'ÍV i.o, esfôrço que se inspir:a naq!�lêles motivos já ci­
tados, que o condicionam como um legítimo ruralista,
ser1-! quaisqwÍT Ínterêsses subalternos,

_

JoiYiville, como Santa Catarina, lhe deve reconhe­
cimento pela dedicação· e pelo trab.alho que vem qe­
scnvolvenelo em prol da emancipação da nossa econo­

mio rural,
Nâo será nada mais do' que justiça reconhecer a

f,ra'1,de cOl1Jribuição qu.e no seu setor vem dando ao

êxito do govêrno de Celso Ramos êste autêntico líder
da tetra e do calnpo.

II. l

I
',':i\ �

]],'?cebemos a segUinte comu­

D.!clç50 telegráfica:
-- 'De São Franc.isco - A

NOTICIA - Joínville, Comw1i-
0::>-VGS (me à,e acôrdo 'com

tele-jii'ram.a da InsJ',!etoría .Regional, a

SAi'iE::,IG receberá. além· de ",' ,

.2,7,;)5,725 e m"is 3 ,100 quilos re­

dis'tribuidos, por intermédio doi

(,�ânlara Junior
de Joinville
(em orgemizc;;õc)

> ,

11.ealizar-te-á 11"1 di.a 25 c){;

Ja:leil'o (quinta-feira), ·às. 2()

heras. no edifício f'ord, uma A,,-

. ----.---.�._-------

Coluna. de Sã,o
Bento do "Sul
Deixamos de publica1' hoje [)

"nticié.rio de San Bento do Súl'
por moti,ro de não haver checa-

•

do a esta redação o expedierite
da n�ssa Sueur::;al na vizinha
G'idade serrana.

se':1'�:: � �:la Geral E)�:-fl'2.:ol'din:il'j8"
--.------ -"-'-�-_.-----_.

�-'--;r--�'--_'"

--"�, 3.pmvação de' seus

escccu-1
�'A!'lM A.elA

l{)S, ' rw t>l t\ NTÃ(í
� ,Diretori,a, por nosso intE'l'-, 1�<:t9, rlP ,."\T",,,rÃo '18i'" a "'81'­

media, conVIda todos os ment- máçia IGUASSU, à rua 15 de
<>J.q;",.,:tCe.l·eAl. nessa da- I Novembro, Fane 4---6-2,

Exam,e inicial
dentário
UH SESI :';a Coletoria Estad,ual:

;:··lÍ.pJ>;to sôbre T"b'Oc" e rle-i­
''''Idos e Imposto .sêbr�, Bebi­
das alcoóhcas (l° semestú), .�

frn.1')(jç--J·nt::; ê1 ?��]_f:r3.r
Na Prefeitura l\.fl.�nicipa.l:
Imposto de Licença de Veícu­
los (carros. automóveis. cêtmi­
nhóes e motoc;c]ctas),

A Direção dD Núcleo Regional
do ;3ESI comunica 'aos berleíi:;..
ciál'iJ" que necessitem de" tra­
ta::1CDto dentário que,"" p�st'l.
mil"� 1.1[:, ,no horário das .a às, 10

nOl"):5;' a Clfnica Ód?ntoló�ica. I "

]Jr'.�cederá eõ:ame inicial dentá- . FI,enovaç�� d� Patente de i-e"
ri:J '"

"

'.

ti
glstro (a"e 31/3), � '\;'

ro!nunica, outrossjm, que a- Ni'<-
....

c �,.
. ,

�.::

flue:es ('ue não possam comna-' os> ,0,. elOS e, !elegrafos:
j , >;, I HeP'lStro de endereno tI'

rc:;er hoje tl0 Núcleo Regionai �,oc' " "s e eIVa-
,�

, __," ç c-'
.' ucos. Ass1na.ttlras de caixas

" L., "e �e "ubmetereln ao exa- o0stais e FI' ",' tr d
,-f _"'

-
. .,. "e",lS o e apare ..

!�e e;!l l",.ele:::lCI� :"podera�' com- lho� de rádios (até 31/3),
narccer n') pro-xnno· eha, 30., '

.

qU�l1d() os eX1mCS' iÍlliciais serão ::X0 ErUl'co do Brasil:
ptcc"jidos durante a tàrdb apó3 Im':;losto sinclic:tI. deviclo por
is ::;. , ... �.... -�.

e 3Jt: �:,': l�} h:.Gra.s. c-;;.....·:--:·::c:-:lc:crcs.

COLETORIA FEDl!;�AL

iI "

d .

5.

T
orl

Ri Anistia a Partir de, 1934 '

,
é Ampla. e Indiscriminadà

.

RIO. 23' cv.,A.) - A anistia I política, tendente ao des
'concedida pelo decreto Iegis- mamento dos espíritos ar

lativo n . 18 constitui n�)Vi4'â- p�c�ficação' dafamílía b/;
de no Brasil.

, f _a primeira l�lra; 2). a atlP! lei Flãoi'
vez que a Iegislação abrange simplesmente . o e,squecirne
ampla e indiscriminadamente de, delitos p-enais, mas '0' nt

a. todos
os brasileiros, cance-l

tabelecimento de direitos rei

lando as penalidades e resta- .tigos e a restauração das
a�

belecendo as ,situações ante-. sições e dós cargos que
P

ríores aos' p?ht6S - declarou I anistiados 0supavam à époc
a reportagem o Deputado Ar- I 3) a reversao ao serviço '

ruda, Câmara, autor do subs-

'I
vo não foi ,�ul:�metida ao e�tl

titutívo que o, Congresso me d� >C,omlssoes, �as ao a�
transformo,u em Je1, ,to crrterío dos i proprios 1.1'
_ Desta vez - prossegtnu nistros. que hão de exarninol

_ passamos .. uma esponja em, , Eierena e benignamente _ dt

i todos' os Ódios e' ressentirnen - tau certo r: cada caso' 4)'
tos A, lei atinge milhares ?e' na,1 pior d,-:s . �ipóteses: niu
brasileiros Il1cur��s em qu�ns- guem ficara privado dbs seu
quer delitos poIJtrcc?s, capIÍ\:- l�.lg;;tres, cargos, .patenfes o
lados em nossas leis, l?en�f�- postos, sendo assegurada
ciando ainda os que incidi- todos a contagem do tem
ram em. delitos d� imprensa. de afastamento, para

'

efe�
infraç�es ,eleItor,als_! greves, de reforma, � aJ?o,sentadoria
deserção, -insubmissâo ou r�- Portanto, jl inatividade Co
fração ?o,s c0I?-vo��dos, servi- essa, c:ontagem de tempo, ga
dores CIVIS e mIlIta�-es, ,que rantíra � todos, se� distincã
perpetraram falt�s disciplina- os .'y�ncIm�p.tos mtegrais',
res ou faltas ao serviço. In- crescidos das vantagens i
cide sôbre todos quantos. des- corworáveis,
de 1934, cometeram quàisquer
delitos políticos ou infraç_ões
disciulinares, Entre êsses, os

que tomaram parte na Revo­
lucão Comunista· de 1935, Mo­
vünento Revolucionário Inte­

gralista de 1938. os· partici­
pantes da Campanha ,do "O
Petróleo é Nosso". em 1952,

ma na recente Rebelião de Ara­

garças e na última crise polí-
tica que culminou com a ins-

PRINDIPIOtituiçao do' Parlamentarism0,
.

(; ,

Entusiasmado com a -idéia
'da .total e abs.oluta pacifica-

D-E INCE"NDIO'ção da família brasileira, o

Monsenhor AITucla Câmara

entllegou-sy dnteiro à luta pe­
la aprovação do seu substitu­
tivo, Acomoanhou-o desde a

Comissão d·e Justiça. quando
cOI1sel?iu�u dçrrptar o parecer
contrário do Relator', Em ple­
nário, conseguiu uma votação
de mais de,2/3 da. CâD;1ara dos
Deputados, Às vésperas do

fDcerran:rento d.o período le­
gisln-tivo, sob urgência-urgen­
tíssima, o Senado aprovou o

substitutivo por unanimidade,
. sem emendas ou' altéraçõ�s,
coroando os seus esforços:

- As principais diferenças
- esclareceu o Deputado -

em relação. às outras anistias
anteriormente concedidas são
as seguintes: 1) não atingiu
somente a grupos, n1as a

I quan.tos dela necessitavam

p,ara a reinteg;ração social e

�,�. �..,_
• 'i. � \"".. ,I, '.,_'�",,_

'

������_i&':�I';!'���������.L
. '� ;1
" ,J,.:

RIO, 23 (Trarisp i ) - Desaba-
mentos. princípios de incendío,

I m?l'�es e inun�aç�és, foram as

trágicas consequencias do novo

temporal Que se abateu' sôbre a

Guanabara . Os efeitos do -agua,­
ceiro ainda se fazem sentir l1lt

manhã de hoje. com muitas ruas

ínterdítadas pela lama e os bom­
beiros prestando socorros. Du­

��nte",u madrugada. irrompeu­
violento.' incendio na garagem
situada na rua' Marques de São
Vicente, 224,. tendo as chamas se

propagado a um oníbus que 'loi
totalmente destruido, As prí-

meíras horas da manhã ê'áiu u- sas
:

casas foram invadidas pelas
ma ba'i-reiri",�a: rua Almirante águas, O corpo de bombeiros

.Alexandríno, em Santa Tereza, registra a ocorrencía, de nove

soterrando 6 casas. Em conse-: desabamentos, e cerca de' 50' ena­

quência pereceram' 1 mulher, o mados , O aeroP,orto Santos" DU'­

seu filho de quatro meses e um" �on� acaba de mformar que e�<;-
h· f'

'

t f rt I tao suspensos os -voos para Sao
amem ICOU gravemen e e -: , : .

do, Ainda êm Santa Tereza de- Paulo, pois o, ae:oport? de Con-

sabou a casa nr , 338 da rua Mi- gonhas está mterd1t,ado, _?
Servico de.Meteorologia COl1L1-

gue\:� Os, bombeiros.'pp�ctl,liam nua�' pre'v·�i:·para hoje a ocor­

loca:1üar ne�te momento uma rencía de pancadas fortes á tar­
camíoneta pertencente a uma. 1 de e á noite, O aguàceíro que
estação de .televisão que se

per-l.
durou cerca de duas hqras, 10i

deu na estrada do Sumaré, Na vl8astante superior ao do últímo
rua Barão. de ,Gu,�ratiba diver�,"jiia 15" .' ,,'",

(

f

..

" Joinville,
22 de janeiro de 1962,

Ilmo, Sr,
Df', JUCELIO COSTA
N e,s t a

., el C" erm nenei'3 do
II i II C e li o osla n
! l' li �roPó�ito do

.

anunciado ! �inhOSO cargo da manutenção
l . afastamento do dr. Jucelio da, ordem, e� da segurança pú-

Costa do cargo. de Delegado' 'bli'c:l?
..

,
"

,"
Regional de Polícia de Join- Temos' aooPlpanhado de
ville foi transmitidQ ao Go- perto as atividades de'V, si!,
vernador o seguinte telegra- frente à Delegacia de 'Polícia e
ma: só temos que loUvar e procla-

"Governador Celso Ra- ,ll1,sr a,sua ação benéfica nês­
m()s. Florianópolis. . Cb- 'te curto lap'so de' tempo, Não
,mité Zona Sul União .Joinvil- podemos compreender que' se
lense que batalhou moralisa- afaste de um càrgo tão im­
ção política pede vossa exce- portante quem tudo fêz para
lência permanência dr. Ju- honrá-lo, e que'm conseguiu
celio Costa Delegacia Polícia amplamente preencher, ainda
Joinville, (aa) Célio, Go- que com sacrifícios, as suas
mas, Arnaldo 'Soares Carva- atriouições, bem como as es­
lho"José Furtado, João Lopes peranças da população join­
da Silva, Firmino da Silva, villense,
Agenor de Oliveira Cereal, Agora que tinhamos à fren­
Ag�nor Gomes, Paulino da te da no;;sa Delegacia de Po­
Costa, João Medeiros, Alfredo lícia um 1l0mtWI de enverga­
Steuen1ageL José Nascimen-to dura - seja pelas qualidades
Costa, Norberto Reinert", morais, seja pela competên-

x x x x cia - sentimó-nCls, como jo-
Ainda sôbre o mesmo as- invillenses, frustrados em nos­

sunto foi endereçada· ao dr. .

sas expectativas; eis que a ór­
Jucelio Costa a seguinte ca1'- dem,e â segurança, qúe se vi­
ta: nham consolidando. estão em

p.erigo, 'de 11ltiQaÍr.,no abandono
anterior ,à _vinda" de:V ,Sa.

'

�SCOlA DE
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Nos próximas dias 26, 27, 29 e

3':) ,scráO- efetuados os exames

vestib:ulares para a Escola oe
IIlIciação Agrícola de Ar·aquari.
cuj'o�programa .-é o ::;eguinte:-
Dia 26 (6a, feira) - 8 horas

_: I'.ortuguês (escrito)
Dia 27 '(sábado) - 8 horas -

MQ.�em:1�ica (escrito)
Dh 29 (2a, feira,)
L português (oral)
Dia· 30 (3a, feira)

- Matemática ':o1'a1),­
, Refeições e Perncites· os can-'

díçlatos )nscrit,os poderão' f�zer
1):', ,próp'ri� escola; sem ônus,-

Prezado Senhor
Lemos 110 "Jornal de Join�

ville", 'de ôntem uma noticia
que, deveras, nos deixou cons­

ternados: o fato da exonera­

ção ele V. Sa, do cargo de De­

legado Regional de Polícia
e,m nossa cidade,
Permita-nos,.. prezado Dr.

JUGelio. que' a respeito, mani­
festemos nosso pensamento.
Desconhecemos as ·causas de

seu afastamento, Ignoramos
se 'foLêle moêÍvado por in-e­
vogável iniciativa sua, o que
lamentaríamos muitíss i m o,

pois o ,cohhecimento que de
V. Sa, temos, nos contatos

mantidos, nos induz a tê-lo
em alta ,consideração, repre­
sentando. então, o seu afas­
tamento uma grande lácuna
para Joi:qvil1e, .

-'apor 'Irinel', m8.is 88,835 qui- ,.Partindo a exoneração de
.

JS a gr:mel e 90.000 quilos en- outros setores da vida admi­
·'),cadm. por intermédio do vapor nistrativa, não vemos por que
'Mabel Ryan', proximamente, em' .

não' nos manifestarmos fran­
porto, Saudações - Ary Costa' 'cam�Dte' contra tal"mediUa,"
Pereira, (AGRITRIGO, S, Fr�n-' porquanto, � .integrantes
cisco·, !

somos da comunidade ]0111-
villense· e d�1certo rUGdo car­

regando apreciável. parcela.
''(las· réspónsabilidade� dê nos�
sa terra, como poderíamos
assistir impassíveis. à remo-

.
'ção· de uma péssoa que p!"e­
·encheu plenamente; eficiente-/,mente- e homiadamente o es- ,.

- -

'-'---'-Tocos 'de LU:-j'"o ou' Ta::Q'S, Comuns
Tern !�a �

TAÇQl,i_�DNER, I

II h�ras

8 horas

. -LEJTGR Al\fIGO: ..... Tome­
I!f! -SÓCio �oont�blllnte da Socfc.
clliOqp If..

,
',\mnar(l" .,,.,,,,,' 'J'ube,.

culosos roeres de Jofuv·me_
.

O' Serviço Nacional li"" 1Ual!,
ria evita li propagação da Illa,
lária- dl"detizando aS caSas Uml
vez por ano e curando 08- do,
entes' grà.t.uitamepte· com 1lG1O,
prlmldos 8Iltl-DÍillárlcos.:fi'

Aos poderes constituídos,
prezado Dr. Jucelio, cabe o

direito de legislar e executar; ,

assiste-nos, por�m, também o

direito de aprovar ou não as

medidas administrativas, No
caso. presente, não aprova-
"mos, e disto não fazemos se­

gredo, convencidos quê esta­
mos de que aos hOI1].enS 'de
valor como V, Sa: se deve dar
apôio decidido, pelo interêsse
coletivo que está em causa,

Cópia da presente carta,
com a devida venia. faremos
entrega à Imprensa de nossa

cidade, como uma fórma' de
protesto público, contra um

ato que reputamos um desfa­
vor para '0 m'qnicípio de J0-
inville, cuja p0_Dulação

'

tem
sabido apreciar e deseiar a

permanência d,f, V, Sa, frerite
ii Delegada' de -Polícia local,
Com renovados protestos de

consideração e estima, firma-
mo-nos

'

atenciosamente
FUNDIÇÃO TUPY S,A.
Dr, H, Dieter. $chmidt"

Na tardé de ontein aprox'

�adamente às !,� �{)�as regi',
\;rou-se um prmcIpIo de in
cêndio na residência, do �
nhor Anasta/ctb. Pereira.
rua Abdon Batista

.

cqm rua, ItfljaL
Ocorreu -que a· emnrega'

daquela resid�ncía "'·'deh
cair uma ponta de cigan
Dobre o colchão, originando.

. daí pequenas chamas, q'
fora�n prontamente debell
das.

,

Imediatamente estivera
no lacaIos soldados do lo
que, não ctiveram qualql;,
trabalho, pois as chamas'
tinham sido extintas. Este
també,n no local o Dr, Juci

)io Gosta, De.legado
de PoFcia,
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'c,am Automático"
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pe,ça uma· 'der:nonstracãh
sem,;com,Rnpm,isso! �::' ,,'

@ MáqUinas
.,
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@Aproveite! Esta é uma oferta
.i

_, ,especial de Rua Dr. Jüão Coliil, 26'9
.'
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